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... Santuário da Fátima, sumamente 
querido não só dos fi lhos da nobre Nação 
Portuguesa que sempre est imámos e hoje 
mais do que nunca - mas conhecido 
também e venerado de todos os fiéis do 
mundo católico. 

PAULO, Vl, a 21 de Novembro de 
l9M, no ence1·ramento da terceira 

sessão do Concilio 

Teleg : VOZ- LISBOA-Tela. 326301 e 326302 
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lroMERO AVULSO: UM ESCUDO 

O MAIOR DIA DE f ESTA NA HISTÓRIA DE PORIUGAl , 
PAULO ·VI VISITA HOJE FATIMA 

• 

e ·.fala aos peregrinos do santuário da· Rainha da. Paz 
O s o 1 h o s e o s o u v i d o s d o ·M u n d o 
seguem o Papa nesta jorriada de súplica 
ONTEM AO FIM DA TARDE VOLVIDOS 21 ANOS 

E N T u s 1 Ás T 1eALúe1 A V o L TA H o J E 
e carinhosa recepçao À cov A DA IRIA 
ao Cardeal Legado E AVISTA-SE COM O SANTO PADRE 

FATJ:MA 12 - (DO NOSSO EN
Vr.ADO ESP®OIAL) - Vindo de Lis
boa, chegou a este santuário, depois 
de se ter detido alguns momento.s no 
.Mosteiro da Batalha, o Cardeal Le
gado de Sua Santidade Paulo VI, ::;e
nhor n. José da Costa Nunes. Na sua 
cotnltlva encontrava...se integrado, em 
representação do Governo Português, 
o sr. ministro dos Negócios Estran
Jeiros, Dr. Franco Nogueira. Junto 
a. Cruz Alta, o representante de Sua 
Santidade era aguardado pelos minis
tros do Interior e da Justiça, pelo 
Senhor Bispo de Leiria e por todo o 
Episcopado português e estrangeiro 
que se encontra na Cova da Iria. 

Quando o Senhor D. José da Costa 
Nunes desceu do automóvel, um bata
lhão do Regimento de Infantaria 15, 
de Tomar, com bandeira, guião e fan
farra, prestou ao repre.sentante da 
Santa Sé as honras militares da pra
xe e tocou os hinos Pontifício e de 
Portugal. 

Formou-se, em seguida, o cortejo, 
que se encaminhou para a Capelinha 
das Aparições, onde o Senhor D. José 
da Costa Nunes durante alguns mo
mentos orou, encaminhando-se, se
guidamente, com as lndivldua\ldade.s 
presentes, ao altar exterior da Basi· 
t,~1:u, foi saudado pelo Bispo de 

Palavras do Bispo de Leiria 
Dirigindo-se ao Cardeal Legado, o 

Bispo de L.elria disse: 
«Não é a primeira vez que tenho 

a honra de saudar, neste lugar .sagra-

PROGRAMA 

Não podemos, nesta hora solene, dei
xar de sentir uma alegria imensa, por 
ter sido a nossa Pátria a escolhida 
pela .Mãe de Deus para ser como que 
um altar do Mundo, e por a Sua 
mensagem, comunicada à nossa. linda 
fala, ter percorrido o Mundo Inteiro 
e, por outro lado, a ânsia de a vlvel'
mos melhor e ajudarmos os outros 
a conhecerem-na e a dizerem-na em 
toda a plenitude. 

«O segundo motivo, e este natural
mente sobreposto a todos os out~o.t', 
é o facto de V. 'Ex.• .ser aqui o repre
sentante e o precursor do Vigário da 
Cristo, que amanhã, num gesto de 
graça, que mal podemos avaliar em 
todo o seu alcance e eignlflcado, vem 
até nós «peregrino dos peregrinos», 
como diz o inspirado cântico clnq•ten . 
tenárlo, que queremos repetir, near~..s 
dias de júbilo Imenso, sem nos can
aarmos. 

IConlinua na (.• pág., t.• colJ 

COVA DA JB.IA, 11 - CDe 11osH devoção ao Imaculado Coração e aer
enviad.- especlaU - Hei jci vcírios dias vir a causa da mensagem. 
se falava na presença da hmi J.6clc Palavras da Virgem na Aparição 
(Madre Maria do Coraçie Jmacule1dol de_l~:::;,o:à .Jacinta e ao Francisco 
na Cova da Jria, por <oeaalie da Yi· levo-os em breve. Mas tu fico< e&. 
•li« de fe1ule VI. mais algum tempo. Jesus que•· ' ' vir-

Confinne1-ae agora felizmente • 110• -se de ti para me fazer conhecer e 
tlcia. Momento porventurc culmbumte 
desta jornada serei crs11m e tio oncon• 
Iro do Vi9cirío de Cristo com • vl• 
denl•. 

A VIDENTE QUE FICOU 
NA TERRA PARA SERVI R 
A CAUSA DA MENSAGEM 

Lúcia de Jesus - longe do Mundo 
há. cerca de 46 anos - foi a vidente 
que ficou na terra para espalhar & 

~ 

• 
Di!u~ JitioW~o 

g;JtpjJo J.Ç{L Cardmalv lJaCsta 9'fune; 

PRESENTE NO 13 DE MAlO JUBILAR-MAIS JUBILOSO AINDA PELA PRESENÇA DO PAPA •• • ,.., da jornada do Papa 
em Portugal 

(j!auf uj QÇZ VT 
A MADRE MARIA DO CORA· 
(l.l.O IMACULADO, NO CARME
LO DE COIMBRA. Foi e»• 1946 
que voltou pela 1ll«ma 11ez d covca PEREGRINAÇAO Eis o programa da peregrina

ção do Santo Padre a Fátima: 
Ãs 6.30 b. - Partida de Fiuml

cino (Roma). 
Às 9.30 - Chegada ao aeropor

to de Monte Real. 

Dilecú !li.ti ~nr. 
Jaiuttm. d apoJtolicam- 93mtd icfi:onmv 

e ÍOf:_iOjtJ, dida funt d. te; Cone1a!li:f .Jr1e'1f(pn~ 

da Iria 

amar. Ele quer estabelecer no Mun
do a devoção ao meu Imaculado Cora
ção> (Ms. IV). «A quem a abraçar, 
prometo a salvação e serão queridas 
a Deus estas almas, como flores poa.
tas por mim a adornar o seu trono» 
(Acrescenta o Manuscrito dos Pri
meiros Sábados). DE PAZ E DE GLÓ RIA 

ÀS 9.30-10 - Saudação do Pre
sidente da República e resposta 
do Santo Padre. 

Ãs 10 - Partida para Fátima. 
ÀS 11.30 - Chegada ao recinto 

do santuário. 

me,l/~1 Ja(ímat-, tu!.f in ;,·níbu)' ;itae, a.ntea cbf"'rum,, 

O PRINCIPIO DA CARTA. DE NOMEAÇiíO DO LEGADO «A. LATE
RE». - Conto já 'llinios, o Anuário Pontlftclo traz errado o nome ào 
Cardeal Legado D . José da Costa Nunes: Giuseppe, d 'taliattG, e Nufüis, 
d espanhola. Assíni, nao admira que o nomo venha ôgua.lmente errado 
na carta latina, com data de 15 de Abril último, em que Paulo VI 

Faz hoje cinquenta anos que a Virgem 
desceu à terra portuguesa é apareceu aos três 
pastorinhos na Cova da Iria, falando-lhes em 
português. 

'- Principia assim neste dia o ano jubilar das 
Aparições. Paulo VI. agora o maior Papa de 
Fátima, pois vem em sua pessoa orar à Mãe 
de Deus e da Igreja no seu altar eleito, asso
cia-se da maneira mais eloquente à data glo
riosa e faz deste dia o mais glorioso do santuá
rio da Rainha da Paz e do Mundo, a maior 
festa cristã de Portugal. 

t uma peregrinação de paz e de glória. De 
paz para o Mundo e de glória para a Virgem 
de Fátima e Portugal. 

Como Nossa Senhora aparecida aos pasto
rinhos, o Papa vem do lado do Oriente, donde 
nasce o Sol e a Esperança. 

O Papa que, em Janeiro de 1964, visitou a 
terra de Jesus, vem à terra de Maria, a terra 
portuguesa de Santa Maria. Como sill'ples pe
regrino. Peregrino de Maria, peregrino da Igre-
ja e peregrino da Paz. · 

Paulo VI é o primeiro dos peregrinos do 
cinquentenário - e de todos os tempos. 

Bem-vindo seja! 

Alegra-se Portugal. Alegra-se Fátima. Ale
gram-se os devotos de Nossa Senhora pelo mun
do além. Alegram-se os homens de boa vonta
de, ao verem o Papa em peregrinação de paz. 

Fátima nunc(l mais esquecerá este dia. Por-

ÀS 12 -- Inicio da santa missa. 
tugal nunca mais esquecerá estas horas. Um dia Ãs 13-Bénção dos doentes. 

Às 14 - Na Casa dos Retiros 
de glória. Horas históricas, sem dúvida. Senhora do Carmo para o almoço. 

Após a peregrinação pontifícia, o nome de Às 17 - Partida para o aero-
Fátima há-de brilhar mais ainda, como aurora porto de Monto Real com uma breve paragem na Batalha. 

>1omeia o seu Legado ca latere» a Fátima: «DG 008ta Nuflesi. 

- Fico cá sõzlnha? perguntou Lú
cia com pena. 

-Não, filha. E tu sofres multo? 

lContlnua na 6.• pág .• 1.• eol.1 

de fé e esperança. Os passos do Papa abrem Ãs 18.30 - Chegada ao aero-

caminhc a todos os crentes. porto. AMPLO DECRETO DE AMNISTIA Ãs 18.40 - Partida para Roma. 
Ao anunciar, a 3 deste mês, a sua peregri- As 21.30 - Chegada ª___,Roma. • 

nação, Paulo VI explicou logo que vinha orar !----- - , 
a Nossa Senhora e pedir-lhe interceda a favor do membros ilustres do Sacro C~lê-
do paz no Mundo. gl~, que aqui têm vindo e!_ll missões CONCEDIDA PELO GOVERNO 

Em Nova Iorque, na sede' das Nações Uni- !c;;:,~~sas i:r~~r n'ã~ª ie~~~~fgE~~~~~ 
das, implorou aos homens a paz: cNunca, nun- sem profunda comoção. Várias cir-

~~~~~~ªguerra!>. Agora implora-a à Rainha f~~~nt~!1~F~~1m:~:~i:~~~= PARA ASSIHAlAR A VINDA DE PAUlO VI A FÁT~HA 
Fátima - todos o sabemos - é o santuário cupação ~e prioridade _que não seja 

a necessarla enumeraçao - por es-
rla Rainha da Paz no mundo contemporâneo tarmos neste momento a entrar na 
Na Cova da Iria, a Virgem anunciou o fim da solene celebração do cinquentenário 
1 Grande Guerra, e anunciou outra pior, se " 1as Aparições de Nossa Senhora nes-te lugar, que para sempre a Mãe da 
Mundo não se emendasse. Toda a Mensagem Divina Graça veio distinguir e sa
de Fátima revela a mais ansiosa e maternal grar, para nos comunicar uma repe-

tida mensagem de salvação, por melo 
solicitude da Rainha do Céu e do Mundo pela da oração e da penitência e o Seu 
causa da paz entre os homens. Na Cova da convite à renovação da vida cristã. 
Iria a Senhora recordou aos videntes as verda- .------ ----- ----. 
deiras condições da paz - quando a guerra f: 
o castigo de Deus aos pecados dos homens E 

das nações. 
Cumpria, pois, que o novo Papa da Paz vi

sitasse o santuário da Rainha da Paz e do 
Mundo. 

Assim, a maravilhosa peregrinação deste 13 

ccA VOZ» 
Por ser feriado nacional 

o dia de hoje, estarão en• 
cerra dos os nossos serviços 
a dministrativos. 

A CLEMÊNCIA ABRANGE NUMEROSAS INFRACÇÕES CRIMINAIS 
E VIOLAÇOES DE CARÁCTER a·ISCIPLINAR 

Desejando assi>1alar com um gesto dia. 13 do mês corren.te, por ocasião significado na. vida religiosa da comu• 
sig>ii/icatlvo d6 clemlhioia a vh1da do das cerimónias comem?r:itivas do cin- n!dade, fique assinalado n;>. legisla
Sm1to Paã1·6 a Portugal para se asso- quentená1·lo das Apar1çoes de Nossa Çao portuguesa por uma ampla medi
ciar às co1,.emorações jubllar68 das Senhora de Fátima. da de clemêncía, que, inspirada nos 
Aparições de Fátima, a P1·esidé11cia A vinda da mais alta autoridade da princípios mals puros da caridade e 
do Conselho vai publicar um amplo Igreja a território aacional - a prl- <la fraternidade cristãs, não deixará 
decreto de camnistia que, salvaguar- meira em mais de oito séculos de his- de ser extremamente grata ao aposto
d<mdo os valores essenciais d segu.- tórla. Pátria - despertou naturalmen- lado piedoso do Sumo Pontífice. 
rança da colectividade, ab1·angerá nu- te em todos os portugueees espalha- Em obediência a? nobre pensamento 
n1erosas infracções criminais e sitn.- dos pelo Mundo os mais p1·of_~mdos que as Inspira, procurou-se que rs 
p i es v iolações de cardcter discif)litiar. sentimentos de júbilo e gratldao. . medidas de amnistia e de perdão 1~-

11: o seguinte o texto do decreto: Interpretando fielmente estes senti- cluidas no presente diploma fossem 
mentos da Nação o Governo deseja que tão largas quanto possível, sem pl"e-

(Continua nc: 6.• pág., 1.• eolJ 
D!gnou,se Sua Santidade o Papa o memorável acontecimento, HJado à • • 

1----------------1Paulo VI visitar a Cova. da. Iria no recordação de um !a.cto de tão alto CConlinua na 6. pág •• 3. colJ 
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l!tjijlui!innif111d An1versár10 
H6QuE1 EM PAT1Ns do Príncipe da Beira 

13 -V-1967 

llA'FCJLll l i 
Monte do Carmo - Aa 9 h., missa reza
ia com homilia; à8 11 h., ml.!IJI& cantada 
' m honl'1\ do Divino E•Plrlto Santo, com 
lbtoMtlo ceraJ e lndul11ênela plenária. 

CI N lMAS T E A T R D 

Campeonato da Europa 
Ã Federaçi.o PortugueSIL do Pati

nagem foi oportunamente conccdicio 
pelo senhor ministro da Educação 
Nacional, através do Fundo do lio
mento do Desporto, um s ubsidio de 
65 460$ para efeitos de preparação e 
participação no Campeonato da Eu
ropa do eenlores, em Bilbau. 

Dado o excepctonal sentido du ce
rimónias de Fátima, unlveraalmente
assinalado pela própria presença do 
Santo Padre, e a proximidade da data 
do anivcraJó.rio de S. A. Jt. o Princlpe 
da Beira, Duque de Guimarães, a 
m issa de Acção de Gr açM já a nun
ciada. será celebrada no dia llS, às 19 
horas, na Igreja de São .João de Deu~. 
mu o jantar comemoraUvo fica por 
essa razão adiado para data a deter
mina.r oportunamente. 

-- Isrela das Chagaa de Cristo - Aa 
1.:lO h.. etjllnc:la reunllo mcn.•al dos ns
'OClados da Obra Pia da Conversão doe 
Pecadores, com ml .. a rr•RdC\ pelos ""80• 
~ladOI (necessidade• eapl rituais o tempo
ais); às 11 h., mtooa r~za<fa com homilia. 
--Paroquial de Santa Catarina - As 

• 

As 15, 18.15 e 21.30 
<Maior.. do 12 ano.) MOWMENTAl CARTAZ Para o meomo fim foram ainda 

postos à d18poslção da Federação: um 
autocarro para o transporte da equi
pa. nacional; um enfermeiro massa
gista; viagem aérea de Ida o volta 
para dois hoqulstas de Moçambique; 
fatos do passeio para os aelccclona
dos. 

O ANO JUBILAR 
18.30 h., devotão do m~M d,. ::llaria; às 
19 h., mi._.,. rezada com homilia. 

A MAI OR m st 6IUA 
DE 

TODO~ O S TEMPOS 
Com MAX VON SYDOW 

O'ara malorea de 12 anoal 
Aa 15.15, 18.15 e 21.30 - (Malorea do 17) 

o DESPE&tAll DO AMOa TRINDADE - Aa 21.SO - cD. Puquale». 
Com Melvyll Dous !• • e Patrlcla Ooul CPmo -iorea .fe 17 anoal 

A comls•áo organizadora, na Im
possibilidade de se dirigir a cnda uma, 
neste curto lapso de tempe, previno 
deste modo todas as multas pessoas 
já !nscrllflJl para o jantar. 

'"~"""'~~~~ 

AmttnhA, domingo do Pcnt~stes, .se
rA, no pt'Ograma do ano jubilar das Apa
rlc;Qc•, o dia de oraclio pelo Santo Pa
dre e pela Inerarqula do todo o mundo. 

No tcr<ch-o sábado o domingo do mês: 
ecrlmónll18 em llngua ltt11lana. 

- Paroquial de Noa•a S.nhura do So· 
'<lrro - ?.lil!sas reuidu às 8, 9, 10, 12 e 
19 b.; à8 21 h., devotllo do mês de Ma
ria, com leitura esplrltu11t o cAntleos ma
riano•. cales entoados pela assembleia 
dos r1N11. 

As 15.15, 18.15 As 15.15, 18.lG 
(p. r.) e 21.30 (p. r.) e 21.'5 

A IBMA soamso 

1 15.15, 18.30 e 21.30 MONUMENTAL Aa 2145 A 

llii~t ~~:;~E: c:'P":~uo - As~s. ~.~e:~·== 
mente ao clnema pemaa ... 1 mllhb. 

S. LUIZ CM. 12) ALVALAD E O ccomllé> de organi2ação suporta 
os encarl':o• de viagens <em comboio 
2.• class(') e de estadia (hotel de 2.•) 
para. 9 pcesoas. 

O «Mercado de Abril» 
encerra-se amanha o Papa receberá 

De Gaulle 

- P11roqulal de S. Domlni;-os de Bcn
rlca - 'll•sas dominical. As S. 9. 10. li 
12.30 o 19 h.; às 18.30 h., devoção do 
mte de ::Iraria. 

- Igreja de S. Roqu~ (:lllaerleórdla) 
- 'lfl""aa rezadu às 9 e 11 h. com homl-

O X EU FUNERAL EM BEBUM 
Com JIJebae.t Calao e E va Read com Deble Rcyaotd1, Greer Ganoa 

e Bicardo Moatalb&a 

DESCONTO AOS ESTUDANTES 
Fazendo parte de. programação do 

S. Luís e do Alvalade o documentá 
rio cGll Vicente>, o .Ministério da 
Educação Nacional providenciou pa
T& que fosse concedido, aos e.studan
te.i maiores de 12 anos, uma redução 
de 50 % do prec;o dos bilhetes para 
aa sessões du 15,15 e 21,30 h. Neces-
11árla a. apresentação na bilheteira. do 
cartão dos Serviços Sociais da. Uni
versidade ou uma credencial passada 
pelo Dlrector do respectivo estabele
cimento de eruino. 

estu, diºo Aa 15.30, 18.30 e 21.46 
(M. 17) - 4.• Semana 

MU D AR DE VID A 
Realização de l'aulo Rocha com Geraldo 
cl'El Bey, Maria U.noso e J.ubd l hll1 

As 15.15, 18.30 
e 21.30 

(Maiort'• de 17) 

LT. S • F. :J Encerrn...se a m anhã o 4-!"lerca<lo de 
Abril•, umn Iniciativa do Coml8.!laria
do do Turismo, cujo êxito excc<leu a 
melhor exoectatlva. • • d 

Excelente mostruário do nos.'IO ge- em audiência prava a 
nuíno arttt...)8.nato, tendo lnlegrRdo um 
re.slaurante que se tornou !amo•o den-
tro e fora do Pais, pela pr~losa co- CIDADE DO VATIC.A....,0, 12 - O 
zinha portuguesa, 0 • Mercado de Papa Paulo VI receberá cm audiên
Abril~ vai deixar multa naudadc aos eia. prive.da o Presidente De Gaulle, 
seus mllhe.rca de v isitantes. no dia 81 de Ma io - anun cia o Va -

ÀS 15.15, 18.15 
e 21.30 

(Maiores do 12) 

QIJANDO Tú HAO ESTAS 
Urna história de arnor - Lindas canç~e• 

Colorido 

As 15 e 2J.30 C(n l 1 i~:!~; do m " 1 e ehp1on1gcml 
FLINT - PERIGO SUPREMO 

com J ame1 Coburn, T,ee J. Cobb 
e Jc>arn Jlíl.l e 

CARTAZ 
<Paro ma1orou de U cmoll 

ALVALADE - M lG.15, IS.ló e 21.tG -
cA Irmã S<>rr!so>. 

S. LUJS - As 15.IG, 18.15 e 21.30 - CÁ 
Irmã Sorriso>. 

ODY.ON - As 15.15. 18.15 e 21.80 -
cQuando tu nio e1t6.t>. 

S. JORGE - .\a 15.lo, 18.15 e 21.30 - CÁ 
maior histõrla de todos os tempoa>. 

FOMENTO 

EIJEN 
UM H OMEM CHAMADO ADÃO 

A consagração do mnlor génio do espce
táculo da actualidndo - Sammy Davis 
Jr., L ouis Arm\tronr, P efef L a'" lurd, 
FnAk Sinalra J r., Nat Adderlty, Oule 

Da. I• e Ci«ly Tysoa ------
AVIS - ÃS ló.30, 18.30 e 21.30 - cSo t u 

não exlstW.01>. 
CONDES -- ;.,, 15.15, 18.15 e 21.80 - cO 

grito de guerra dos eomancJie•>. 
ROMA - ÀS 15.30, 18.SO o 21.30 - cKIM, 

Klu - Bsng, Bani;>. 
1 ARDI).{ - u 15 e 21 - cConqul.l!ladoret1 

das Filipina~. 

<Para ma1oret de 17 crno• I 

MONUMENTAL - As 15.15, 18.15 o .21.30 
- •O despertar do amor>. 

IMP!tRIO - As 16.lG, 18.30 e 21.30 - cO 
meu tunernl em Berlim>. 

ES'!'ODlO - Aa 15.W, llS.30 e 2J •• 5 -
«Mudar de •Ida>. 

EDEN - u lG.15, 18.30 e 21.30 - ·Um 
homem chamado Adi<». 

'.l'IVOLI - A.a ló e 21.JO - «Flint - Pe
rigo Supremo>. 

MUNDIAL - As 15.16, 18.lli o 21.30 -
cA provocndorn>. 

OLtMPIA - A8 14 e 19 - cO filho de 
Slnbad> o <Esta mulher que matou>. 

ROYAL - 4 15 e ~1 - «Não mo man
dem flotU>. 

PARIS - Às 15 e 21 - cUm homem e 
uma mulher>. 

RESTELO - As 15 e 21.30 - <Rlrlfl em 
Pari ... 

IDEAi.. - A.o 16.16 e 21 - c09 torbulen
tos do Montonii> o cA c11Sa maldltu>. 

CINEAR'l'r) - "" 15 o 21 - «Pc111oguitão 
Impiedosa>. 

EMISSORA NACIONAL 
AMANHA 

L• programa 1netropolitsno •Hluftat 

.. , °t\JOTtCIAS 
DA HABITAÇAO PROPRIA U m magnifi co d ocum en-

7.00 - Abertura da eatacão - R~•umo 
do programa; 7.06 - Notlelilrlo - Bole
tim meteorológi<o especialmente destina
do à Froto. do PCllea - Progroma dn 
manhã; 8.00 - Noticiário - Boletim me
teorológico - Pro1p·ama da mllllhl; 9.00 
- NotlclArlo - :&ovtmento de na\·los e 
nvlões: 9.15 - l"rogram:L da manhil: 10.00 
Notlcif.rio - Ml1•1ca '"' estrado; 10.50 -
Programa do dia: 11.00 - !'\oticl,rlo 
Cartaz dos oapectáculos - lllllslca na es
trada; 11.30 - No mundo da ml11lcn li· 
ge!ra; 12.00 - Noticiário; 12.10 - Um 
prog1·ama do variedades, reall~ndo no 
Barreiro: 18.00 - Diário sonoro - Bole
tim meteorol61ilco - Resumo do progra
ma - Rádio desporto: 13.40 - Ritmo. 
modernos; 13.50 - Arco-tris, pro&'l'llma 
do Francl""o Mota: 14.20 - RJtmos mo
dernos; H.45 - NollclArlo: 14 5S - No
vidades cm dlSC08, texto ~ selt)('çllo de 
Paulo Medeiros; 15.50. - Resumo do pro
grama - Futebol Fino! do Campeo
nato Naclonut dll 2.• Divisão: Bnrrelren
•o·Tirsense, no cat4dlo lliunlelpol de Lei· 
ria e 11 1.• mllo dos oitavos de final da 
Tnç11 de Porlu1tnl. Relato do deaalio Be
lenenaes·F. C. Porto. e comentárloa doa 
resumtea jogos da Ta<:a de Portui:al; 
18.15 - NotlctArlo - Passeio mu•leal; 
18.4t - Domlnro desportivo; 19.00 -
Rádi<> Un1"ersld•de: '9.30 - Noticlhrlo 
regional - Cartaz dos espectáculoe: 19.45 
- Escolha umn enncão: 20.30 - Diário 
sonoro - Boletim meteorológico: 20.50 -
Resumo do prorroma - RAdlr desporto; 
2110 - Raul Nory e o seu conjunto de 
guitarras: 21.30 - Teatro du comfdlu: 
A Quarentena Pro•ldencial, de S<rlbe. 
adapta.ção de Odette de SointMaurlee: 
22.05 - Solo3 do !nstrumentot: 22.15 -
Temp0 l'OmAntlco, programa pela orques
tra llfantovanl: 22.SO - Nollclârlo - Bo
lethn meteorológico; 22.40 - lllllslea de 
filmes: 23.00 - Sol e toiros: 23.2S -
Programa da noite; 24.00 - NoUcltrlo; 
00.05 - 'Prog-rama da noite; 00.5o - Oltl
me.s noUcfa" - Resumo do pro.sramn; 
01.00 - 1-'ec:ho. 

Ao abrigo da. legislação em vigor 
•obre a. coopere.çu.o da.s lnstttuiçocs 
de Previdência no fomento da habi
tação própria, o aenhor mJnlstro du 
Corporações e Previdência Social au
torl.zou a conceB-.:lO de novos emprc.,.. 
tlmos no montante de 13 382 000$00 
(t 328 000$ para construção e 9 054 000$ 
para. aquisição) a 89 beneficiários de 
várias local1de.dea do País. 

Esses empréstimos !ora.m atribui
dos a trabalhadores Inscritos nas Cai
xa.a de Previdência e Abono de Fa
milla da Indústria do Distrito de Lis
boa, dos Profis~lonala do Comércio, 
do .Pessoal da. indústria de Cerâmica, 
do Distrito da. Guarda, do Distrito de 
Leiria, do Pessoal da Marinha Mer
cante Nacional, do Distrito de Santa
rém, do Pessoal da Indústria Téxtll, 
do Pessoal da Indústl'ia de Panifica
ção, do Pessoal da Companhia União 
],'abril e Empresas Associadas, do 
Distrito de Setúbal, do Distrito do 
Porto, do Pessoal da Soda. Póvoa, do 
Profissionais de Seguros, dos Emprr 
gados de Escritório, do Pessoal d " 
Indústria e Comércio dos Produtos 
Quimlcos e Farmacêuticos, dos Pro
fl•sionals da Indústria Hoteleira, do 
Pessoal da Luse.llte, do Pessoal da 
Metalúrgica Duarte Ferreira, dos Em
pregados da Companhia das Águas, 
do Distrito do Aveiro, dos Emprega· 
dos e Operários do Arquipélago dos 
Açores o do Distrito de Braga.. 

ANIVERS&RIOS 

Fazem anos, amanhíl, as senhoras Con
dc""8 do Almada (D. Maria Jos6 e D. 
l18bet de Jesus J.larln Pinheiro de Mello 
E•plrlto Santo Silva: e os senhores e.r
ios António Schwalbaeh Ribeiro da Sllft 
Cordeiro Feio li Lula J'tllpe de Carvalho 
X>nun e Lorena. 

tário sobre a o bra vicentin" 
com muito int eresse p ara 

a população escola r 
de Lisboa 

Os inúmeros apaixonados da figura 
de Gil Vicente e da. sua obra. podem i.• programa mctMpolitano naclonnl 
neste momento ver nos cinemas cS. 
Luís» e «Alvalade• um belo documcn- 8.00 - Abertura dn estação - Múalea 
tárlo cinematográfico, o qual se deve po1·t11guesn; S.30 - Férias cm Portugal, 
à. Iniciativa. do Mlnll!térlo da Educa,. programa dedicado aos turlst.,. uatran
ção Nacional, que quis honrar devida- gelros: 9.15 - Resumo do proi:rama -
mente a. memória de Mestre Gil por Rádio Vnh-eraldade: 11.15 - Mú1lca de 
oculã-0 da passagem do seu ccnteni- órgão: 11.30 . M118a tranamitlda da S6 
rio, acentuando uslm o significado Patriarcal: U.30 - Música de plano: 
cultural da obra multímoda. do !un- 13.00 - Diário eonoro - BoleUm meteo· 
dador do nosso Teatro. rológico; 13.20 - Resumo do proarrnmn 

A realização deste filme Insere-se - Solos de viola dedilhada: 13.30 - Que 
num plan o do desenvolvimento da ac- quer ouvir?, progrnma elaborado por 
ção daqu ele M inistério, qu e vloo, a Margarida Brondllo: 14.20 - Concerto 
uma ampla dlfUJ!ão dos valores da pela Academia do Instrumentistas de CA· 
nossa literatura e do consequente ln- mara; 14.50 - 1.• parte da oratória cla-

1·emento d& cultura popular através raet no EglptO>, de Handel: 15.27 -
os meios áudio-visuais ao seu dispor, Quarteto em ré maior, de Rousael: 16.i!O 

"nlre os quais o cinema se reveste de -Resumo do proi:-rama - Onda musical: 
·.{111nde importância. 18.00 - Resumo do programa - Concerto 

Permite-nos o começo deste filme, de domingo - 1.• parte - gravacõcs ee
om breves hnagcns, acompanhar ai- dldns 1>ela Embnlxudn americnnn: lS.3.1 
guns exprcssivos momen tos dua co- - canções do Mo•a•·t: 18.15 - Cone~l·to 
memorações vicentinas, ilustrando de- , domingo, 2.• parte; 19.10 - lllú•fr• do 
pois vários passos de autos e comédias e.lmara; 20.00 Missa de Coroacilo, de 
de Mestre Gil em encenações de com- llto1.art; 20.30 - Dl:lrlo 10noro - B<>l•tlm 
panhlas prottuionall! ou de grupos cê- meteorológico: 20.50 - Resumo do pro
nlcos universitários do nosso Pais e grama - ~lll•lea de piano: :?1.00 - Re
de Espanha. A qualidade do colorido, citai pela cantora Germana de l\fedelro•. 
a perfeição do som, em suma, o bom com a colabora<;llo da pianista Manuela 
nivel da. adaptação cinematográfica Menano: 21.10 - 111\lsiea de plano: 21.30 
destas representações teatrais ofcre- - PoemM slnrónieos; 22.00 - A Ulstória 
cem ao público uma sugestiva !ma- do Soldado. do Strawlnsk~·; 22.59 - Re
gem da. comicidade, do espírito épico sumo do programa: 23.00 - A voz do Oel· 
e do lirismo da obra dramática de dente. programa em llnguas estrangelrM; 
Gil Vicente. 01.15 - Fecho. 

Pa.ra levar esto filme até à popu-
lação de Lisboa, o Ministério d& Edu
cação Nacional tomou providências no 
sentido de ser concedido nos referi
dos cinemas uma redução de 00 % em 
cada bilhete a todos os estu dantes 
com mais de 12 anos qu e a presentem 
na. bilheteira. daquelas .saiu de espec
táculo uma credencial as.sinada pelos 
dlrectores dos estabelecimentos de en
alno onde estejam Inscritos ou o caf'
t.ão dos Serviços Socl&la da Universi
dade. 

3.• pro..-rama em MF i 

15.50 - Roaumo do programa - O pia
nista Hans Uichtor - Hnaser: 16.38 - S.0 

acto da ópcrn «Tristão e Isolda>, de 
Wagner: 18.00 - 1uncão - com o 2.0 

progrruna: 23.00 - Desdobramento - Re
sumo do programa - Ciclo Mcndcl.uohn: 
24.00 - MIUlca slnróniea; 00.50 - 'OIU· 
mas noticias - Resumo do programa; 
01.00 - Fecho. 

,_ . . 

RADIOTELEVISÃO 
0 ú ltimo f im-de-semana 11erá cer- t!cano. 

tamente um acontcchnenlo naquele O Presidente francês assiste, em JIOJ~ : 
· Romn. a uma. conferência de dois 

aprazh·el r(!cinto. A desocdtdn, alem dia•. comAmorativa. do lO.• aniversá-1 .. • perlodo - 915 - Abertura e T~lc- de todos os atraclivos que o Merca- " 
jornal - l.• •dl· •• o; 9.25 - t:uro\'I !o - do de Abril• oferece, sem .-iiquccer 0 rio da Comunidade Económica Euro
~·i1un1a -~ Altar do llundo - Tron. mls- ! 1 1 f d • • li 1 t d pela, na qunl estarão também presen-

o c ore e o a o, -era 0 8 c an e 0 tcs os Prlmeiros-~11nlstros da Itál ia, são directa da <htgado. de .Sua SAntldade sorteio do concurso «Conheça a 81111. F d 
1 

H 
1 

d 
o Papa Paulo VI ao aeroporto de )fonte ter ru, também promovido pelo Co- Bélgica, Alemanha e era, o an a 
Real e do pcr<urso até ao Santuário do mlssarlado do Turismo. 0 sorteio está e Luxemburgo. 
Cova da fria, donde se transmitem as ce marcado para 68 23 horOJJ de do- Trata-se do prim eiro e ncontro do 
rlmónlas do clnQuentenárlo da J\f>Orltão mingo. P resldrn to fran cês com Paulo VI. A 
de Nos8a Senhora. Repo1·tagem dlrlt1lda sua última visita. ao Vaticano foi em 
.,0r Rui F.rrlo; 14 - Fecho. .Junho do 19119, durante uma visita ofi-

2.• pe•lodo - 16.30 _ Abertura ., tele eia! à Itália, em que to! recebido por 
jornal - !!.• edl~o - que lnclul umn - .João XXDL 
rel)Orlagcm dlrec:u. dlllf eerimónlM que O Dois anos antes, o então Preslden-
se realizam t. tarde no santuário de Fá- DOI S LIVR S te francês, René Coty, Unha. sido re-
lima; 17.3(> - Concerto para jovens-Pro- INDISPEN SAV EIS cebldo pelo Papa Pio xn. - (ANI) 
grllllla aprc•cntado por l.A!onord Berns• 
tein reallzndo no Carnegie Holl do Non N O CINQUENTENARIO 
Iorque o com n Orquesh·n Filormón!ca IÇõES 
daquela cl<la<fo: 18.20 - Telejornal - edi- DAS APA R 1 ção espc-clal - para transmlulo dlrecta ...,. _____ ______ ___ . 
de lllont• Real da partid11 de Sua Santi-
dade o Papa Paulo VI para Roma: 19.00 
- TV educativa - Educaçl o Mutlc•I 
(crianças): 19.:lO - Programa juvenil: 
19.50 - T•lrrtc·sporto - RevlJ!ta dos prln 
clpnis neonleeimcntos da aemano: 20.2(1 -
Encontro rom n. vida - pelo nv. I'ndre 
Dr. Francisco Vld•ll'8 Pire..; 20.:m - Cnr
toz TV - O. principais programas da 
rróxima ""mana apresentl\dos por Jorge 
Alves: 20.50 - Filme lnrantlt - Carro
cei ).ttlglco: 21.00 - Foldore - Trans
ml.!são doe &.llldlos do Porto. AprHen
tação !><'lo poeta Pedro Homrm de Melo 
21.SO - Tel•Jorn•I - S.• edlrAo - Inclui 
o Boletim mctrnrológlro; 2:t.80 - O MAlo
ral - cA Mnntnnha do Sol> - opl•ódlo 
filmado com JnmM Drury, Doug MrClure 
Gary Clarc e Rndolro Aoosto. RMll.,tão 
de Bernard McEveetv - Telojnrnnl -
4.• edl~ln ((lltlm .. nntldo•) - F•cho. 
\'f\SlJ\: 

' 12.15 - Abertura e Telcjorn41 - l • 
edio:!o: 12.30 - Ml••a de domlnso - Par
ticipação do coro Santa C<'Cllla: 13.00 -
D)a do Senhor - Programa do forroadlp 
e a<tualldad• rollglo ... ~$: 13.25 - Mllsle• 
e artistas - Programa- Pl'N;mchldQ com o. 
repetição de eoneerlo.< e recitai. aprM•n
tod.,s n~• "'""'"'~ ...... da noit~: 15.00 - Te 
tdomal - 2.• tdl'ZAO: 15.10-.T"rdf' dt- c:l
nrma - cO Sol da ~anhb, cnm .Jeanf'tt" 
:\lsc Dt>n,.1d. t.,1.,yd Xotan o Ü'!~Plt. R"'•
lização de Rkherd Thorpe; 16 40 - Sé 
Me juvenil - •A• A ventura• do Capitão 
Cook>. O 2.• episódio desta 1frlo reeor 
da-nos n vlogem a Tahitl e Polynésla: 
17.30 - De-.nhos anlmndos - O .. how> 
do Gorila M•ll'ulla com o sr. Peebles. 
Rato Malolo e o Gato S.lolo. o Coelho 
Ri•ochet• ~ o Vistas Curtas: 17.55 - Paa
sat•mpo lnrontll - cA Bola de Sablo> -
<b•llado). Coreografia de F•rnando Lima. 
~nário!' dP António Casimiro. tlgurtnns 

MUlHER 
ÚNICA 

por D . SEBA STIÃO 

SOA R E S D E RESENDE 

B I SPO D A BEIRA 

A MELHOR SiNTESE 
DA DOUTRINA SOBRE 
NOSSA SENHORA 

Um livro que esclare c:e 

por que N ossa Senhor a 

é a c maior mulheu, a 

c ma ior esi:osa it, a cmaior 
méiea e a cma.ior s anta » 

FATIMA 
E O 
EVANGELHO 

A PRÓXIMA BEATIFICAÇÃO 
DOS VIDENTES DE FÁTIMA 
COVA DA mIA, 11-(Do entliado 

espccl«I de cA V o:•J - T emos de
fronte do n ós o rev. Padre Luís Kon
d or, do naciona lidade h ú ngara, pos
tulador do processo de beatificação 
dos videntes F rancisco e Jacinta, o 
qual ecri entregue, muito brevemen
te, na Sagrada Congregação dos R i
tos, por aquele sacerdote. 

Numa breve conversa que tivemos 
com o rev. Padre Ko11dor, d isse-nos 
este: co rações, m u it as orações, é o 
q ue 80 pede e m todo o mundo cató
lico. Orações, m uitas orações, n est e 
ano jubilar. Encon tre.-ec concluido o 
processo Informativo da diocese de 
Leiria, para a. beatificação dos viden
tes J aclnta e Francisco. Encontra-se 
concluldo, mas falta ainda o proceS110 
pontifício, que será dentro em muito 
breve feito em Roma:.. 

Assim, se ultima, sinceramente fa
lando, o processo há multo desejado, 
e para o qual foram ouvidas numero
sas teolemunhas que, pe~soatmente, 
conheceram Franci.eco e Jacinta. bem 
como oa respectivos famlllares dos vi
dentes. E o rev. Padre Kodor dl
-nos. a concluir: d: Indispensável que 
redobremos as nossas orações, sobre
tudo neste ano j ubilar, para que al
cancemos de Deus as graça.s Indis
pensáveis à tão almejacla beatificação 
dos videntes de N ossa Senhora. 

BOLETIM DO DIA 
B OJE 

de Melo Fra•lo. Apresentação de M•ria por MONS. JOAQUIM SABA DO, 1s - Vigllln de Pentecostes: 
Aurora. Ronllzação de Luls Androde e I cl., ene., mls. pr., GJ., Prcf. e cCom-
Vitor M•nuel; 18.25 - InConnaç!lo des- C A R REIRA ,munlcante .. próprios. 
porllvn - Supl•mento ao Telejornal eom _ Qucllmane: Anlveraárlo da Sagra-
º resultado du provas del!pnrttvu dh· ção do Senhor D. Franciaco. 
puladas na tard• de domingo: 18.30 - UM LIVRO QUE PROVA 
Poly cm Portugol - 8.• epl•ódlo de!fla LAUSPERENE 
·~rle lnbntll realizada por Claude Boi.!- A PERFEITA HARMO LaU•P<;rene r.a capela das Irmãs de 
M!l n11 ,.r,llo da Nazaré: 18.45 - 1uven- • s. Vicente de Paulo (Uua do Fld!é -
t11de no Mundo - Magazine lnt ornnc!onal NIA ENTRE O EVAN- ao Ctunpo Grande). 
dr actualldaM para jo,·cns: 19.00 - TV 
rural - polo Eng. Sousa Velo•o: 19.SO - AMANHA 
Telejornal - 3.• edição; 20.00 - Eurovl· GELHO E A MENSAGEM DOMINGO DE PENTECOSWS, U -
são - TrnnemlMilo dlrecta de Ilorllm do t cl., com oitava de I ct., ene., Mls. pr. 
programa de variedades cStudlo Europa>, DE F ÃTIMA ;1., ~u~nela, durante toda a oitava. Ev. 
organludo pela ZDF (TI Cad~1a de Te- ·g. s. Jo. IV, 23·31: Jeau1 anuncia a 
IM"i.são Alemll), com: Schoenebergcr Saen. -.u no Elfplrlto Santo. Cr. Prer. cCommu-
g.,kanbcr (Alemanha): Lale Andorsen nlcanteu o cHane lgitur> pr. até sábado. 
(Alemanha): The Queos Own :Hlghlan- * cMons. Carreira assinalou 
ders (Grll-Bretanha): OrquMtra Rias LAVllP O: ll ENB 
(Alemanha): Guenther Phlllp (Auetrla): o. oportunidade da Men- Lausperenc, reposlçllo na capela das 
Adam Harruslewlez (Polónia); Ballet Na- sagem ( ... ) . Precioso livro• lrn1t1s de S. Vicente do Paulo (Rua do 
elonnl da Jugo1IAvla: Lll Llndors (Sué- (Cardeal Costa. Nunes). Fldl6 - no Ctunpo Grande) e expasiçlo 
ela): VIia Ano Ulrik Neumann (Dlna- * • Mon.s. Carreira é da.11 pcs- na Santa Igreja patriarcal (Sé). 
marea): Rob<rt Ilosfalvy (Hungria): Fio. aou que melhor conhc- OUTROS ACTOS D O CULTO 
relia Cova e Mário Pistonl UtAlla): Nana cem Fátima e a .sua pro-
Mouskourl (G~la): Frie<la Llnsl (Bél· - S6 Patriarcal - Solenidade "'° 
glca): Dutch Swlng College (Holanda); blemátlcu (Bispo de Lei- honra do Dhino Esp1rlto Santo (Pente-
EI Gulto (E3panha) e Guy Mardcl (Fran- ria). coates) - Às 11.30 b., ml...a rezada com 
ça): 21.30 - Telejornal - .f.• edlclo. ln- homilia: àa 18 h., missa de pontifical, 
clui o Boletim meteorológico: 21.55 - TV com entrada do sagrado lausperene; du· 
7 - Revista dos prlnclpalJ! aconteclmen- Pedidos a ranto a 110lto. adoração cucnrlaUea por 
tos da semana: 22.40 - Mrs. Thuradoy - membros da Acção Católica. 
8.• episódio com Kathleen Harrteon e L i v raria S A M p E D R O - Capela das lrmll8 de S. Vicente ele 
Hugh Mannlng; 23.25 - Domingo des- Paulo - Durante o dia, adoracão a Je-
portlvo - Imagens e comenUrio. t. actua- AV. DA R.ElPO'BLIOA, 10, 2.• D sue Sacramentado l!Olenemcnte ex1>0sto 
!Idade deeporti•a; 23.55 - Telejornal - LISBOA 1 J)Or lauaperene; às 18 h., mias& eolene 
5.• edlçlo (llltlmu noUclaa) - Medltaçlo para rtPQO!ll:Ao eucarlstlca. 
- Fecho. l•••••••••••-----•I - Ordem 3.• do Noaaa Senbora do 

Câmbios 
Pracaa 

i.ondres <I.lbral ........... 80$11 
Amestel"dlo (100 nortna) ~ 
Bruxelas (100 rrancoa)." &7$73 
C~penhaga (100 corou) f1SS1S 
Eatocolmo 1100 corou)'" 555SU 
B'rMcororte <100 D M).. 720Sl2 

Chiado - 1u 8 O. 13 b. 
Picou - •aa a .. 12 b. 
Restamadore1 - daa 8 .. 1ll b. 

: A aeettacao do pedidos tas- na -
58$21 t&rla da Eat&c:lo Central dos Correios -

üeu5 Praca do Com6tclo - Ezpe<llente: 9 .. 13 
=odasl•àa18h. 

~Dl~UIO D~O LEITOU] 
LEIA E ACHARA O ClUE PRECISA 

•.. hã 260 anos (1707), nasco Llneu, o 
grando naturalista sueco. ' 

... M 200 anos (1767), nMCe D. Joio VI, 
Rei do Portugal. 

... hi 135 anos (1832), morre Georgea 
Cuvlor, paleontologlstll !rance.. 

..• M 127 anos (1840), na.sce Afonso 
Daudet, escritor francês. 

..• ht!. 87 anos (1930), morre Frlt~1of 
Naneon, explora.dor sueco. 

Genebra (100 franco.a) - 663$99 
O.lo (100 coronal "- 400S84 
Parta 000 franco•) - elS33 
Rnw (100 liru1 - usa 
Viena (100 seflna) -- llLIS8$ 
No•• lOr(IU• ID6Jar) - ~M 

METAIS PllECIOSO t= 

Ou1'0 t1no ··-·--·-lllbra ouro •• - ........... -

Casos. coisas e pessoas 

eessn - No P08to 4o Roaelo-Gare: du 9 aa tOU·• .!O boraa. 
687$15 

4$$2 

~ Ditos e anedotas 
O mestre persunta a um aluno: 
- QualJ! os deveres dos pais para com 

os fllhoa? 
- O pai devo fnzcr os cxcrclcloe de 

rcdacção e a mflo os problemBB, 

F annácias de serviço hoje 
tullN'O F 

Arga, 1.da. - Annlda Praia da Vltõrla. 
53-55 (ao Saldanha) - TeL '3938; l.&Una 
- Avenida António Augusto do Aguiar, 
17-A - Tel. '2312: Contempor&nca - Rua 
Conde ~e Redonoo. 26-ao - '.l'el. 40048: 

661003; Marco• do Na.echneoto - C.lcada 
Marquts do Abrantes, 36-A - Tel. 664Zl8; 
Ollvelra - Rua D. Pedro V, 12:!-12f> -
Te!. 327880: G~l6nlca - Rua dM Pretos. 
12-U - Tel. 322588; Internacional, Lda. -
Rua Aurea. 228 - Teb. 30203 • 822017 - A. 

Hotéis 

20.46; cm SO nasce às 6.16, ucaso às 
20.53. 

LUA - Quarto minguante em l às, 
11.32; lua nova em 9 às 16.155; quarto 
cresccntu cm 17, às 6.18; lua cheia em 
28 às 21.22; quarto m lnguanto em 31 
às 2.152. 

BOTEL FLORIDA - Rua Duque de Movimento de navios 
Palmela. :12 Telet. PBX 6'171 l5 u- portugueses 
nbaal - Tolei. cFlorld oteb 

Mar és PRO~ ~ARTIDAS 

OlA 18: 

Telefones de serviços 
de urgência 

Serviço de emergência 
Aeroporto de Lisboa ........... . 
Caminhos de Ferro <Inform,) 
Companhia das Ague.s .... ...•. 
C. R. Gás e Electrlcldado ...... 
Cruz Vermelha Portuguesa .. 
Hospital de S. José .......... . 
Policia de Segurança Públlca 
Sapadorc• Bombe1roe ........... . 

GAZCIDLA 

11~ 
721101 
86902~ 
861361 
537021 
665342 
860131 
866141 
82222 

o38821 

llM; àa 21 h., devoção do mb de Ma r!11 
com conferência doutrlr.al pelo rev. rei
tor da irreja. 

- Capela de N. Sonhora da Ol!velrl
nha (Rua de S. .rullllo. 142) - ÀS 11.30 
h., mlafta dominical com homllla; às 18 
h.. novena em honra de Santa Rita do 
Ca ·sla. com pnltica. renllzando-•" a sole
nidade aruat em 22 do corr~nte m~s. 
-- Paroquial de S. Paulo - :lflSBU 

dominicais lia 8, 10, 12 o 19 h. com homi
lias. 

- Colégio Clennrdo (Rua do Salltre, 
191) - Aa 12 h., no reeretórlo do colégio 
- llwa campal em honra do divino Es
plrito Snnto; em •rt:ulda distribuição 
do bndo a pobres, d6dl\'ft eoJ>"('ial da ro
mlulo de festa• do divino El!plrito San
to er,. cotaboraçio oom a Caoa dos A(o
- e coroaclo do lmpeo-ador - tlplca 
eolenldade da colónia acorlnna. 

- Paroquial do Santa I88bel - >.a 
18.ló h ., •olenldade do sc11t1ndo domingo 
do mês. proniovldn pele Confraria de 
Nossa S•nhora do Carmo, com missa re
zada lia 19.30 h., que será aplicada peloe 
confrade• vi<os e falecido•. 

DEPOIS DE AMANHA 

SFXlUNDA·FEIRA, 15 - Dentro da oi
tava, I et., enc., llils. pr., Ev. seg. S. J o. 
III, 16-21: Jesus o Nieodeinos. Cr. etc. 

POR ESSE MUNDO 
DE CRISTO 

Deposto o primaz da Igreja 
ortodoxa grega 

ATl!lNAS, 12 - O Governo depõs on
tem o arcebispo Crisóstomo. de 87 onos, 
do ear&'O do primu da Igreja ortodoxa ..... ,a. 

O ministro da Educatão e da Rellglio, 
Con1tanUne Kalaboklu, anunciou quo o 
primado linha sido declarado vago, e quo 
mona. Constantino, metropolita de Pa
traa, Sul da Grécia, tora nomea<lo cholo 
temporário da Igreja. 

Kalaboklas disse ao.e jornalistas quo 
umn lel, IU!l!lnada pelo novo Go"erno ., 
pelo rei Constantino, nomeara também 
um no,·o aacro-sinodo de nove membro. 
para ro<ernar a Igreja at6 Setembro 
próximo. 

O ministro acrescentou que os mem
bros do slnodo, que constitui a suprem• 
aulorldnde administrativa da Igreja gre
go, ro111m elleolhldos entro 60 metropoll
Ula, que formam a hierarquia da I1reJ4 
ortodox• .,-ega. 

o no"--o etnodo apra,entart a.o Governe 
lbtH de três candidatura& por cada dlo
ceee vasa. competindo ao rei Constanti
no a escolha dos que dtvt'm Sf'r nomea· 
doe. 

O arcebispo deposto 6 o mais velho dos 
membros da hierarquia. Encontra-se In
ternado num hospital de Atenas devido 
a ter sofrido um ataque cardloeo em 28 
de Abril, sexta-feira do Paixão da Igre
ja ortodoxa grega. 

O arceblsp0 rol eleito prlmu em 1962, 
depois do aeu predecu>er - o arcebispo 
J'kovos - ter resignado. 

Para nomeação de um no~o arcebi!p0, 
segundo o ministro Kalaboklas, scgulr
·so-ã um procedimento semelhante ao 
aplicado às dioceses. 

Oa tr~s candidatos º" cargo Incluirão 
o arqulmandrlta Gcronlmo• Kotsonla, de 
60 anos, capelão da corto e <- po .. h·el que 
90bre ele recata 11 eec:olha do rei. 

O ministro elogiou a aeclo do arcebta-
1>0 Crle68tomo. dizendo que o Beu nom& 
t!r.arA na história dn IKrela ortodoxa 
gl'Oga, da qual vai aer proclamado cnes
tor> (rei dt1 antiga Grt'cla. famoso pela 
sua oloQuênela, sapl~ncla o longevidade). 
-(R.) 

ORDENOU-SE EM SEVILHA 
um pastor anglicano convertido 

SEVJl.H A - No scinlnhlo menor do 
P llu, nesta e.idade, ordt no11·se o .ret. 
lia)' R andolph. 

O Padre Randolph, qo~ adoptoa o a,,_ 
me de Jos~, foi pa9tor ancllca.no e ffn· 
\t rltu·"i& ao catolfclbmo hi poucos a not:, 
depois do que entrou para o rremlnirlo. 

A ctrlm6nia presidia o Areeblspo d e 
Se\1llha, que em seg'ulda concelebrou mls· 
8& tOnl o novo sacerdote. 

o, p•drlnhos foram sen !ilho, Jlo)' 
Rand olph Róger, e a e1posa deste, Que 
r uldom habitualmente cm S•rair<>ta. 

O Pa dre Randolpb, qutndo a lnd• pas
tor an«llcano, exerceu o ieu ministério 
em Pret6ria, Jla A.Crlea do Sul, tendo a 
sua. eoaversão ocorrido em Se-vilha.-(L .) 

Veja se sabe . .• 
R E P OSTA: 

A Grande Muralha da China, uma du 
mal'1\vllbas do mundo, principia 322 qul
lóm· tros a leste de Pequim, na costa do 
•ollo de Liao-Tuns e continua em dlrec
dlo ocidental at6 ao Deserto de Gobl. 
~·01 re!ta 200 11no1 antes de Cristo por 
<ll'dem do Imperador Shl-Hwang-tl. 03 
1'11lnosos tinham noquola época u1nn clvl· 
Jlznçi!o multo adiantada e por L!ao e111m 
ln\Oj~dos pelos bárbaros, seus vi.zlnh<>s. 
Para defender a China contrn o perlJO 
it& uma in\·~o reeol'ren o Imperador ltr 
,·o.ntar a muralha gigantesca. Para 1"80 
tt uniu 300 000 homens, Que trabalharam 
dia e noite duranlo 15 anos. Morreu 
no dC'Curso desto tempo, 1 000 000 do ope
rArios. 

Mnrques - Eetroda de Benfica, 648 
Te!. 700096; Vltex - Estrada do BPnflcn. 
:17:!-B Te!. 780648; Curie - Avenida 
.lladamc Cm le. lG-/ - Te!. 778439; Pratts 
& Mota - Rua da Beneflci!nela. 01 <ao 
nego) Tel. 773728; S. Bartolomeu -
Vila ;:>aulo Jorsc. 1 (às GallnhelrM) -
Charneca Tet. 790969: Patutela. Her· 
detros - Rua do Lumiar, 122-124 - Tel 
;911:ia2; Rainha Santa - Rua Atonao r..o 
pes Vlelrn. 57-B (junto à Avenida Bra
-m - 'i'el. C62G2: Alentejo - Avenida de 
Igreja. 23-B Tcl 712682: Belo - Ave 
nlda d< Roma, 53-A - Tel. 776314: Esta 
do• Unidos - Avenida Estadc>a Unidos d• 
América. 16-B T•I. 725859: Santa Maria 
- Avenida 6 e Outubro. 283-A (próximo 
à Feira Popular • Av. 28 de Maio) - Te! 
763016; C.rdote. Lda. - Avenida V1ec:nndt 
Valmor, 28-A·B·C (junto à Avenldo d• 
Rep6bllcal - Tel. 772291: Palma Ave
nida Duque de Avlla, 25·31 - 'l'eL •7088; 

AllCenso - Rua 27. 41. Bairro da Encar
nnção - Tcl. 889216; Simão - Avenldn 
do Berl!m - nua Dl. 16-A - Te!. a88681; 
Grijó - .tua do Grilo, 25; Marluz - Cal
çada da Plchelelra. 140-B-C - Ttt.. PPC 
720703 - 72839!>: Anunciada - Rua do Vl
gár1o, 74 - Tel. Sô63ô0; Progrosln -
Rua de SaDta Marinha. 18 - Te!. 86S619; 
Central do Areeiro - Avenida Parla, 2·2-A 
- Tel. 720820; Eusll - Rua Barllo do Sa
brosa, 104 - 'l'el. 841912; Alves do Carva· 
lho - Rua do Vale dé Santo António. 
7-9 - Te!. 84012-0; Aliança - Avenida 
Almlranto Reis, 145-B-C - Te!. 50487; 
Olmar - Rua Conde do Monnrru, 17-B 

otu L'rola·mar BalXl\•mar 

Pedido:. 4o i;ãs - dl88 ute1' 
Podidos de gás - emergên· 

c!a • ' 1 m 1 n g os " teria· 
doe• ~ 2'•69 e .........•....•.... ~!12060 

JUpldamente se tomou cen~rallzado o 
uso do vidro. Todos 01 J)<llsea clvlll.adoa 
o fabricam. Os Estados Unidos são o 
maior fabricante de vidro. Não ee sabo 
ao certo quando se criou em Portugal a 
lndOJJtrla vidreira. Nns necrópoles luso
-romMas tem aparecido Petas de vidro, 
mas 1180 não signif ica forçosamente qu& 
U.·eaecm aldo fabricado.a na região. Mas 
crê·llé que jA antes da Independência de 
Portuiral aqui ee fabricava vidro. A ln
dtlltrla portuguesa do ,·ldro data do pri
meiro qunrtcl do séc. XV. D. Afonso V 
proibiu quo so permltlue " e.•t.rangeiros 
vi rcm ao litoral portu1ruC1 colher n ra
mosa ccrv11 macaeote•, cntllo lndispensá
vrl p&ra ae obter por lnclnen1ção o car
bonato de sódio. A carta de D. Aton90 
V cita-nos os nomes doa '<'ld...,lros portu· 
l!Uf'•('S do tempo. D. Joio II concedeu, 
cm :484, privilégio a Diogo Fernande.. 
vidreiro do Co<o. perto de Oliv•lra do 
A.Zeméle. Deve ter sido este o fundador 
da celebrada fábrica de vidros do Covo, 
quo funcionou at6 fina do s~c. XlX. Hou
vo multas fábricas m~nort8 em dtver1101t 
pontoa do Pais. Maa n mala célebre dnt 
rábrlcu portuguesas foi a que D. João 
V o,.tab•leeeu em Colna, na margem aut 
do ootuário do Tejo, depois transferida 
para a !l{atinha Grande. 

C. T. T. 
OfHtraçõe• do Caha t.c:onómica Pos tal 

OOlo!INOOl> "' 01.A.l> IMCRIADOS: 

A1gt1 - au lU aa 1:.i "· 
Aeroporto - du 8 às 12 li.. 

Tel. 8425.13: Guerra - Rua Andrade. 
:12-:IG - .r 1. SiS513: Vieira Borsea - Rua 
Alexandre Berculano. 28 - Tel. 40536: 
Rualto, Lda. - Rua do Alto do C11rvalhão. 
5-A/5-B - Tel. 651721; Imparcial - Rua 
General ':'abordo. 2P - Tel. 680931; AI· 
melda - Rua Silva Cl!Mlniho, 136 - Te!. 
681726: ConMilável - Rua Coelho do Ro· 
cha. 119 Tcl. 666206: Auréllo Rego -
Calcada do l!:ltrola. 139 - ~I 661758; 
Restelo - Rua Duarte Paehoco Pereira. 
11 ·C - Ptdroutc>a - Te!. 610741; 1.ldls 
Almeida - Caltada da Ajuda. 170 T•l. 
6!!7518: Santo Amaro - Rua Flllnto EH· 
slo. ·•-A-B Tel 637070; Probldade -
Run .e Alclntnra. 16·A-B - Te!. 6S8589: 
Infante Santo - Run do Olival, 200 - Te!. 

Manha Tarde 
boraa lloru 

ltanh&. Tarei• •ANA MAFALDA• - Para Luanda, Lo-
bito o Moçâmedes (escala Leixões). ASSISTt!:NCIA TSCNICA: 

13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 

7.03 
7.111 
=.45 
9.55 

11.ZO 
12.32 

2.00 
2.111 
3.45 
4.30 
G.20 

19.22 
20.20 
21.12 
22.20 
23.õfi 
0.50 
13.~ 
14.35 
15.28 
16.18 
16.59 
17.43 

12.50 
1.21 
2.20 
3.20 
4.40 
6.00 
7.02 
8.05 
8.110 
9.40 

10.20 
11.03 

13.40 
U.02 
111.40 
17.00 
18.20 
19.23 
20.30 
21.10 
22.00 
22.{2 
23.29 

cFt.'NCllAL> - Para o Funchal. 

Õptica 
J. A. RIBEIRO & C.•. LD.• - Casa 

fundadu om 1858 Toda a óptlca d• 
prerlsão. Represent11n1ea dna melh<> 
res caaA~ H<tr11ngelraa no género -
Ru& do OuTO 22~ • 226 - TeL 322188 

O que aconteceu ... 
SOL - Em 1 nasceu às 6.41, ocaso ... M .268 nnos (1699), naaco o Marquês 

às 20.Z7; cm 10 nasce àa 6.30, ocaso de Pombnl. Sebastião Jos6 do Carvalho 
às 20.36; em 211 nasce às 6.21, ocaso às e Meto. 

UIAS CTEl S 

Du 9 s 19 horas 
5:!5171, 63G9Gl e 662009 

Du 19 àll 9 horas 
662009. 882060 e 382069 

"lomlnsoa e ferledoa 
662000, !l82060 e 382069 

Tempo provável hoje 
Melhoria temporária do Ml&do do tem

po, com diminuição d8s eondleões de es
tabllldndc e vento !raco. p..,.,..1billdade de 
no"o airravamento do estndo do tempo 
pa=• o fim do dia D&8 1·eirlõca do sul. 

No tempo de Pombal catava a lndó1· 
trla vidreira multo deealda. O Marqu~s 
Incumbiu Guilherme Stephens de a rrrn
zer, o que ele conseguiu com grande êxi
to. Decaiu a indústria por morte de Gul
hcrn1e Stephens. mas hoje a !ndllstrla 

<1,, vtdro renasce em Portugal e há no 
Pais empresas multo famosas pela im
PO• tlnela. pela perfelclo teórica e pelo 
prestlgto nacional e Internacional 

l'.J:.RGUNTA: 

- Quol tol a origem do Carnaval? 
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NO CINQUENTENÁRIO DAS APARIÇÕES. OE FÁTIMA 
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o BISPO 
DE FATIMA NASCENTE 

não verá o dia mais glorioso 
da Cova da Iria ..• 

O Bispo que viu nascer Fátima, -
na dúvida de uns e depois na fé ge
ral - não verá o dia mais g lorioso da 
«SUa» Cova da Iria, adquirida por ele. 

Como o «Bispo de Fátima> se ale
graria, se pudesse estar presente no 
13 de Maio do cinquentenãrlo e das 
boas-vindas ao Papa! 

Teve a dita de receber dois Legados 
ca latere>, mas já não foi ele quem 
recebeu a Rosa de Ouro das mãos de 
outro Legado pontifício. 

A 4 de Dezembro de 1957, há. perto 
de dez anos, faleceu o Senhor D . .José 
Alves Correia da Silva, o primeiro 
Prelado da restaurada diocese de Lei
ria, que ficou a abranger Fátima, 
onde a Virgem aparecera. 

Dele pode dizer-se, viu nascer Fá
tima para a cristandade portuguesa e 
para o Mundo. E guiou a vidente Lú
cia, com quem se correspondia. 

Acabou, volvidos treze anos sobre 
as Aparições, por as considerar «dig
nas de credito>. 

Jaz no chão sagrado da basílica de 
Fãtlma, que ele ajudou a erguer. Lá 
ficou sepultado e. 6 de Dezembro de 
1957. 

Lia-se então no semanário dioce
sano «A Voz de Domingo:., 

«Tinha direito a ficar ali, naquele 
santuário, o Bispo que o fizera nas
cer e erguer-se à altura em que ora 
se encontra. 

A s~ catedral cede o direito à basi
liM da F>\ttma, num sentido de sim
bólica união fraternal que, esperamos 
em -Deus, os homens não venham que
brar. 

O Bispo, que em vida não permiti
ram que tivesse o título tão estimado 
de Leiria e Fátima, obteve-o após a 
morte, nor 11rraclosa licença do Gover
no da Nação e por aclamação popular, 
que não sabia dissociar da Fátima o 
nome do grande Bispo de Leiria>. 

PIO XI: «Jardim da Igreja, flor 
das dioceses de Portugal» 

Fo: tal a acção do primeiro Bispo 
da diocese restaurada que Pio XI 
póde chamar à diocese de Leiria: 
«Jardim da Igreja, flor das dioceses 
de Portugab. 

Por ocasião du bodas de prata 
episcopais, em 1945, o Senhor D. José 
Alves Correia da Silva foi alvo de 
grandes homenagens, não só da parte 
dos seus diocesanos como dos cató
llco~ de todo o Pais. Pio XII asso
ciou-se pessoalmente às festas jubila
res, enviando ao saudoso Prelado uma 
Carta-autógrafo datada de 8 de Ju
lho, em que enaltecia todo o zelo do 
niedo•o Bisoo leiriense 1>elo ma!l"Dí· 
fico culto promovido em honra de 
N0:ssa Senhora de Fátima, referindo 
particularmente o facto de o mesmo 
Santo Padre, em 1942, ter tomado 
p .. rte nessa auoteose Inesquecível de 
piedade mariana., consagrando, em lín· 
gua portuguesa, o Mundo ao Ima
culado Coração de Maria. Também o 
Governo da Nação se associou âs ho
menagens. concedendo ao venerando 
Prel<J.do a Grii-Cruz da Ordem de Be
nemerência. 

O Senhor D. José Alves Correia da 
Silva foi nomeado Assistente ao Sóllo 
Pontifício, por Pio XII, a 15 de Se
tembro de 1956, «pelo fervoroso zelo 
apostólico com que trabalhou pela 
extensão do culto de Nossa Senhora 

.de Fátima». 

Fátima, o seu primeiro grande 
problema •• • 

fora um dos primeiros a dar crédito 
às declarações dos videntes, que ten
do conversado largamente com o Pre· 
lado, ha vendo·Q posto ao corrente de 
quanto se passava na Cova da Iria, o 
Senhor D. José Alves Correia da Sil
va lhe declarara reconhecer efectiva
mente em tudo o dedo da Providência 
e, longe de criar obstáculos à propa
ganda de Fátima, estava disposto a 
per~iti-la de IJ?m grado, ressalvando, 
porem, como nao podia deixar de ser, 
o direito do magistério eclesiástico 
quanto à apreciação e natureza dos 
sucessos tidos como maravilhosos. 

A sua provisão de Maio de 1922 
No entanto, e ainda por muitos me

ses, a discreção do Prelado se man· 
teve. E só em Maio de 1922 o veneran
do Antistlte publicou a sua já histó
rica provisão, primeiro documento 
vindo a p~blico por parte da Igreja e 
que foi lmcio do culto oficial, chame· 
mos-lhe assim, da Cova da Iria. 

Depois de, na primeira parte da sua 
provisão, se ocupar da essência do mi
lagre e de se referir à extraordinária 
severidade da Igreja no reconheci
mento e exame de factos desta natu
reza, tratava o Senhor Bispo de Lei
ria dos acontecimentos verificados na 
Cova da lria, para afirmar que: 
« ... Não é nem :.><>de ser Indiferente à 
acção pastoral qualquer facto que se 
ligue com a religião>. 

O Senhor D. José Alves Correia da 

D, JOStl ALVES CORREIA DA 
SILVA, cuja imagem e saudade 
fico•• no corttção de milhões de 
peregrinos. Foi o 1winiefro Bispo 
da diocese de Leiria restaurad<t 

há ci11quenta anos 

Silva referia depois o que se vinha 
passando em Fátima, todos os dias, 
desde 13 de Maio de Malo de 1917, e 
acentuava> 

«Dai em diante não mais deixou de 
haver concorrência. 

«Das três cr!ancinhM que se diziam 
favorecidas pela Aparição, faleceram 
duas antes da nossa entrada nesta 
diocese. , 

«Interrogámos várias vezés a única 
Foi em 3 de Maio de 1922 que o Se· sobrevivente. 

nhor D. José publicou a. sua primeira cA sua narração e as suas respos
provlsão sobre os accnteclmentos ex- tas são simples e sinceras - nelas 
traordlnárlos de Fátima, e Instituiu não descobrimos nada contra a fé e 
u!l'a comissão canónica de Investiga- a moral. Poderia exercei· aquela crian
çao. ça, hoje de 14 anos, uma influência tal 

Fora, pela Bula «Comniiss1tm hU?ni- que explicasse a concorrência do 
Zitati Nostra.e•, de 15 de Maio de 1920, povo? Disporia ela de tal prestigio 
eleito primeiro bispo da recém-restau- pessoal que ali arrastasse aquelas 
rada diocese de Leiria, extinta por massas humanas? Impor-se-ia pelas 
Leão XIIJ, a pedido do Rei de Portu- suas qualidades precoces a ponto de 
gal, em 1881. fazer convergir parn junto dela tan· 

Quando em 5 de Agosto de 1920, na tos milhares de pessoas? 
presença do Núncio Apostólico Mons. cNão é provável, tratando-se de 
Aquiles Locatélll, Arcebispo Titular uma criança sem instrução de espécie 
de Tessalónica, e do Cónego presl- alguma e de uma rudimentaríssima 
dente do Cabido da Patriarcal, Mons. educação. 
Dr, Manuel Anaquim, representando «De mais a mais a pequena saiu 
o Patriarca de Lisboa, o novo Pre- da terra, nunca mais lá apareceu - e 
lado tomou posse da sua diocese, ha- não obstante o povo acorre ainda em 
via mais de três anos já que Nossa maior número à Cova da Iria». 
Senhora aparecera aos pastorlnhos da Após referir as persegui~ões, prl
Cova da Iria. sões e ameaças da ai.toridade civil, o 

Ainda o Bispo eleito não tinha sido Senhor Bispo de Leiria nomeava en
sagrado na eé catedral do Porto, pelo tão a primeira Comissão encarregada 
Prelado portuense D. António Bar- de organizar o processo canónico dos 
bosa Leão, quando um seu colega no acontecimentos e que ficou constttui
Episcopado o felicitou por ir ter na da pelos revs . .João Quaresma, Vlgá
sua diocese, sob a sua jurisdição es- rio Geral da diocese· Faustino .José 
plritual, a Lurdes portguesa. .Jacinto Ferreira, prior do Olival e 

O Senhor D . .José guardava, no en- Vigário da Vara de Ourém; Dr. Ma
tanto, sob os acontecimentos extraor- nuel Marques dos Santos, professor 
dinários de Fátima, aquela prudência do Seminário; Dr . .Joaquim Coelho 
e d!screção que era a de toda a Igre- Pereira, prior da Batalha; Dr. Ma· 
ja em Portugal. ll: que o Cardeal Pa- nuel Nunes Jformigão Júnior, profes
trlarca de Lisboa, a quem estava su- sor do Semlnarlo Patri.arcal de Santa
jelta a diocese de Leiria, por ocasião rém; Joaquim Fer1·en·a Gonçal~es 
dos factos extraordinários de Maio de das Neves, prior de Santa Catarina 
1917, apenas tivera notícia dos mes- da. Serr~, e Agosth~h? Marques Fer
mos proibira 0 seu clero de promo- reira, pa.roco de Fatima. 
ver ~u tomar parte em quaisquer ma- E o Prelado terminava o histórico 
nifestações religiosas referentes a Fá- e célebre doc~mento> 
uma. «A verdade e a grande for~a que a 

Esta atitude de prudente expectatl- Igr.eja tem possuído sempre e nin
va e exame dos acontecimentos pro- guem lha tira. 
longou-se por muito tempo ainda, em· _«Podem armar contr.a ela persegui· 
bora Jogo em 3 de Novembro de 1917, çoes e fazer correr rios de sangu~; 
o então Arcebispo de Mitilene e de· podem ~rrancar-lhe ~s bens materiais 
pois Bispo de Aveiro, Senhor D. João e redu.i-la à .mendicidade; - escarne· 
Evangelista de Lima Vidal, que ao cê-la e ludibriá-la. A Jgi·eia, de poss_e 
tempo governava 0 patriarcado por da verdade, fica de pe ?º meio do tu
estar expulso da sua diocese 0 Car- mulo dos seus pers.egu1dores. . 
deal Patriarca Mendes Belo, tivesse ~Contln1;1emos. a invocar a Virgem 
ordenado ao Padre Manuel Marques Mae do Ceu, seJamos exactos no. c~m· 
Ferreira, pároco de Fátima, proce· pr~mento do~ nossos deve1·es cr1staos, 
desse a um Inquérito consciencioso so- seiamos catollcos de p~Javras e de 
bre os factos ocorridos. o~ras espalhemos a Ora911:0 do SS. Ro-

Por Isso, e compreensivelmente, 0 sarlo e esperemos pelo iu1zo d>!- Santa 
novo Bispo de Leiria mantinha tam- Igreia. certo• de que este sera o eco 
bém umP atitude de grande e mar- do JUizo de Deus~. 
cada reserva. 

Contou o Cónego Dr. Manuel Nunes 
Formigão (encarregado pelo Arcebis
po de Mitilene de see:uir de perto os 
acontecimentos de Fátima, e dos pri
meiros a acreditar na origem sobre
natural dos mesmos) que, quando um 
mês depois de o Senhor Bispo de Lei
ria ter tomado posse da sua diocese. 
o procurou para o cumprimentar e re
ceber as suas Instruções sobre a 
?rlentação dos trabalhos relativos à 
propaganda de Fátima, ))<'.>de fàcil· 
mente descobrir entre demonstraoões 
cativantes de bondade e gentileza 
uma indiferença e uma frieza, difíceis 
de disfarQar, por tudo o que Interes
sava ao fim p1·incipal da visita. 

Pouco tempo, porém decorrido, ao 
Cónego Dr. Formill:'ão foi comunicado, 
pelo pároco do Olival e vigário da 
Vara d<.l Vila Nova de Ourém, padre 
Faustino José Ferreira, que também 

No 25. 0 aniversário da «magna 
carta» de Fátima 

No dia 13 de Outub1·0 de 1955, du· 
rante o solene Pontifical celebrado na 
Cova da Iria, o rev. Padre Luís Gon
zaga da Fonseca, S . .J., proferiu um 
sermão, em que disse: 

cHâ 25 anos, dia por dia e hora por 
hora, promulgava-se aqui a Magt<.a 
Carta., a histórica Pastoral em que S. 
Ex.• Rev.0

" o Senhor Bispo de Leiria 
declarava dignas de fé as Aparições 
da Cova da Iria, de 13 de Maio a 13 de 
Outubro de 1917, e permitia o Culto de 
Nossa Senhora da Fátima. 

J (1. 13 anos antes a voz do Céu se 
flzera ouvir em abono da verdade. 
Um prodígio nunca visto, repetido.
mente prometido e pontualmente rea
lizado, demonstrava aos mais lncré-

dulos que a Aparecida era realmente 
a celeste Rainha, vestida de sol e co
roada de estrelas, das visões apocalip
ticas - pois lhe bastara sacudir a 
orla do manto para o sol lhe render 
as mais deslumbrantes homenagens, e 
as estrelas do firmamento atestarem 
luminosamente a sua presença. 

Mas naquele 13 de Outubro de 1930 
era outra voz, também do Céu, por
que voz da Igreja, animada e assisti
da pelo Espírito Santo, e por Isso 
mais clara para nós e mais autori
zada, era outra voz do Csu 9ue res
soava aqui, inundando de jubilo os 
corações dos 150 000 peregrinos pre
sentes, e os milhões dos qua em espí
rito se lhes uniam por esse Portugal 
em fora. 

Quem poderia então prever a res
sonância mundial daquele pregão do 
Céu? - e quem 1>0de hoje, em poucos 
minutos, compendiar as maravilhas 
de que temos sido testemunhas nes· 
tcs 25 anos? 

25 anos de graças e bênçãos do Céu 
chovidas a torrentes sobre Portugal, 
sobre a Igreja, sobre o mundo todo! 

25 anos de lncomparáveis e nunca 
vistos triunfos da Virgem Senhorn 
Nossa! 

A partir daquela data, a devoção a 
Nossa Senhora da Fátima intensifi
ca-se, alastra, e com ela multiplicam
-se as gra~as, os milagres, autênticos 
milagres físicos, mas sobretudo os 
mais inesperados e impressionantes 
milagres morais - de que somos, de 
que sois testemunhas e talvez benefi
ciados, - milagres de que dava solene 
atestado o Episcopado Portuglês na 
m>1si-nííica Pastoral Colectiva por oca
sião das Bodas das Aparições - e aos 
<mais repeti<las vezes se tem referido 
S. S. Pio XII, o Papa. de Nossa Se-
11hortt de Fátinia>. 

«0 humilde mas glorioso instru
mento da Santíssima Virgem» 

No elogio fúnebre do Insigne Pre
J11do, disse D. Francisco Rendeiro: 
c ... Era ele, o Senhor D. José Alves 
Correia da Silva, quem tudo organi
zava, quem tudo fazia, consciente de 
ser na Terra o humilde mas glorioso 
instrumento da San.tíssima Virgem». 

Rezánios vor ll'lta alma as preces 
itolenes da Igre;a, aco1npa,,há1nos o 
se« cadátier na últi111a viagen• de Lei
ri<t até aqui, e assisti?11os à grandiosa 
nianifestação de pesttr que era dos 
seus diocesanos, ?l>M er<t ta111béni de 
Portu9al ;11teh·o e mais pctreci<t «PO· 
teose de t1~u11fo, do que aco111panha
me,.to de f••neral . . 

• , • O Se11hor Bispo de Leiria apa
rece-nos como ,.,,. bloco feito de pe
ças tão unid<ts co1110 as co11tas de 
uni Rosário. Apetece 11áo escolho.- e 
»•editá-lo toclo inteiro. 

.•• O Padre que a Igreja foi bltscar 
em 1.920 pttra a restauradtt diocese de 
Leíri:i prepa•·a.-o " Protiidllncia, nos 
seus insondáveis desigtiios, pttra o 
tor>iar o apóstolo íncans<ivel que, de 
"'" 111011tão de r11h1as, havia de fazer 
s1•rgir a ;óia da lttUl diocese para o 
tornar dócil i>istruniento das niara-
1Jillt.a.s d<t Mãe do Céu. 

O primeiro Bispo de Nossa Se
nhora de Fátima 

Nos deslgnios da ProvidCncia o Se
>ihor D. José hatiia de ser mais do 
que o glorioso restaurador da su<t 
diocese, hatJia de ser o privilegiado 
i•1Str1tme?1to d-0s tnaíorcs aconteci
?nc11tos religiosos do nosso tempo, o 
Primeiro Bispo de Nossa Senhor<i de 
Fátima. 

Qiumdo hoje pensan•os que a. San
tissinia Virgem o escolheu para. lhe 
c11tregar os destinos deis Aparições, 
para. confiar às s1<.as mãos a etiolução 
dos acontecimentos, não pode1nos dei
:J:âr de ad1tiirar - 4 nossa 'J'n.ane-ira 
huma>1a. - qlld-0 acin·tadtt fof. a esco
liut. 

Que semelhat1ça entre a. dU1'Cza da 
serra e o carácter forte do Senhor 
D. José, q!Ul semelhança 11i<tis ainda 
entre a sin1pUcidade de vida destas 
gentes, entre a candida inocénci<t dos 
Pastorh1hos e a ttlma verdadeiran1en
te sim.pies e candlcla do Senhor Bis· 
vo de Lch'i<t. Poi· isso se setttiam tão 
bem com ele as cria11ças d,a Fátima. 
por isso a., Apm•ições 011co?1trar<in1 na 
sua alma u"" eco tão profundo. 

Eu 7ie11so que Fátima é a gra11de 
rctieloção da alma do Se?1hor D. J ost,. 

Alguén1 escreveu q1te, para o Bispo 
eleito de Leiria, Fátima era «mais 
uma fottte de preoc1.pações e respo1i
sabilid1tdes» (Dr. L1'is F-ish.er - Fá
tima à luz da Autoridade Eclasiãs· 
tica). 

Eu nã;) c•·eio. Imagi?io o Sen1ior 
Bispo de Leiritt a aceitar, co111 11ma 
intuição ad11iírável e com mna si»>· 
plicidade enc1tnt<tclora., a verdade dos 
acontecimentos, logo qtte deles teve 
conhecimento. Bem sei que o 11ovo 
Bispo, e"ti·m1do 11tt diocese a. li de 
Agosto de 1920, só um ano <levois f<>i 
a. Fáfün<t; só e111 19tll non1eia a co-
1111.ssao encttrregada de estuilttr 011 
factos, e só em 1930 se pronuncia ofi
claln1011te. Parece d. primeira tJista 
1m1a lentidão extraordinária, filha tal
vez da incerteza, d« dútJida, da no· 
ção da própria responsabilidade. 

E1t in·eio, porém, que a almtt do Se· 
"ho•· D. José foi conqtdst<tda pela 
Sa11ti$slma. Vil'gem desde a primeira 
ho1·a.. Eu creio que ele ntwca duvidou. 

Quem M <tte11tamente o docmnento 
de 19llll, em q1te o Prel<ulo nomeia a 
co111iss.:o enc«rreg<tda de estudar os 
aconteei111entos, fica. impi·essionado 
com a st<.a !111guagem clara e (l(é com 
a s1ia argumentação decisiva " fatior 
da ;,•erdade dn.• Apai-içõcs. 

Dlr-se--la qtte o corr>rão do crente 
atraiçoou a ve•<.a do Bispo. 

E11treta11to, o Senhor D. Jost,, coni 
"""' pl'lld011cia cxtranrdinária. tial 
confiar o caso <tos estudt.osos e vai 
co11fiá-lo s-obret11do ao ten1vo, q1<e 
nestas cohcts aitida ll n 1nel11or critico. 

M1tHos hlio-de ad1iiirar-se de ele .ião 
ter p1·essa. e t11 pron•mciar-se. Há-de 
dizer-se 1>1esmo q1w foi preciso Romtt 
ittStar. 

O zelo por Nossa Senhora 
de Fátima aparecida 

E11tretanto, o coração do Senhor 
D. José estttva preso a Nossa Se11ho
ra. e já ninguén1 o pode1'á c011ter na 
exp<t>isão da 11ua fé e do sctt amor. 

A 13 de Out1tb1·0 de 19!1. trts 8e· 
mttnas dep<>ls da s1ia primeira ida a 
Fátínia, ele autoriza a primeira 111i11sa 
C<tn1pal para os veregrin08. Era o p1'i· 
melro acto de culto, ertt a primeira 
ma11ife,~taçãn de cari?11to d« l greJa 
para coni Fátinia, ante.s 'n.esnio de 
começa.r o estudo c<t11ó11fco dos fac· 
tos. 

Desde então assi.stiremos a um de
se111·olar co11U>1uo de gestos e «tlt1tdes 
de slnitiatia do Senhor D. Jos(J pttra 
00111 Fátima. 

Em Outubro de 19íl!l aparece o jor-
1ia1 «Voz de Fátima». 

Em 19!l4 é crio.d<t a obra dos ser
vl.stas pai·a. a113:flio aos pe1·egrinos. 

Em 19t5 .,ti-O regulamentada8 as pe
re,,rinações. 

Em 1nô 6 criado o Posto das Ve
rific<tr;ões médicas partt a.uxilfar os 
docnti>1hos e verificar os casos mfra· 
culosos. 

Ergue?n-se os primeiros edifícios. 
Leva>ita-se a. Capela das Confissões. 

ondo 08 peregrinos podem reconci
liar-se C01" D eus, e o Albergue 011de 
os doentes podem recolher-se tfarnnte 
a noite e onde eonieç<i>n logo a re«
lizar·se os primeiros retiros. 

Tudo isto «ntcs que " I grcja se 
houvesse pronut1ciaào sobi·e a ver-
dade àas Aparições. Porqttll f · 

Porque o bo111 povo po•·tugulls acre
ditartt que a S<tnti$sima Virge11• apa
recera cm li'átimtt. Pelos áspe•·os ca-
1ninhos da serra, .sem. as ·m.ais ele· 
mentares comodidade.~, os pere9rinos 
'l'Uil&.am rezar~ cc.~ntcir, f.·m.plorar gra
ças, agrndeccr n1ila9res. 

Era preciso '>Ido desiludir este povo 
crente. E cnibora se1t~ queb1·ar a8 
ttormas de p~dllncia que a Igrej<t 
seglte, era preciso an1pará-lo tia sua 
Fé. <tjuàá-lo n<t sua devoção pttr<t ir 
r ealiztwcto desde logo o <11w se d·izia 
ser ct mensagem. de Nos.•a Se11hor<t
oração, penltllnci«, emenda ele vida. 

As obms materiais realiztwa-«S o 
Se>1l1or D. J osé à medida das neces
sidades. As obms materittis t!Jm to
das o cimho do tempo em que se fa
zem. E o tempo é essencialmente mo
tiediço e passageiro. 

Se nos lembm>'>>ios de que o plano 
geral do Santuá•~o foi traçado a»tes 
de 1930, qlta?ldO aittda não se havia 
declarado ofici<ilmente a verdade das 
Aparições, nlio podenios dei3:ar de 
ttà?nimr o arrojo do Prelado que o 
co11cebett Uio gra>1dioso. Se •ios lem
brannos de q1te d. dat<t desse plano 
ai?1da se estava longe. 1n1tito lo,.ge 
de pretier a repercussão m1'11dial qu~ 
as 4P<trições iria•n ter, >1ão podemos 
estranhar q1ie ""m 011 noutro po?1to 
a. o1wa , ,,aterial se n1ost1·e l1oje insu
ficiente. 

Fátima, 11Probática Piscina 
das almasn 

llftts acima da. obra material, mui
to acinn<t dessas co1istr1tções q1w li.oje 
wmos, a. grcmde preoc1tpação do Se
nlior D . .Jos(J foi para uma obr« ben1 
1nais gra,n<liosa, bem. itna;-s i1nportan.
te: a obra espiritual da mensagem de 
Nossa Senho•·tt. 

A realiza>' esta obra espiritual se 
lançoi. o venerando Prel<tdo plena
mente, muito antes de erguer as prt
meirflJ pedras dos edifícios que hoje 
ad>n ramos. 

Que admirável visão das cois<tS/ 

cttpital d<t vlzinlui E8panha receber 
as homenagens de u1n povo que lhe 
é particularnie11te devoto. 

O Senhor D. José cho•·a c01wu!siva-
1>icnte conto cri<mça q uc vê partir tt 
1ncie, tna.s con.sente alegrem.cnt6 tia 
partida, co,.tJC11cido de que Nossa Se-
11hortt é verdadeiraine,.te Rai>ilta do 
Mundo. 

Este coraçao largo e ge1uwoso púe 
Fátima ao seroiço de todos. Entrega 
os Cruzados de Fátinia à Acção Ca
t~lica Po•·tuguesa. Quanto lhe não de
ve só por 1sto a orga11ização oficial 
do <tpostolado no nosso Pais. Más de· 
ve·lhe 111.ais: semp•·e o santuário aco
lheti a. Acção CCLtólica; sao os reti
ros, sao os cursos, sdo as c01icentt·a· 
çocs, são as peregrinações. 

Tod«s as dioceses poden• dfaer que 
Um• cm Fátima o se1• l1igar. 08 Pre
lados port1tg1w.•es há m1titos anos que 
tC•n aqui o se1• retiro colectivo e 
n1uitos deles aqui trazem. n>g1tlarni~n
te os seus padres para. os exerc!cios 
espirituais, e os seus fiéis e111 piedo· 
sas peregrinações. 

As Orde?!s religiosas desde cedo 
quiseram• abrigar-se d. sombra de N QS
sa Senhora. A todas o Senhor D. Jo
s(J ttcolhcu~sem restrições. 

F1tt1d<t11t-se conve11tos, abrein-se Se-
11ii11ários, e os religiosos aproveitttm 
an1plan1ente as instal<tções do sa,.:. 
tu<lrio vara os seus reti?·os, os seus 
cursos, para retiros das s1uis Ordens 
Terceiras. d<tS suas Confrai'i«s. 

As Ordens religios<ts encont?·arant 
sc1111ire 110 Senhor Bisvo de Leiria o 
melhor acolhinwmto de Pai. 

O .ie>1hor D. Jos(J faz-se tudo para 
todos. Ele sttbe tornar Fátima uni 
tierdadei.ro enclave "ª sua diocese 
011de todas as dlore.<e.s tcnhm>t a sua 
cas<t, a .ma ;1wisdição. 

E esta gene•·osidade estet1de-se prd.· 
tlca.m.e>lte 10 Cristandade i11teira. Dos 
11t11i8 lo11.<Jlnquos reca11tos da terra 
vêm grttp·o.. de peregrinos, que em. 
Fáti?>ia estão verdrtdcimmente et11 
terra pr67>ritt. 

O Se11l1or Bispo de Leiria "ªº olha 
a sacriflcios para manter esta gene· 
ro.•id<ide hoS'l>italeira - quantas vé
zes os interes.~c., da sua d ·locese de
tie»t ceder o ln.qttr aos de fora n1t>n 
ge .. to de g1·a11de co1>1preensão frater· 
nal. 

CHEGOU A LISBOA Uma d<tS obras mais que1'idas ao 
coração do «postólico Bispo de Fáti-
111a. era a. administração do Sacra
niento d<t Peniténcia aos seus pcre
gri>1-0s. Fátima devia ser a Probátic<t O 
Pi$cina das tthnas, <>11de se curassem 
das chagas e•'Plrit11.ais do pecado ,..,.;. 

Cardeal Arcebispo 

de s. Paulo to »iais do que das chagas físicas. 
Quantas vezes ele próprio, d1nio"1 

de ter gasto o dia a atender a todos, 
d<ttJ<t ainda umtt parte da 11oite às 
co11fissoes. Por experiéncitt ttffrmava 
que 1wssas horas silenciosas cost1t-
1navam vir os .. 1aio•·es pec«dores. O 
Se>1hor D. José queri<t que fossem 
atendidos todos os penitentes que o 
desej<1.sse1n, pois sabi• , bem as difi
culdades que mmtos tllm nas suas pa
r6quict8, onde esc(l.sseio. o Clero. 

E hoje mn dos n1ais bel-0s espectá
culos que Fátima nos oferece é, in
contestd.velmente, o dos locais das 
c011fissiJes, onde dezenas e dezenas 
de sacerdotes confessam cont\nua
•>iente, <le ditt e durante a. noite. Que 
meritória obra de ttpostol<ido fazem 
esses abnegados sacerdotes q_ue a ten· 
dem. milhares e nW/Jares ae fiéis! 

O Posto das Verifiooçoes Médicas 
já conta um bom número de mlla
gres flsicos suficie11temente conipro
vados. Se fosse possível verificar os 
mila.qres da alma, que pági11as admi
ráveis não se escreveria111 sobre Fá
tima. Mas esses milagres do confes
sionário, que em Fátima a Mãe Stttt
t:S.~im<t, Refúgio dos Pecado,.es, rett
liztt abundantemente, fica»• de reser· 
va. para a eternidade, onde os feli· 
zes be>ieficiários da graça sacrame•i
tal, cantarão eternamente as miseri
córdias do Senhor. 

Entret<into podemos acll1M11tar o es· 
pectác1•lo Intimo das <tinias pelo que 
11os é da!to ver nessas i11termi11átiels 
C0?11m1hões gerai.~. na madrugada dos 
dias de veregrinação. 

A todos Fátima, soh a orientacão 
do seu Bispo, se abria carinh~sa 

Na obra de Fátimct o Set1hor Bispo 
de Lebia 1nostrou bem, a .sua altn.a 
granlle, gene,.osa, aberta a todas as 
tnicíativas, sem. m.esqtti1ihos intcres .. 
ses ten·e•ios. Ele compreendeu que 
Nossa. Senhor<t havia escolhido a 1tio
cese de Leiria par« teati·o das suas 
ma.rat'illtas, mas '>Ido viera ape1!a8 pa
ra essa diocese, viera salva.r Portugal 
inteiro, salv<tr o l111t11do. 

E assi>li, quando a viedade dos fié;s 
de outras dioce.ses recla11ia a visita 
da Veneranda ff>t(J,gem d<t Cova d<t 
I ria, o Senhor D. José •Ião põe obstá
culos: lá vai a «Slla Senhora• a ca· 
1>iinho de Li,~boa par« o Co..,gresso da 
Juvent1tdo Católica Femini?!a, e de
pois para percorrer bom número de 
par6~ uias do P<ttriarcatlo, v<ti a :&vo· 
ra, a Be;a, ao Alg<trve. ·E vai at6 d. 

e com ele duas toneladas 
de pélalos de rosas 

para a Vngem ue Fátima 
l:"or via a.-!n:a t;U.c~uu a J.' Ottugal 

vindo do Rio de Janeiro, Sua Emi
nência o Senhor D. Agnelo Rossi, Car
deal Arcebispo de S. Paulo, represen
tante do Episcopado brasileiro às 
CQmemo1·açoes do ~mquentenario de 
.rlálima. 

No ae1·opv.u.o olA.b""ai..t.a.Vu..i.:u~nti, t:ntl·.e 
out ras ina•viduahdades, Sua Eminen
cia o Senhor D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira; Dr. Ouro Preto, emoaixa· 
dor do Brasil; Dr. Fernando Ga.lvão e 
comandante Osvaldo de Moui·a e Eng. 
Vaz Pinto, presidente do conselho de 
administraç<io da ·rAP. 

Aos jornalistas prescnteo, o ilu.stre 
purpurado disse sentir-se muito emo
cionado ao pisar de novo a terra por
tuguesa porque, como disse ainda há 
pouco, os Governos português e brasi-
1eiro ao instituírem o Dia da Comuni
dade Luso - Brasileit·a demonstrar am 
mais uma vez que temos o mesmo 
sangue e o mesmo csptt·1to. 

E a finalizar, depois de se ter 0 e· 
ferido às solenidades de Fátima e à 
visita. do Santo Padre à Cova da Iria, 
o Cardeal afirmou: 

cEu vi o espectáculo maravilhoso 
do povo paulista levando flores para 
Fátima. Nós mesmo trazemos duas 
toneladas de pétalas àe rosas, coibi
das em S. Paulo para que de alguma 
forma com elas possa trazer a nossa 
modesta homenagem a Fátima». 

Sublinhou ainda. o Cardeal D. Agne
lo Rossi que várias viagens estão sen
do feitas para trazer peregrinos bra,. 
sileiros ao santuário de Nossa Senho
ra e, como ainda. há pouco dizia a Sua 
Eminência o Cardeal Cerejeira, aca
bamos de assistir a uma reunião da 
Conferência. Nacional dos Bispos do 
Brasil, com 188 presenças e 30 repre
sentantes, por tanto com uma. partici
pação activa de 218 Bispos brasileiros 
e eles me pediram no final da reunião 
que trou..'<esse a Sua. Eminência a sau
dação e alegria. do Episcopado bra
sileiro e a sua participação espiritual 
também, a estas homenagens à Rai
nha de Fátima». 

60 SEM TE CONHECER JÁ TE AMAVA 

- Porque não? - respondeu esta, evasivamente ... 
- Tenho absoluta necessidade de lhe falar o mais de-

pressa. possível. E como as ocasiões eão poucas ... 
Camila ficou calada. Gonçalo viu no seu silêncio um 

consentimento. Como tal continuou: Desde a morte de seu 
pai que a amo, Camila; eu era ainda um garoto . .. Vejo 
agora que nunca a esqueci e que sempre gostei de si. .. Sei 
que não eou, fisicamente, o ideal de qualquer rapariga ... 
Mas não chegará o grande amor que lhe tenho para ate
nuar todas as outras coisas que possam desagra.dar-lbe? 
A Marquesa de Vigneux desilt:diu·m<: um pouco, depois de 
uma conversa que teve consigo e me contou, mas eu quero 
ouvir da sua boca, Camila: porque não quer ser minha 
mulher? No casaµlento há sempre um que ama menos e 
também, quase sempre, não é esse o que •sofre ... .e: preclsa
mento o outro ... Gosto tanto de si, Camlla, que aceito ser 
esse «outro> ... Porque não responde? Diga alguma coisa, 
não me acredita? 

- Tudo o que me diz ~ verdade, meu bom amigo, e 
sinto-me triste por ter de aer franca, como a nossa já 
velha amizade, mo permite.,. Gostaria tanto de o fazer 
feliz como merece, mas é completamente Impossível! Eu 
não sei mentir ... 

- Nunca mentiria- disse ainda, Gonçalo - visto que 
apenas lhe peço que me deixe amá-la! 

- A minha consciência nunca consentiria o que recusa 
o coração! ... - disse Camlla, baixando a cabeça para es
conder e. sua confusão ..• 

-Porque não é franca? Porque não confessa que ama 
Pedro Slrvan? - respondeu Gonçalo Girolles, exasperado 
de ciúme e desgosto. 

- Parece que se juntaram todos para pensar da mes
ma maneira! Mas está bem, sim, amo.o; apenas há oito 
dias que o conheço e estou apaixonada, não posso mesmo 
viver sem estar junto dele ... Está. satisfeito? Era Isto que 
queria ouvir, ou é preciso mais algumas provas? 

- Oh Camlla ! - disse, simplesmente o rapaz num tom 
de reprova.ção afectuosa, que a chocou. 

:Mesmo assim, debaixo da irritação em que se encon
trava ainda, acrescentou: 

- Como vê, tenho razão quando digo> não e não! Se 
nos casássemos estaria. sujeita a ouvi-lo um dia: mão me 

NOSSA SENHORA 
FAZ GRAÇA ••• 

Nossa Senhora fa:z graça 
N11 noite feit11 de luz. 
Há: a:uror11s pelo chão 
Pa•11 que passe Jesus. 

Par11 as almas eis escuras 
- Que milagre vejo eu? -
Desc~m asas ders altwcrs 
E os pés jó pisam o C6u. 

Vislumbro a cima anjos mil. 
- i'ot\ta, cr quanto te a treves! -
t Cl hora de J\uguslo Gil 
Ocr do Moreir<1 ders Neves. 

Noite de Nossa Senhora, 
Quem soubesse metecê·lcrl 
Há sinais de nova aurora 
No 'lume de cada vela. 

Nalcd de esperança na sern 
Amanhece a noite santa. 
O Cóu acorda na terra. 
Chora o olhar. A 11lmcr écrntcr. 

A serra ajoelha. A noite ora 
No chãr em chcr.-ncr, pós nus, 
A passagem i a Se11hora, 
Vela branca em meu de luz. 

t: Cl noite de Natal 
'>ada por Noss11 Senhora 
As almas de Porlugcrl 
E por esse mundo fora; 

A noite de Portugal 
t uma noite de Evangelho. 
Acena como um sinal. 
Cele ! te com,, um conselho. 

Sim. Esta noite nos ama 
flum abraço enonn-t. vindo 
Com o cator de uma chamCi. 
Do crslro branco mais lindo. 

Sim. Esta noite amanhece 
Tod11 luz na escwidão. 
Nasce em prece, acorda em prece. 
Leva a s crbncrs pel11 mão. 

Ouvem-se ais, hino perdido 
Em busca de abna de joelhos. 
O hino feria ao ouvido 
Com a vo:i: dos Evangelhos. 

A terra. só devoção. 
Tão leve como um desejo, 
Accrb11·se em oração 
E o Céu começa num beijo. 

Olho 11 Senhora. Não fala 
Nem sorri. Vê-nos apenas 
E mcrlemcrl nos embàlcr 
Entre lírios e açucenas. 

Nem tristeza ou alegria 
No seu olhar. Na su11 mão 
Traz-nos a Vi:gem Maria 
O dor' do seu Coração. 

Na noite agora mais santa 
De Portugal, do Universo. 
A noite cernia e enca:nta 
Una e simples como um verso, 

Feito de luz, solitá:rlo 
De sonho contemplativo, 
Conter negra de um rosário 
De asas brancas. Hino ao vivo. 

Ve:.1 o P11pa. Deus o quer, 
Para d11r mais glória e brilho 
A Mulher, à Flor-Mulher, 
Que diz a Jesus: Meu Filhol 

Como a Senhora 1.cr Paz, 
Pomba branca, pomba mansa. 
Vem do lado do Or<ente 
Donde nasce o sol e Cl espetcrnçct. 

Nossa Senhora faz graça 
tia noite feita de luz. 
Há: auroras pelo chão 
Para que per.se Jesus. 

DINIS DA LUZ 

····~· ............... ~··-·~ 

Almoço no Palácio de Belém 
ao secretário cessante 

da Aeronáutica 
O Chefe do Estado e sua esposa 

ofereceram ontem, no Palácio Nacio
nal de Belém, um almoço ao secretá
rio de Estado cessante da Aeronau
tica, general Francisco Chagas, no 
qual participaram também os compo
nentes do seu gabinete. 

CAVES -SÃºJOAO 
DE SDE 1920 

AGT. EM LISBOAr L NUNES DA SILVA 
I ARGO RAFAEL BORDALO PINHEIRO, 29·1.º 
TElEfONESr 30735 e 30736 

--"·M-M••M._...., 

AS PENSÕES 
de aposentaçflo 
dos 1unc1onários 
do tstaiio 

Conclusão de um parecer votado no 
Conselho Consultivo da Procuradoria
·<.::eral da República: 

«A pensão de aposentação de um 
funcionário do Estado requisitado em 
organismo corporativo é apurada em 
função do vencimento do cargo d<> 
Estado. As remunerações auferidas 
no organismo col·porativo sobre as 
quais haja incidido o desconto de 
quotas podem servir de base à pen
sao através da média dos abonos dos 
últimos dez anos, mas tal média está. 
limitada por uma percentagem do 
vencimento lmediatamenti:. auperior, 
na escala geral, ao correspondente ao 
cargo de origem>. 

NOVA DEPENDÊNCIA 
DO BANCO NACIONAL 

ULTRAMARINO 
Desde ontem q.ie funciona na Cos

ta de Caparica, uma dependência do 
Banco Nacional Ultramarino. 

Ao acto inaugural, revestido da 
maior simplicidade, compareceram o 
administrador, sr. Gastão Bessone 
Basto, os d irectores, srs. Francisco 
Duarte e Moutinho de Freitas e o ge.-
1·ente sr . .Joq;e Costa. 

Cerca da~ 10 horas foram as Insta
lações benzidas pelo pároco da fre
guesia, procedendo-se, imediatamen· 
te, à abertura da delegação ao pú
blico, que acorreu em número eleva
do, dado que bá muito tempo se fazia 
sentir a falta de um estabelecimen
to bancário na localidade, não só 
para satisfação do comércio, como 
também para atender os numerosos 
t uristas que frequentam a Praia do 
Sol. 

O encarregado da delegação, sr. 
João Abreu, a todos dispensou o me
lhor acolhimento, facilitando a vlsi· 
ta às acolhedoras Instalações. 

A partir deste momento, o Banco 
Nacional Ultramarino passa a contar 
com 136 dependências, espalhadas 
por todo o território português. 
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CAPITULO V 

.u...'\...t .... .;,\.O pela violenta crise de paluu.~1 .. ,v '-J-..: bvu'\!1 ~ 
~ssava horas deitado numa cadeira de repouso rodeado 

dos mais carinhosos cuidados. Muitas vezes, fingindo que 
dormia, distraia-se ouvindo a tagarelice de Isabel com Ca
mila, ou então, ouvindo esta tocar baixinho, qualquer me
lodia em voga, ou pondo todo o seu sentimentalismo na 
Interpretação de um clássico. 

Embora pensasse bastas vezes em Mauren, sentia-se 
satisfeito por ela nesse momento, não estar ali. Não gos
taria que o visse tão Inferiorizado pela doença... .Já se 
tinha esquecido das suas distracções e ausências, da falta 
de interesse que mostrava por ele. A distância via-a, sim, 
com toda a sua beleza, o corpo de estátua, a cor rosada 
das faces e os seus lindos cabelos loiros ... Mesmo as frases 
pouco oportunas da mãe já as esquecera. 

A Marquesa de Vlgneux, sabendo Sirvan doente, tinha 
vindo vísitá·lo vãrlas vezes e observando as suas atitudes 
para c<>m Camlla, ficara um pouco decepclonada. Notara 
que ele respondla com uma delicadeza fria às euas aten· 
ções ... 

- l!: sempre assim! - respondeu um dia Camila à sua 
amiga quando esta demonstrou o seu descontentamento. -
Creio que não me percloa eu não ser como tinha Idealizado 
antes de me ver ... Pensava encontrar uma «rapariga ve
lha>, segundo ele disse a Isabel, e acha que eu sou nova 
demais e multo moderna ... 

- Na real!dade, encontrou bem com que se surpreen
der!. .. Mas minha queri1la, o meu objectivo está. de pé; 
se não se sentir bem, sabe a alegria que tenho em recebê-la 
em minha casa! - disse a Marquesa, pegando.lhe com ter
nura na mão. 

- Obrigada, minha amiga; creio não ser necessário ..• 
M. Slrvan tolera tantas extrava.gâncias d~ Melba, porque 
não há-de perdoar a desilusão que lhe causei? 

-Creio que a minha amlguinha não gosta muito drssa 
mulata ... - disse a Marquesa, mallclQsamente. 

-11:. mais forte do que a minha vontade ... Não con~igo 
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O CARDEAL LEGADO EM FATIMA Na carta de nomeação 
do le gado cca latere•• 
o Papa canta um hino de louvor à Cova da Iria 

(Cootlnuaçoo da 1.• püg.1 vel Mão de Deus, para Lhe pedir com 
procu a paz para o Mundo, que te!· 
ma em trilhar os caminhos que leva
r!a.m à eua própr ia rulna e d e.Jtrulção, 
dificilmente poderia ter feito me'hor 
escolha. 

Mãe da Igreja, Padroeir a multo ama
da da terra portuguesa. 

pregador da devoção do Nossa Se- manterão permanentemente a.ceeos, 
nhot a da Cova da I ria. em rep1·esentação de todos os Mun!-

41Emlnêncla Reverendisslma: o meu 
coração e o coração de todos e..<ru 
peregr inos, que em multidão nu!ICJ. 
vlata agul velo honrar a Cr isto e a 
Sua Mae, i.tãe da Divina Graç" e 
elmultlneamente mostrar o seu jub'!o 
e apego lnquebrantável à Fé de Pe
d ro, e todos os que estamos presen•es 
e ainda aqueles que pelo Mundo tn· 
t.elro. e aio mulUdões, que a nós U· 
tão unidos. ou vêm a estar pela RI\· 
d lo e Televlaão e outros roe!C.i t.le 
comunicação social (aos qua•s pe~o 
l!cenc;a para pre.:;ter a minha home
nagem agradecida>. saudamos re.sp<l•· 
t 011amente, mas com todo o "" 'º r da 
11o.oisa a lma, a pe.'!-Wa veneran11\ de 
Sua mxcelôncla Reverendíssima, dPIC· 
!!'&do preferido de Sua Santlda<la o 
P apa Paulo VI, o cdoce Cr•sto na 
T er ra:t. 

cE, para terminar, que as horas 
altaa que vivemos não sofrem longas 
f&las, peço a Vossa Excelência 10 
digne dar-lhes a. estes peregrinos, que 
tão de perto se unem ao Vigário de 
Cristo em todas as suas gTandes in· 
tenç6ee, a. Bênção Pontifical>. 

cAlnda hll. poucas semanas, f ui pre- ciplos de Por tugal. 
sld!r a uma solenidade em honra de Nesse local, serão colocados os bra
Noasa Senhora de Fátima, realizada sõe.e doa Municípios da Metrópole e 
numa cidade da Itália, e lá foi citado do Ultramar, durante o Congre88o Ma. 
multas vezes o nome de VollS& Exco- rlano de Agosto deste ano. cVoua. Eminência é realmente, 

pela vida longa e operosa, toda. gasta 
ao serviço dos homens e da Santa 
Igreja, uma pregação viva como nós 
também devemos pôr t udo o que te. 
mos e o que somos ao serviço de 
Deus e de Sua Mãe e da Santa I greja. 

!ênc!a Reverendíssima, a quem cha· • 
mam o Bl~po de Nol!s& Senhora de Um a e xposição 

Ela a versão portuguesa da carta 
em que :?aulo VI nomeia o aeu Le
gado às comemorações jubile.r oa de 
Fll.Uma e que ontem !o! lida na. r e-

lagre de inefável f ormosura no plano 
da natureza e da graça, coroa dos 
santos, Ra.lnha do Mundo, coluna da 
f6 ortodoxa, Mie da. l g-reja, perene 
awdlladora e salvadora do povo de 
Deus. 

A resp osta do Cardeal legado 

Fátlma, tttulo altamente honroso s obre as Apa r ições e os Videntes 
para a veneranda pellSOa do Voasa 
Excelência Reverendíssima. 

cVlva o Papa! 
cO terceiro motivo, é poder Raud&r 

aqui V. Ex.•, revestido da pú~pura 
eardlnaUcla e Investido ne•ta ho11r.-,.. 
e íaslma m!Mão, tão quer ida ao cora· 
~ de Vossa Excelência Revere•diA
alma e ao noaso. 

cO Santo Padre, querendo fazer-. 
preceder de um Legado pe.saoAI e 
prolongar entre nós a sua doe~ pre 
eença, neata hora alta em que Portu· 
pi e o Mundo !ntelro comemMam 
cinquenta anos de maternal e m•~tfl. 
rlosa prMença n~ste lugar da lnefli· 

cAtravés do Mundo, onde chegou 
o nome e a Influência de Portugal 
m!sslonll.r !o e pioneiro, chegou a pre
sença. do Vossa Excelência. e pode 
assim recordar e ser t estemunha viva 
das homenagens à. nossa terra, das 
suas g lórias Indesmentidas. Mas, de 
modo par ticular, a s ua acção mlsslo
nll.rla e pessoal e de insigne forma
dor de m!ss!onll.r!os do Extremo 
Or iente, em T imor, em M&cau, na l n· 
dia Portuguesa, f icou mar cada e lem
brada a ouro na história das missões 
do nosso tempo e de tal for ma encheu 
de m6rlto que o Sumo Pontífice en
tendeu dar-lhe a mais pública e so
lene prova de gratidão e e11tlma e 
aoreço, f~ndo-<> Ingressar no Sacro 
Colégio. 

cSaúdo, pots, Vossa Excelência Re
verendisslma, o português de lei, de 
nobr e carácter e de rica têm per&; o 
homem de Deus, o apaixonado da 
Vossa Mãe Santíssima e Mãe Nossa, 

Em resposta, o Cardeal Legado pro
feriu as seguintes palavras: «Agrade
ço a Vossa Excelência Reverendissl· 
ma a saudação que a caba de dirigir 
ao Legado <a latere• de Sua Santi
dade o Pa pa P aulo VI, felizmente rei· 
nante. 

cSo pessoalmente nada mereço, 
como representante do Santo Padre 
mere<;o todas u honras e todas as ex
pressões que t raduzem respeito, vene
ra<;ão e a!ecto filial par a com o Chefe 
Supremo da Santa Igreja. R ecolhen· 
do, pois, as palavras de Vossa Exce
l~ncla. deponho-as nu mi.os do Sobe
rano Pontlf!ce, único merecedor da 
ca.r!nhosa saudação que Vossa Exce
}!~ri.ª Reverendíssima acaba de pro-

cPor minha vez, saúdo Vossa Exce
lência Reverendisslma, em quem eu 
vejo uma das f!guru mais Ilustr es do 
E piscopado port uguês, figura realça
da "pela circunstância de ser o grande 

cSenhor Bispo de Leiria, agrade
cendo a. saudação de Vossa Excelên
cia Reverendisslma, peço aceito as 
minhas homen~en.s e votos pelo êxito 
das comemoraçoes que vamos Iniciar 
e 110 prolongarão por todo este Ano 
Mariano, em honra da Virgem de Fã.
Uma, comemorações estas que o alto 
esplrlto de Vossa Excelência Reve
rendiss!m& planeou com tanto zelo e 
amor. 

dias, o brilho supremo das festas 
Jubilares vai ser dado pelo Soberano 
Pontlflce Paulo VI que, amanhã, te
remos a. glória de ver nesta Cova da 
Iria, santificada pela presença da 
Sanllsahna Virgem. 

<Portugal inteiro rejubUa com a. In
signe honra da presença do Chefe Su
premo da Igreja Universal, que certa
mente levará da sua visita a Fátima 
- Terra de Sant"' Maria - uma re· 
cordação lmpereciveL 

cAgradeçamos a Nossa Senhora t al 
honra e peçamc:J-Lhe que proteja 
sempre o Grande Pontífice, que tanto 
lustro dá à. Santa Igreja, que tanta 
necessidade tem das luzes e graças do 
C5u, nesta hora cont urbada que o 
Mundo atravessa. 

•Car!eslmos católicos: 

PEIXE congelado 
•Sinto-me feliz por me encontrar 

neste local que a Santíssima Virgem 
santificou com a Sua pre.sen<;a, quan· 
do há melo f!éculo aqui velo trazer 
ao1 videntes de Fátima a 'MeMagem 
de Amor e Salvação. 

cCcrtament<;>, o mesmo sentimento 
se apodera de vós que de longe vles· 
tea tomar parte na solene comemora· 
ção do õO.• aniversário das Aparl-:ões. SEMPRE FRESCO E MAIS ECONÕMICO cAqu! vos trouxe a devoção a. Nossa 
Senhora que seguramente os recom· 
pensará do sacrifício feito. E. é d• 
esperar que as vossas orações se jun· 
tem às orações de t antos m!lhuea de 
almas, quo nesta hora de Incer tezas 
e perigos, pedem a Interceção d& 
Vir gem em favor da Paz e aalve.r,ão 
do Mundo agitado, em que vivemos. 

5s50 DÁ PARA UMA REFEIÇÃO 1 I~ 
OE P EIXE CONG EL ADO 

.. ________ _ ___. DE DUAS OU TRÊS PESSOAS. cEnv!ado por Sua Santidade o Papa 
Paulo VI, felizmente reinante, que, 
l\manhã, todos n ós teremos a supre
ma alegria de ver aqui, vou dar-voa 
a minha bênção. Que ela seja um pe
nhor de gracas que o Céu espalhe 
sobre v6s, sobre vossas famil!as. O'I 
vosaos lares e todos que vivem perto 
dos vossos corações>. 

ADQUIRA AGORA NO SEU FO RNECEDOR HAB I TUAL 

PE IX E CONGELADO CORTADO EM EMBALA G EN S 

MÉDIAS<cêrca de 500grs.> 
e GRANDES<cêrcade1kg.> Via -s a c ra nos Va linhos e m issa 

pela Igre ja do S i lêncio 

E 

ALGUNS PREÇOS POR QUILO 

Raia ••.••••••.•••••••.••.•...•......• 
Cação branco, Sargo1, Pom

bos, Tainhas e Choupaa ••• 
Palmas ........................... .. 

Tamboril . ......................... . 

Pargo, Corvina e Rainhas ... 

Mero Preto e Maruca ••• , .... , 

Garoupa ••.•••.•. .••••••••••.•••••• 

8$40 

11$00 
12$60 

14$60 

15$40 

18$00 

23$60 

A G ORA TOME NOTA DO SEGUINTE : 

Os católicos da I greja do Silêncio, 
foram, boje, também, recordados em 
Fátima, durante um a via-sacra ceie· 
brada nos Va!lnhos, e numa missa na 
Bas!l!ca da Cova da Iria de que foi 
celebrante Mons. E sr,;vão Koclsto, 
Bispo ruteno-russo da diocese Prl· 
ma!c, em Nova Jérs!a, onde se encon· 
tra refugiado. Concelebraram o V!gá· 
rio-Geral daquela diocese, D. Dorua
sln, e o d!rector do rito bizantino em 
Fátima. Padre Valentim Van Gool. 

Ao Evangelho, o Bispo Au.·dllar de 
Leiria. Senhor D. Domingos de Pinho 
Brandi.o. proferiu uma bomlllL 

Como acima dlzemos. etectuou~ae 
uma. via-sacra. também sobre a Igre
ja do Silêncio, cerca das 6.30 horas, 
eob chuva torrencial. Essa via-sacra 
efectuou-se no Calvário húngaro, fei ta 
especialmente para os peregrinos es
trangeiros. Estiveram presentes nu· 
merosos russos brancos e húngaros 
refugiados nos paises da Europa Ocl· 
dental e nos Estados Unidos. Segui· 
ram-ee os peregrinos de língua portu· 
guesa acompanhando as várias Esta· 
ções do Calvário de Cristo. Foi um au· 
tênt!co momento de" retiro espiritual 
e oração que se prolongou com outras 
cerimónias, durante a tarde. 

Missa ves pertin a 

UMA EM BA LAGEM ~ • ___ M_E_'D_IA _ ___,, DA PA RA A REFEI ÇÃO 
DE 2 OU 3 PES S O AS 

Debaixo de Intensa chuva, o Bispo 
Aux!l!ar de Leiria celebrou missa ves· 
pertlna. O espaço que medeia entre 
a Cruz Alta e a Basílica encontrava..e 
repleto de fiéis. 

DÁ PARA A RE FEI ÇÃO DE 5 P ESSOAS ~1'---u M-A _G_R_ª_Â_tN_c_D_E__, 

SERV I Ç O OE ABAST ECt rvtENTO DE. PEI XE A O PAIS ~ •• U H OA-n>WUA ........ •-m."• omun • ~UM ----
---- 110 POllTO- RUA HEROIS DE l'llAllOA - MATOIJllHOl-TELEI'. NUU 

A acolltar o Senhor D. Domingos de 
Pinho Brandão, os Padres Castelão e 
Benovenuto de Ollve!ra. No momento 
próprio, quarenta sacerdotes aproxl
maram•se do altar, pegaram nos cl· 
bór!os e, entre os cânticos que enchiam 
toda a Imensa cova da serra de A!re, 
cAntlcos de louvor à Virgem Apare
cida, deram a comunhão a dez mil 
pereç!nos. 

Clrios a cesos em rep resentação 

dos Municípios de Portugal 

SE M TE C< NHECER JÃ T E AMAVA 

babltuar-me a ela ..• 2 simplesmente Insuportável! Consi· 
dero-me uma pessoa calma mas ela consegue dar-me cabo 
doa nervoa. Sinto por essa rapariga uma a.versão, como 
11unce eenU por ninguém! 

A Marquesa ria tanto de desespero de Cam!la que esta 
acabou por rlr també'll. 

-E do aeu patrão, o que pensa, minha querida? 
- Penso, simplesmente, que desde que elo chegou, te-

Ilho mais uma ccrlança> para t ratar ..• 
- Os homens são crianças g randes - observou a Mar

quesa, com um sorriso. - Gostam de ser t ratados como tal.M 
- Gostaria que elo fosse Menos f raco de carãcter, m e· 

Doe lndolonto .•• Inteligente, como é, deveria ln teressar-11e 
por outras leituras e não só por esses jornais Ingleses, dos 
quais tem a oa montes! 

- .Naturalmente espera encont rar qualquer notlc!a so
bre a eua Inglesa ... Mas ela não deve ser de quem se fala. 
Talvez daqui a mais algum tempo ... 

A propósito: sabe quem tem sentido multo a sua au-
sência ! 

- Não. Fra.ncamente, não sei .•• 
-Nem adivinha! 
- Meu Deus! Quem será? 
-o aeu embaraço está a desmascarll.-la. ... Engana, fin-

gindo não 11e ter apercebido do sentimento que Inspirou 
a Gonçalo Glrolles ... Além disso, o pai a.firmou-me que 
de.sde criança que ele gosta de si ... Como mo sentirei feliz 
;uando • vir tomar o lugar que lhe compete! 

- .Foi Gonçalo que a encarregou do 11ondar os meus 
sentimentos? 

- Que ldola! Nem sequ~r me falou nisso, mae não será 
precllo falar para se notar o lntere1111e que lhe Inspira ... 
Não ee podo dizer q ue Gonçalo seja um bonito rapaz nem 
tice a dever multo à inteligência, maa tem um titulo e uma 
6pUma. alluação financeira e estou certa que a faria feliz! 

- Iaao nunca ae sabe - respondeu Camila. - Gosto de 
Gonçalo como camarada e nada mais. Fico-lhe multo grata 
pela honra que me da, escolhendo-mo para casar, mas 
t into-me lncepaz de pusa.. o resto da minha vida junto de 
lllDa peseoa que estim-> sim, mas não de a.mor ... Na minha. 
idade Já é tarde para casar por a.mor, no entanto ... 

.-Tude?I Gonçalo não acha, tanto que a eBCOlheu e 

Ao principio da tarde, nu rotundaa 
de Santa Teresa e São J os6 toram 
ace.s04 dois enormes círlos que a.li se 
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lhe oferece o seu amor como se Camlla. tivesse menos dez 
anos ..• Será pogsivel que pen.MI eatar morta para amar na 
1ua Idade! Pelo contrário: é precisamente a mal.e perigosa, 
é a altura das grandu paixões, minha querida .•• 

- Até hoje, nunca amei .•. - reapondeu Camlla, com 
toda a. franqueza que lhe era peculiar. - Não sei o que é 
o amor nem nunca saberei ..• 

-Quem o sabe! T alvez esteja mal1 perto dele do que 
pensa ... 

- Não creio! 
- E ntão não dou nenhuma eeperança ao seu preten-

dente! 
-Nenhuma. Tenho multa pena, mas ... 
- Devia pensar um pouco mala no aeu futuro, minha 

fl!ha! 
- J á não aou cr iança e podo cru quo o meu futuro 

também me preocupa .•• Quando deixar de estar ao eervlço 
de M. Sirvan porque ele case, ou porque volte para Mar
rocos, logo resolverei a minha vida, até lá. •• 

- Porque não aceita Gonçalo! - Insistiu a Marquesa. 
-Porque teria desprezo de mim própria ..• O resto da 

nllnha vida aem amor! - respondeu Ca.mlla, pensativa ... 
- Ma.Is uma vez minha querida, torno a. repetir: ccnte 

comigo! 
- Eu sei ... - disse Ca.mlla, beijando a sua amiga. -

Sei também que me ama o euflc!ente para ambicionar a 
minha. felicidade! 

- Sim, desejo de todo o meu coração, que receba ainda 
um 4'grando prém io> da vida ! E hll.·do recebê-lo - disse, 
11or rlndo ... -Tenho esperança que um dia será completa
mente feliz! 

CAPITULO VI 

Uns dias mais tarde, andava Cam!la passeando seguida, 
respeitosamente à. distância. por Agostinho, quando en
controu Gonçalo de Glrolles. 

-~io 68 importa que a acompanhe, Camlla'! 

0 Bispo de Leiria inaugurou, num cepção a Sua Eminénc!a: 
pavilhão propositadamente construido 
para o efeito, uma exposição do
cumental sobre Fátima e que reúne 
Inúmeros documentos fotográficos, 
bem como estatuária de Nossa Senho· 
ra e dos videntes, além de uma rlquis
slma colecção de medalhística. 

Presentes à. inaugurnção, entre ou· 
tJ•a8 Individualidades, o p1·esldente do 
Jlun!cíp!o de Vila Nova de Ourém. 

Qua renta Pre lados 1 or<ugues es 
Do Continente, das Ilhas e do Ultra· 

mar, estarão, amanhã, presentes. na 
Cova da Iria, quarenta Prelados. 

Todos os referidos Prelados, ao ch&o 
garem a. FáUma, oraram na capell· 
nha das Aparições ou na basilJca. 

Durante todo o dia, foram celebra· 
dai! missas, quer por aacerdolea por
tugueses, quer por estrangeiros, que 
aqui se encontram. 

Torna-se totalmente !mpossivel dar 
a. relação de todas as peregrinações 
estrangeiras. Mas, pode affrmar-se 
aom r eceio, que o seu número é mais 
eleve.do do que nunca. 

O s ubs ecretário da Pr es idência 

em Fátima 
Esta manhã, deslocou-se à Cova da 

Iria o subsecretll.r!o de Estado da Pr&o 
eldmcla do Conselho, sr. Dr. Paulo 

IContinua na 8.• póg., /.• colJ 

A R. T. P. 
E AS COMEMORAÇ0ES 
DO CINQUENTENÁRIO 

DE FATIMA 
A Radiotelevisão Portugue~a tara 

a transml.ssão directa e Integral daa 
cerimónias comemoraUvu do c!n· 
quentenár10 das Apar!çõ03 de ll:o...., 
.:>enhora em Fátima e da pere,1.rlna 
ção de Sua Santidade o 1-'apa Pau 
lo VL 

E.st.&JJ cerimónias serão !~u .. Jmente 
transmitidas, no todo ou em parte, 
atra.v~ da rede da Eurovlsão, pur 
vários pai.ses da Europa e pulos l!:b
tados Unidos, por intermédio de ~4t~ 
lltes. 

A R. T. P. dar á hoje Inicio, cerca 
das 9.211 h .• à. tra nsmissão dlrecla do 
aeroporto de Monte Real, da chegada 
de Sua. Santidade o Papa Paulo VI. 

Para tal, foi Instalado um CMrc 
de exteriores no aeroporto, e.t.and<1 
a realização da reportagem a cug<> 
de Hélder Mendes. 

Outro carro de exteriores e.slá e..ta· 
clonado em Leiria, para permitir, aob 
orientação do realizador Victor Ma
nuel, a cobertura da pe .. u~~<'tn Go 
cortejo papal nessa cidade. 

Um terceiro carro de exter·orM 
acompanhará o Santo Padre d<-.-i• 
Monte Real até Fátlma, aucgur.ndo 
a transmLssi.o de todo o percurso. 
A realização desta parte da reporta. 
gem está confiada a Luís Miranda. 

doA~lli~:.s:ú~1~1ª; 
bênçilo apost6ll c11. 

Coisas g lor !osns 
se têm dito do ti, 
Cova d" Iria: e o 
nome do Ft\timn, 
situada nilo lon~c 
de ti, a n tes ob<i-
curo e pouco co

nhecido, Já. de há multo corre dum 
extremo ao outro do "I undo, lou•ado 
e difundido por melo da paJB\ ra e dos 
escritos dos homens. 

E ls!IO deu-õe por &'T"B!:ª e magnlfl· 
c~ncla da Bem·A\·enturada Virgem 
i\la rla, para que a solldi\o exultasse 
e desabrochasse como lírio ; e acon
teceu providencialmente que, ria ter
ra dc!:erta e árlda, jorrasse uma IUlS
cente límpida e abundtlntc, um tesol· 
ro precioso, unta fonte de água viva 
a difundir e a derramar ao longo e 
ao largo a abundância do amor mar 
terna!. 

E stas honras da grei portuguesa, 
em que tantas vezes recolhidamen te 
meditamos, pudemos recordíi-lait com 
a maior a tenção e o maJor cari nho, 
ao recebermos do Nos!IO bem-amado 
filho. Cardeal 1). Manuel Gonçalv09 
Cerejeira, Patriarca de L lsboa, e dos 
No'"º' veneráveis Irmãos, os restan
t~ Blo;pos de Portugal, " me nsagem 
que Nos tornava cientes de que. 110 

próximo mês de i\l alo, se Iriam cele
brar na. FãUma as solenes comemo
ra çêles do quJnquag~slmo nnlven..irlo 
<la <h\ta em que all 11e começou a 
pre~lar singular culto il. Bcm·Aventu· 
rada. Virgem Maria. 

Comlderamos essas celebrações dl1r
nl• 1lrnas da Nossa aprovação, e de 
forma alguma queremos estar a.usen
te5 de tão jubUoso e ruemomndo 
acontecimento, de que f!can\ lem
brança para todo o sempre. 

1!: por Isso que, acedendo de boa 
vontade aos desejos que Nos f oram 
manifestados, te esoolhemos a U, Nos
so amado filho, e te nomeamos e 
constituímos Nosso Legado ca la to
re», a f im de, como Nosso represen
tante, presidires às tes tai! e a ssem
blolAs que, no próximo mês de Maio, 
se r eall•,am em Fátima. Por bem 8"'" 
bermos que, além de outr os dotes d ig
nos de louvor, és dotado de notável 
e r econhecida devoção à Mãe de Deus 
e dos homens, e tens o maior empenho 
de A engrandecer, temos a certet.a 
absoluta de que te Irás desem!H!nha r 
admlràveltnente desta peSAdlslllm a 
missão, com honr a e f rutuosa pieda
de: Isto será também para ti f'r•a 
da~ maiores honras, que !M'mpr1• 
cordarll.s com prazer por toda 1• A 

Coluna d a fé o rtodoxa, Mãe da 

Igreja e pere ne a uxi l iado ra 

do povo d e Deus 
A/$ Imagens captadaJI por ute car· 

ro de exterior es serão transmitidas 
para um helicóptero, servindo de e11-
tação cRelay>, e dali enviadas para 
a cRég-le F inal> Instalada em Fãt!ma. No desempenho desta mtssilo e com 

Se na. reallzação desta ta r eta t e 
"1er qualquer hesitação, lembra-te do 
que por m aiores que sejam, não h á 
poom"• nem agradcclmenl.o, 11em ci\n
tlco de louvor d ignos de t amanha per
felçllo e grand<na. 

Para dares maior ardor ao sru ju
bllo~o cantar, exorta a KJ'ande m ulll· 
dllo dos teus ouvintes, dizendo-lhes: 

- Engrandecei comigo a Santa llll!e 
do Ver bo Encarnado e Senhora nos
sa: cTu és a glória de J erusalém, T u 
a alegria. de Israel e a honra. do nosso 
povo> (J udith, 15, 10). 

Não é verdade que, com profético 
conhecimento do futuro, a própria 
Y!r gem l\liíe de Deus anunciou: cE1s 
que doravante todas as gerações l\l e 
proclamarão Bem-Aventurada. (Lc. 
1, 48). 

Os factos oomprovam brilhante
mente a profecia. 

Nilo há dúvida alguma do quo, em 
todo o Mundo, se Lhe presta culto 
singular, e de que à porfia se Lhe 
r ende pre!to de veneraçllo, com tem· 
pi~ e oratórios, festas, lnvoca.ç!les, 
promessas, espl ên dJdH obra. de arte 
e composições mmlca!s: e a té agora 
o acontecimento hodlerno vem con
flm1ar a p rofecia. 

1t NosllO ardente desejo e voto q11e, 
ao celebrarem-se J1(l FáUma ~ta~ 
90lenldade<i, se elevem e res-m as 
m ais puras e vigorosas palavra• a lou
var com a.mor a excelso. Rainha do~ 
Anjos e dos homens, Inserindo-se 
assim em uníssono 11&ste coral dos 
séculos. 

E enquanto houver Anjos e homen~. 
enquanto Cristo for Tlvo, e nqunnto 
hou\'er D eus. permanecem para 11Cm
pre, eternamente, o Teu nome. a Tui' 
glólia. a Tua h onra, ó Maria! 

l\Ca<J que seja Ela we!lma a lnlch•r 
e a d!r!~r o coro. de forma que n"E l& 
se fundam num só os nossos cAntlco• 
de louvor e acção de ftTaÇM à Dl\>lna 
Majestade : cHaja em cada um a al
m" de Mar ia; tenha cada um o Seu 
espírito. para e:rultar em Deus. ($. 
Ambr. E~os!tlo Evanl\". ~ Luc., 
L.lb. II, v. 26: P L 15, 11»2). 

E ser á óptlmo que, pela Aalt'r&d& 
penitência. obedecendo à ordem <l" 
lllãe. se obtenha o per dilo tloA (IC<'9• 
1Jos. Bem flQbemos qlle aos 11omen• de 
hoje não se lhes dá <l e J)enltêncla : 
pecam de forma i nsolente, e nilo q11e
rem saber de remediar o pecado. l;e
rá contudo multo oportuno, e at6 
muitíssimo neceMãrio, que lhes faças 
fervorosa e ardente exortação a. ooe 
reparem os pecados oometldos. a fim 
dA Afl llVT1!1rem do l)erlJro!IO abl1mo e 
e""ltarem de calr na rui na e oe•tn1l
""!o Iminentes. -it, na v~rdade, a que 
reB117.emos Isso com pr eces e H ... 1. 
ma<J. que nos exorta com veem~nda 
pqu!lo do Evant;elho: cSe não " '"'"" 
des penlt~ncla, todOtl pereceis> (Lc. 
1.S, 8). 

Devoção de todos 

ao Coração Imacu lado A transmissão cont!nuarã do san· a conhecida fluência da tua. palavra, 
tull.rlo a partir da chegada do Santo cheia de calor e entusiasmo, lncum· 
Padre e Incluirá a mlasa celebrada !>&-te na !'ealldade o dever de Jubilo- Acolham~nos, pois, depressa, com 
por Sua Santidade, a mensagem pa· 8amente louvares e exaltares ao ma- h\ ATfmM e confiança, a.o trono de 
pai, a. bênção dos doente.s e a proclft. ri ..,. Cri lo ,....aça que em Cristo n os e'lt4 pr~pa-
aão do adeus. A cobertura de.sta1 ce- :rimo a 111ª a, l\.,.e de 5 ' como rado (Cfr. Hbr. 4. 18). a fim de qTie, 
r!m6n!as está assegurada por um esplendorosíssima aurora da qual ras- pela !nter cesslfo da l\file de llfl 11erk6r
conjunto de 10 cãmaru, uma das ceu 0 sol da Justiça, fundamento só- dia. se alcance clemência pa ra os pe
qua.ta Instalada num helicóptero, ou· lido da conflanr.a do i:-énero humano cadores. perdão para as culpa~. e 50 
tra numa grua a grande altura e três e causa da sua perpétua alepla. mJ-
carros de exteriores. O realizador no tTan~forme em JubUosa 11"" o que no'I 
santuário será Oliveira e Costa. ---------- -----... 1 causa fundado t error. 

Ruy Ferrão orientará o conjunto Não queremos delXAr de acre- n-
da reallzsção e coordenará o traba· ".< • •• daas pablica,.Ões t ar , o que é de multo alento 11ara o 
lho das várias equipas. " >" afervoramento esti!rltual e fortaleci. 

Entro a <Régie Final> e o emlMOr especr'almenfe beneme'ri·- mente da fé católica. Is to (,, que a. 
do Lisboa foi montada uma cadela Sllnta 1.....,ja. servindo-se do pode"!' 
do feixes hertezlanos e. fim de e.Me- ., . _ .., 
gurar a transml$.9ão nas melhores tas da causa de F áti- conferido por Cristo, de andllr por 
condl<;ões técnicas possivels. cima de serpentes e C!Joorplêles e <le 

AR. T. P. terá assim monta.do um ma: 0 diário A VOZ, todllll as potestades lnhnJgu (Clr. 
dispositivo técnico que na totalidade L 10. 19). continue Intacta e Tltorlo· 
Inclui 6 carros de reportagem, 19 cA· de Lisboa, e o mensário Aa. Na verdade, com tão numero8AM, 
maras de tomadas de vlstaa e :? hell- tão árduas e tão d lftcel8 en1presas no 
có~~~os comentadoru de televlaão MENSAGEM DE F ÁTJ- melo das qnals se encontra ao tempo 
e.stran~elros que farão o relato daa actuAI. se a.J.i:um dla., antes, pl'ecl~ou 
cerimónias para os seus palsea, dos MA, do F andão». do auxílio d'Aquela que com o Seu Pt' 
estúdios da R. T. P., em Lisboa. f<>- virginal, sempre esma~u e e!Jnla~ri 
ram !n11talados monitores, e terão 11 Rev. Dr. Sebastião Mar- " cabeça da t1erpente anti~, mais 
sua d!spo.slção um circuito de som precisa hoje do auxílio da que #1 a 
Internacional (som ambiente) e outro lins d os Reis, em cO Mi- fomentadora da pM, a lntercessora 
de som gula local em francê.e e ln· !agre do Sol e o Segre- da vitória ce-rta e a obtento'M\ do 
~lês, com base na locu~ão portuguesa. do de Fa't1·ma - Incon- triunfo. 

Para esta transmlssao, que dlflcll· 
mente serã ultrap8.6S&da no nosso sequências e especula Todos, pois, em til.o gTkves clrcuns-
Pals, quer em meloa técnicos, quer - (1966) D • á · til.nelas, amem e venerem o Coração 
em pe!l8oal u t!llzado, e. R. T. P. não çoes> · eposit n a Imaculado da Bem-Avetituratla Vir-
se poupou a esft>rços para garantir Edições Salesianas, Portel ~em. sacrário de todas as Tlrtude,, 
uma cober tura à altura da lmport.An· santmtrlo de mfsticas elevaçêlcs, fon-

i~la~h~l~•~tó~r~!caiiid;oisi.ii;a;co~nit~e~c;lm:;;;e;n;tos;;;. iiiii;;;;i~;;;;~~;;;;:;;;;:;;;;:~~;;;;:;;;;;;;;~~iiiiii~I 
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GRANDE PEREGRINAÇÃO PORTUGUESA 

TERRA SANTA 
DE 20 DE AGOSTO A 21 DE SETEMBRO DE 1967 (33 DIAS) 

A mais completa vls!ta a todos os lugares 
8antos - H DIAS DE ESTADIA NA TERRA 
S ANTA - e ainda uma mai:-nlf!ea viagem de 
crur.elro através do l\led!terri\neo, visitando Gé
nova, Nápoles, Atenas, Aleiarndrla e Llmtlssol 

ESPANHA - FRANÇA - ITALIA -
GRtCIA - EGIPTO - tmANO - SI· 
RIA - JOBDANIA - ISRAEL - ILHA 

DE CHIPRE 

Preço por pessoa (Tudo inclu(do) - u partir de Esc:. 14.300$00 

Viagem promovida pelo OOMISSARIADO NACIONAL DA TERRA 
SANTA EM PORTUGAL e pelo GRUPO FRANCISCANO «PAX 

ET BONUM> 

Para os lugares que restam, Inscreva~ desde Já 

P rogramas, lnforma~ÕM e Inscrições: 
OOlllISSAltIADO NACIONAL DA TEltRA SANTA EM PORTUGAL 

Lar go da Luz, 11 - LISBOA-4 - TeL 78 06 16 

PADRES FRANCISCA."IOS (PAX E'\' BONUllI ) 
Rua Silva Carvalho, M - LTSBOA-2-T el. 660539 
Rua dos Braps, 321 - PORTO - Tel. % Z1 51 
l &TCJa de S. Francisco - F ARO -Tel. ! Sll 96 

te lnexaorivel de bond .. de, de mlse-
r !c6rdla e de graça: esforcem-fie por 
apressar o Seu lndablbivel triunfo ; e, 
à Imitação do Seu, pr ocurem ter tam
bém um coração paro e firme. e, na 
pos'!e dele, decidal'IH!e a combater ~ 
la nobilíssima cansa do E vanirelho, a 
sacrificar-se, a servir, e, por ls~o. a 
oonsa~l'-Se a si mesmos a esto ser
"1ço, que vale multo mais do que r ei· 
nar: cõ Senhor, eu llOll teu servo, o 
teu servo e o filho da tua 11ervaio 
(Salmo 115, 16). lt nesta ordem do 
llle las que hás-de falar aos que na 
Fãt!ma se juntarem e rn honra e lou· 
vor da Bem-Aventurada Vlrjt'em l\f"'" 
1fa, como m ensa.gPlro e In térprete tios 
votoq que, oom repetldaN pre<'~, f"'" 
7emos subir a~ junto de Deu•, pe
<llndo-lbe qne não fiquem frost radns 
a nossa expec~ão e esperança de 
bom êxito. e que produzam os mal• 
abundantes frutos para ale.ln'la e au• 
mento da fé. 

Como penho"I' desf8 dons cel"51IBl8, 
com a. maior estima, te concetl <"m o• a 
bênção %\postóllca. a t i. amado filho, 
e ao• Nossos amados lrmllos, o Ca.,.. 
deal Patriarca de Lisboa, o o:t'losls~l
mo Bl!JPO de Leiria, O. Joilo P erf'lr& 
Venâncio, e a todos os outro!I B ispos, 
autorl1l ades, $1\cerdotes e tlfls, nnclo
nals e estrangeiros, que se Juntarem 
para tomar parte nas solcnlclades d" 
Fát ima; e, to1lo8 unld08 o à t>Orfla, 
render em à Virgem l\llíe de Deu8 as 
homenage09 da sua pledatl e filial. 

Roma. junto de S. P edro. 15 de 
Abril de 1961, IV ano do NosllO pon
tificado. 
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de Fátima 
-

A MAIOR HISTÓRIA RELIGIOSA DE PORTUGAL No ano Jubilar do gesto de Pio XII , 

Era uma vez três pastorinhos 1 1 1 
SEM FATIMA 
NÃO HAVERIA A COMSAGRAÇIO DO MUNDO 

AO CORAÇAO IMACULADO DE MARIA 
ll: o Espíl'ltO e a Gi·aça que trans

formam o tt·ansflguram o Mundo e o 
Homem: um toque de presença da 
Mãe de Duus, que é um toque do acu 
Espírito e da <1ua Graça, e aí temos 
o milagre de Fátima, feita, nestes 
dlaa do cinquentenário, capital espi
ritual e mariana da Terra. 

O ecu nome e o seu Influxo chega· 
raro a todos os quadrantes e horlzon· 
te•, e deles para lá. convergem u as
pi rações e esperanças de todos oe 
homens de boa vontade. Se é certo 
que o Pentecootes se reall2a constan· 
temente na Igreja, não é menos cer
to que em Fá.Uma se reall2a de for· 
ma mais visível e Irresistível. 

O facto o o significado de Fátima 
revestem características tão sur
preendentes, a par de provas tão 

Pelo rev.0 

baslUlo Marllns 
dos Reis 

1 a\>undantcs e lnopu.gnávels, que neiri 
Roma ao mante-.ce â. sua margem, 
mesmo quando a Hierarquia Portu· 
gueaa a.i mantinha expectante. :2:, 
com efeito, documentável a simpatia 
e a adesão dos Papas da vida e da 
hlatórta lnaclal de i-·átlma, à sua ver
dade ... 

A vinda do Pauto VI à Cova da 
Iria não é, portanto, um gesto mera· 
mento pessoal e Isolado, porque eat.á 
na linha e na lógica do que por Fátl· 
ma. fizeram e disseram Bento XV o 
Pio XI, Pio XII e João XXIII ..• Me· 
lhor dilo; o que aqueles !!%eram e 
disseram, consagra-o e sanciona-o 
ago1·a Paulo VI, com a sua presença 
peesoal. 

Pela primeira vez na sua história 
de oito eécutos, um Papa pisa terra 
portugue,.n.. Porém, para que isto 
.lCOn•ccc.· .. ., !01 pl'eciso que Fátima 
Uvca•e acontP.cldo! E se os último• 
cinquenta MO> de Portugal contem· 
poranco ae niio podem explicar eem 
J,'áUma, Isso quer dizer que, ae nos 
@ubtraímos ou viermos a subtralr ao 
sou etgnlftcado, deixaremos do no• 
explicar a nós mesmos e à nossa mala 
profunda raziio de ser ... 

Kmbora a prc•cnya do Papa em 

ano, PI• XU consagro, em Roma, 
numa rodiomensogem em portu· 
gu&a, o Mundo, ao Imaculado Co· 
ração de Maria. no a ltar da Cova 
do Iria. 

Racordamo-nog, perfeitamente, 
deuo dato hlltórlca, pois no• en· 
conlrávamoa estudando no Clda· 
de Elema. Pie XD. op61 o leitura 
do men1agem, e da lnesperadcr 
cenaagnrpe .. Muntle •• lmcr• 
culado Ceresi• tle Marlc. deu 
audlancio o todo a colónia por· 
tu9ueaa. 

Le..it-.,a.. a l tltlamente, e-• ff ..... li•J., q11e cr p rl• 
melra colae 4(8• Sue S11nlldade 
lea. •• olllntt ac 1ale ende O 
agaardciwames, ••i ,.r9antar•nos 
Slt ESTÁVAMOS SAtJSFEJtOS 
COM ' A CONSAGRAÇÃO QUE 
ACUAU Dlt REALIZAR. . . EM 
CUMP&IMENtO DO P E D J D O 
FEJtO POR NOSSA SENHORA 
EM FATIMAf.. •• IPciglnaa %83· 
.aac • 1. 

Nlo eacrevemos, como não podia· 
moa e11erever lato, de ânimo leve. Es
crevemo-lo com plena con sciência da 
decisiva Importância histórica que o 
tacto e a afirmação envolviam; e só, 
evidentemente, o podiamos eacrover 
pela •egurança total que Unhamos do 
que rolatlvamos. Seria hediondo ta· 
t.er dizer s. u m P ape. o que elo não 
tinha dito, fo1Se em particular, fosso 
em público! 

O testemunho, contudo, flxámo-lo 
em 19112, que é como quem diz, dez 
anos após aquela data histórica. Po
der-se-la., portanto, pôr em dúvida n ão 
a boa fé do depoente, como é óbvio, 
ma.a a tldelidad1> du palavras exara
das. Seriam elaa absolutamente au
tênllca.sT! 

Dlr-se-la, porém. que a Providência 
tinha anteclp11.damente velado pela 
garantia da sua Integridade e do aeu 
testemunho! 

HA CINQUENTA ANOS, OS TRtS PASTORINHOS NA COVA DA lRCA, lAClNTA, FRANCCSCO E LÚCIA 
- Crianças normaia: cEram exactamonto como os ouf ros», ao o/bar das peuoaa menos atentas. Mas havia 
maravllhosoa pormenores. A má& do Lócla observava: c .•. Quando estavam ou pensavam eafar aós, falavam por 
uma ddzla•. Lúcia acerca dos primifoa: «Se eu tivesse que contar lodos os 1ocrfllclo• e morlillcações que la• 
%iam, nunca mais acabaria>. Dizia·se: cEram dois anjon. A Lócia, do Francisco: «Reconheço que simpatizava 

Fátima não venha dirimir nem resol· 
ver os seus problemas, em concreto 
o cm pormenor, é Inegável e lncalculi
vel a aua transcendência, porque não 
6 em vão e sem ra.ziio que a autor!· 
du.de máxima da Igreja e da Crlat&n· 
dade se desloca a um planalto at6 há. 
pouco Ignorado da geografia, e cuja 
grandeza e res•onâncla s6 ae velo e 
virá a medir pela grandeza o reuo
náncia do sobrenatural, que &II se 
proceaaa em cf'nárlo irradlante. 

Com efeito, viemos bastante J>O"te
rlormento a descobrir, no aemaná.rlo 
diocesano do l!:vor a, A DEFBSA, no 
seu número de 26 de Der.embro de 
1942, a longa transcrição de uma car
ta, por nós anteriormente dirigida ao 
mesmo Arcebispo que nos enviara 
para Roma. I nfelizmente, não so 
aponta a data dessa carta, de cuja 
oxlstencla nem suspeitávamos aquan· 
do da publicação do livro citado. 

Cromos, to<l&vla, fora de dúvida, 
que ela deve ter sido escrita a aegulr 
a n de Outubro do mesmo ano. O 
motivo de aó ter eido pe.rclalmente 
tran1crlta em fins de Dezembro, de· 

com ele, pelo seu temperamento pacolo .. .» 

Na altura da i>rlJYlelra. Aooricão 
da Cova da Iria., Lucla. dos Santos 
tem 10 anos, o Francisco Marto qu&· 
ae 9 e a lrm& Jacinta. &penas 7. Só 
a. primdra tinha feito a primeira co
munhão. O Franci•co faleceu em 4 
de Abril de 1919. Não tinha ainda 11 
anos. A Jacinta faleceu a 20 de Fe· 
verciro de 1920, com perto de 10. A 
Vlrl!:em anunciara a morte dos dois 
lrmaos, na segunda Aparição, a de 
Junho: 

-Sln•, a Jacinta e o Francisco le-
110-os cm breve, nuts tu ffc<UJ cá mais 
algum tempo. Jesus quer sero\r-Se de 
ti para Me fattJr conhecer e ama1'. 
Ele quer utabelecer no Mundo a de· 
11oçt10 ao Me" Tmacitlado Coraçllo. A 
q'""" a abraçar prometo a sah;açllo. 
Estas alma.t serllo predllectiu d6 
Deu.•, como flore.• postiu por Mim a 
ridormir o Se" trono. 

<ComblnAram nada dizer aos pais 
a rc•pelto do anúncio, para não en· 
tristecercm oa pais). 

-Fico ctl. sôzlnha?! - perl!'lntel 
com pena <conta a vidente Lúcia>. 

-Nilo, /<lha. E t .. sofres muito' 
Nilo dc3anlmc.•. E" nunca ttJ dei:ca· 
rei. O Me" lmaculado Coraçlio ~erll 
o teu ref1íglo o o caminho que te co1,,.. 
ãuzlrll ató Deu.s. 

cFol - conta ainda J ·Úcla - no mo· 
mcnto em que disse estM últimas pa· 
lavru, quo abriu as mãos e nos co
municou pela segunda vez o reflexo 
dessa luz Imensa. Neta nos víamos co
mo que submergidos em Deus. A Ja· 
cinta e o Francisco pareciam estar 
na parte dessa luz que se elevava pa· 
ra o Céu e eu na que ae espargla so
bre a TerrL À frente da palma da 
mão dlrelta de Nossa Senhora esta· 
vs. um coração cercado de espinhos, 
que pareciam estar cravados 11.e~e. 
Compreendemos que era o Coraçao 
Imaculado do Maria, ultrajado pelos 
pecados ... >. 

O grupo dos três pequenos 

de dois quilómetros de Aljustrel, que 
um r-rande relãmpago feriu o ar e 
os enchru d" medo. Temendo que 
uma ten1~•tude se aproximas.se, aa 
crl&nçaa reuniram o gado e guiaram· 
-no para um grupo de azinheiras que 
se encontravam no meio do campo. 
Mal tinham atingido a protecção du 
lrvorea, quando um segundo relâm
pago brilhou mesmo no melo delas. 
Os pequenos Msustaram-se natural· 
mento. Voltando-se então um pouco 
para a direita, viram de pó sobre 
uma pequena. azinheira, uma Senho
ra de lnconcebivel beleza, toda ves· 
tida do branco, com um manto bor
dado a cobrir-lhe a cabeça e a des
cer-lhe at6 aos yés. Pendia-lhe do pes
coço um cordao ll!'lalmente doirado 
com um elobo que parecia significar 
o ll!undo. Tinha um Rosário nu 
mãos postas em frente do peito. Uma 
pequena nuvem envolvia a àrvorezl
nha. e ocultav&·lhe parcialmente os 
pés. Aaaim era a visão que as três 
crianças contemplaram arrebatadas. 
Era uma vl•âo real, Inteira.mente b&· 
nhada de luz, cchela de lun, como a 
própria Lúcia definiu há. all!'lns anos 
num exame relrospectlvo. 

cquercus• de folha. perene <sobreiro, 
azinheira, carraaquelra >, pinheiro 
manso, medronheiro, oliveira, uru 
branca. 

Para além do mais que Juatl!lcado 
júbilo pllbllco, é necessário que a 
honroslulma vinda do Papa arraste 
consigo, não só uma responsabiliza· 
çi.o maior pelo que Fá.Uma elgnlfica 
e Impõe, mas também, e sobretudo, 
uma ylvi'ncla maior do que, com pro
priedade equívoca, se convencionou 
chamar mcnsage:n de Fátima. Por
que o. razão de ser de Fátima e da 
própria vinda do Papa, outra não é 
nem podia ser senão a reforma lndl· 
vldual, em Igreja e em Graça. Sem 
esta consciente renovação Interior e 
exterior, para bem pouco serve a 
mais falada que conhecida mensa· 
gem de 1-'á.tima, ou a própria vinda 
do Papa. Reduzir e limitar esta• a 
mal.a uma decantada glória nacional, 
sem influxo e estimulo para uma 
maior vivência cristã, seria pouco 

Augusto de Santa Rita, no seu •Poe
ma de Fáttmn•, cantou a.ssim 0.11 vi
dentes: 

«T1'es pastorlnhos, os formosos ?!rios, 
Estes llrloa p1tro3 de »•finita graça, 
Tr~tt almas eleitas, t1'ts acesos clrlos 
Tres velas a arderem "º altar-mor do 

[graça; 
Eu.tncia ltCOlado. flor dos martfrlo8, 
Bdl8amo divino de toda a desgraça .. .> 

A aldeia de Fátima 
A 1tldeh dt' Fátima é uma póvO&· 

ção tranquila e antiga, situada na 
serra & uns 130 quilómetros de Lis
boa. A lg'reja paroquial serve vá.rios 
lugarejos, entro 08 quais Aljustrel. 
Era ai que viviam e ainda hoje vi
vem duas famillas de apelido Marto 
e Santos. Gente pobre, gente do cam· 
po. A Irmã do sr. Marto era a espo
sa. do 1r. Santos, por Isso eram pri
mos 08 seus filhos. 

Fátima, a escolhida 
pela Senhora • •• 

DC...se D. Frat1cisco Rendeiro, n<U 
ex~q1~laa aolenes do Bispo de Leiria, 
a 11 do J<melro de 1958: 

Em vil.rios documentos relativos a 
Fátima, e, Senhor D. José Correia da 
Silva procura levantar o véu do mis
tério das Aparições, e pergunta: por
que terá Nosoa Senhora escolhido FAr 
Uma? 

Nas obras de Deus nada acontece 
ao acaso. As colsaR mais surprcenden· 
te• têm por vezes n longlnqua prepa· 
ração dos séculos. Os frutos de uma 
árvore não vêm da geração espontâ· 
nea do uma Primavera e de um Es
tio, são elaborados ao longo dos anos 
na tl.rvoro que os produz, são elabo
rados ao longo dos séculos na espécie 
a quo pertencem. 

ll: aum&mente grato ao coração dos 
portugueses encontrar na. História da 
nossa Pátria a longinqua preparaçiio 
para as maravilhosas graças do nosso 
tempo. Dcade os alvores da Nação te
mos Pemeado marcos gloriosos que 
ficam a dizer bem alto que esta t~rra 
é da Sant!aslma Virgem: Santa Maria 
do Alcobaça, Santa Maria aa ~ala· 
lha, Santa Maria de Belém. .!!: se 6 
verdade que todas as gerações a pro
clamam Bem-Aventurada, tambêm 6 
certo que os portul!'leses podem ga
rantir que Ela será sempre o seu 
amor. 

A pequenina diocese de Leiria pode 
justamente glorlar-&e de nii.o ficar 
aquém de nenhuma outra neste 11.9-
pccto fundrunental da vida cristã. Os 
aconteclm~ntos de Fátima consagra· 
ram·na. aos olhos do Mundo, mas essa 
consagra<;iio ó hem a recompensa. do 
méritos adquiridos. 

Falo de méritos. Bem sei quão pou
co valem os nossos méritos diante 
do Deus. Mas o Senhor é lnflnltamon· 
to bom, e tem um cora<:ão bem mais 
sensível, bem mais delicado que o 
corac:iio humano. 

menos qua falseá-las ou atralçoá.· 
la.a ... 
D~i:<ando para. outros ou para ou· 

tro lugar aa múltiplas e inesgotável• 
considerações que o mistério de Fá· 
lima suscita e sugere, talvez não ve
nha fora de propósito referenciar, 
com rocorda~ões pessoais, um dos ae
pcctos Implicados na sua mensagem 
o na aua história, qual é o da cone&· 
graçi•o do Mundo e da Rússia ao 
Imaculado Corac;ão de ?.1arla. Cremoa 
tratar-se de elementos lutemunhala, 

~.v~rJ>v~r:.e":.t:~:l~s~~f..,1~~e~~ 
1ura exercida pelaa potênciu aUa<lll>'. 
então empenhadas na fol!'lclra dll 
1Nerra que abrasa,·a o mundo. Qual· 
quer se recorda da tragédia da co~ 
re1pondêncla inutilizada ou retarda· 
da, ante• de chegar ao seu destino ... 

Por eer contemporiinea do facto a 
que ao reporta, e porque é a antccl· 
pada conflrntação plena do depol· 
monto exarado depois, com o mérito 
valoratlvo de so tratar de uma carta 
particular, sem Intuitos publicitários, 
valo a pena arquivar aqui a parte 
que dela então ae transcreveu: 

•Ã rodlomenaog•m foi eacuto· 
do por todo o colónia portugueoa 
- cerca de 60 pessoas - numa 
aalo do Vaticano, onde, em .. gul· 
da, o Santo Podre no• deu au· 
dlincia. o que foi uma defarincla, 
nõo a6 pelo caao em ai, ma1 alo· 
do por se realizar Já noite fecha· 
da. o que • conuo todo• ºª pro· 
tocoloa diplomáticos do Vaticano. 

Cl8re ealCÍ <(Ue e melhor foi 8 
conaag18çiio .te Mundo • e lma· 
culado Cor• ção de Maria, - tão 
inHper•tlc <(Ue, 4(Uande e come• 
ç6Jae1 e euvir, nH pergu.nt6mo• 
ae eqoUe .. rle e vtder e eflclal• 
mente. As •ú.Yldaa lol e próprio 
P•pe <(Uea ea dissipou. pola • 
primeira coiac que fea, • O enlrar 
- aclc 4c -.tiindc, lei pergun• 
ter· .. • ae estiY-•I aalialeltoa 
cem e co11Mgntçôie .. Mundo a e 
Jmae11lado Coração de Mazia, <(U• 
• ca!Mua •• tu lagar, em cumpri· 

41e11to .te pedido leite por Non a 
Sellbenr, ea Fitbaal 

UMA DAS IMAGENS 
MAIS VENERADAS 
- BENZIDA PELA DEVOÇÃO OE PORTUGAL 

Na última Aparição, a Virgem pediu uma capelo em sua honra no 
lugar. A Maria dos Santos Carreira re.olveu então aplicar nessa obra o• 
e1molas que os peregrino" Iam del;rando sobre uma mesa disposta o modos 
dG aliar portável. Escusado aeró cfüer que o pároco de Fátima nem queria 
ouvir /alar nisso. Por fim, lavou a• mãos do caio: ela flze1Be como enfen, 
do .. e, mas el& não linho nada a ver com o Jdela •.. 

Nenhum ' padre o quis benzer, aegundo o ritual. No entanto, o 18 de 
Abril de 1918, estava aberta aos prlmelro1 devofoa. 

Pesaroso por for chegado tarde para pagar as obras, segundo uma 
pcomesso o Nossa Senhora, que o convertera, um habitante de Torre• No
vas mostrava-se inconsolóvel. Acolhido pelo n.• Maria do Capela - auim 
•• tornou conhecido e chamada o piedoao mulher - ofereceu o Imagem 
que losé Ferreira Tbedim eacu/plu em madeira, seguindo as indlcaçõ.1 
e;rpoatas de Lúcia e Jacinta. Pintado de branco e ouro, esta obro aem p!e• 
tensões, de um canteiro do Norte do Pais, é, como ,.. escreve, uma das 
Imagens mais venerada• em todo o Terra. 

Na altura do atentado contra o cape/o, na noite de S para 6 de Março 
de 1922, a imagem encontrava·•• em 1<>gurança, no casa da sr.• Maria 
Carreira, 

Diante da capelo dinamitada ergueram 01 fiéis um altar. O Pro/ado 
resolveu adquirir os terreno• vizinho•. 

Como disse o Senhor Cardoal Patriarca, por ocasião da chegada a 
Lisboa, a 8 de Abril do 1942, da Imagem do Nossa S&nhora de Fótlma: 
• A Imagem da Cova da fria. benzeu-a ••. a devoção do Pois Inteiro. Todo 
o Pais católico ajoelhou /unto dela, a orar, a chorar e a cantar>. 

Contam-se outros pormonore• acerca da Imagem: Havia sido folia por 
intermédio da referida Caso Fdnzer .. de Braga, pelo escultor losé Ferreira 
Thedim, e chegara à estação de caminho de ferro de Torres Novas, dentro 
de uma grande caira, na primeiro ffmana de Maio de 1920. O secretário do 
admfrr!s!rador do com:elho, Arlur Virgfllo Ann do Vasconcelos, devido à 
ordem que aquela autoridade tee9bera do governador civil de Sanlartm, 
mandara chamar o ar. Gilberto Fernandes de Carvalho, poro lhe diz,.r não 
aer permitido realizar um cortejo processional com o imagem, o corninho 
da Cova da fria. Pouco anfH, vário• desacatos no capital do Ribafe/o. por 
causa de Fátima, levaram-no a tomar aquela• medidas. Poro mais, o então 
Cardeal Patriarca, D. António Mendes Belo, proibira qualquer manilesfaçáo 
relacionado com o culto do Virgem aparecida aos pastorinhos. 

A Imagem continuou, deste modo, guardada em casa dos pais do Indi
viduo que o encomendara, na Rua Cdndldo dos Reis, vulgo Rossio do Carmo, 
poria 47. 

Um dia, do madrugada, dentro de um carro de bois, a caixa que encor· 
rava a lmageril do Virgem - que poslerlormenle correu o mundo, perante 
multidões de olhos marejados de lógrlmas - seguiu a caminho de Fátim<l', 
por entre alfaias ogrkolas e molhos de feno, só chegando ali às 10 h. da 
manhã e licando depositada num edillcio paroquial, fronteiro à aacrislia 
da Igreja. Foi precisamente neue /oca/ que Lúcia e;rc/amou: cSim. Eatá bem. 
Mas Nossa Senhora era mofa bonita ••. > 

Formaram os pastorlnhos mlsterlo
aamcnle o f'TUPO dos três. Lúcia 
atraia os primos. No entanto, confes
sa: •Antes dos factos de 1917, excep
tu&ndo o tnço do parentesco que nos 
unia, nenhnum outro afecto parti· 
cular me fazia preferir a companhia 
de Jacinta e do Francisco à de qual· 
quer outra criança. Pelo contrário, & 
sua compsnbla (da Jacinta) torna
va-se-mo por vezes bastante antipáti
ca. pelo seu carácter demasiado melln· 
droeo•. 

AJjustrPI, onde foram na.dos e cria
dos os vldrntes, é um lugar d& pa· 
róqula de Santo António, de Fá.Uma. 
A lgrej& parooulal serve vários Juga· 
res da paróquia. 

A prorunda vida cristã das jrl'nte• 
destn d locese, a grande P'enerosldarle 
da" famlllas que não recusam ter fl· 
lhos p&ra consagrarem por veze• 2. 3 
e 4 ao eervl<;o de Deus. a extraordiná
ria devocão do Rosário de Nossa Se
nhon auo há. SPculos rezam como 

Eate geato do Popa conatituiu 
um octo de audácia bem digno 
de noto. Falo assim, porque, no 
dia 13 de Outubro, p. p., numa 
audiência ordin(uia, uma. rapar!· 
go dirigente do Acção Cotóllca, 
teve a coragem, que só podia ••r 
famlnhl(I, de perguntar ao Santo 
Podre quando faria a conoagra· 
ção pedida em Fátima, e porque 
é que ainda o não linro, ao que 
Ele reapondeu que era por oa 
.. u1 conaelhei?oa • out~ teólo· !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 
1101 não 'acharem oportuno, nem 
motivo 1uficiente! tando peremptôrlamente que Já a ti· 

nh:t feito?! A partida 
do avUio da TAP cNão ~el porqu~. a Jacinta e o seu 

lrmãozlnho Francisco tinham por 
mim uma predllecção upecial e bus
cavam-mo quase sempre par& brln· 
car. Não gostavam da companhia das 
outras crianças e pediam-me para Ir 
com elM para junto de um poço que 
tinham meus pais, ao fundo do quln· 

A origem do nome de Fátima, co
mo temos visto, não está esclarecida 
de todo. Pode ger que se relacione 
com o nome da filha do Profeta. do 
Islão, ou trr outras origens, como se 
tem acentuado. Segundo um autor, o 
nome de Fátima, ligado às tradl~Õe8 
de Fátlmr - Ourlana. e Traga-Mou· 
roe - é porventura derivado do ver
bo árabe trilltero Fatam <desmamar), 
e era o nome da terceira filha de 
Maom6, a qual deu origem à seita dia· 
eldente dos fatbnltas ou álldaa, em 
perene contraste com os ortodoxos 
sunitas. Para os primeiros. Fátima é 
tida em conalderação ., vener&da até, 
conforme diz um ditado: cFátlm'\ ~ 
a rnlnha das mulheres do Parsl'<O, 
depol• de Maryam <Marial a tllha 
de Imrão•. Pode~se-la, portanto. su
por que os árabes que tiveram &litU· 
ma Influência na região da Fátima 

oração dn. noite da famílh• e atb co
mo oração da m!lnhã, a lealdade do 
cartl.cter, a slmpll<'ld•de cristã do vi· 
ver. foram sem dúvida outros t11ntos 
motivos aue atrRíram as mlserlcór
dlns de Deus sobre e•ta diocese. 

A11slm o a.firmou o Senhor D. Jos~. 
Há multo que a Santisslml\ Vlrg;cm 

la nrepnrn.ndo o teatro das Sua1 Apa· 
rlçõcs. Há multo que Ela burllavR o 
prt>clo•o P•~rí11io i>ar& a jóh do Seu 
Alt11r do Mundo. 

REV. DR. 8EBA8TIAO MAR/I'INS 
DOS REIS 

cuja lmportãncla não pode aer esque
cida nem minimizada. 

O Papa é extremamente pater· 
nal o impreaaiononle. Neata au· 
dlinclo, ao beijar-lhe a mão, pa· 
di-lhe uma bênção e1pecial paro 
V. Excia. Rovma. e para a nona 
Arquidiocese. Com o comoção, 
não pedi .nenhuma para mim nem 
poN OI meusl O utro• nem a P•· 
dlram paro nlngu,m ... Na próxi· 
ma audi6ncio emendarei o pedi· 

:-<ão IL-noramos que, H os pre•en· 
te• depoimentos tivessem origem e 
che.ncel& estrangeira, andariam logo 
nM tubas da fama e da publicidade 
lndigcna, de dentro e de ro1·a. :tt evl· 
dente, toclnvla, que o que valoriza um 
trstPmunho, não é a propagand&. CA· 
cll ou Interesseira, mas a srrlAtl•<lr 
·lrntítlca o a honestidade Intelectual 
quo o enquadra e dignifica ... 

que transportará Paulo VI 

ta~•iramos ( ... ) bastante afeiçoados 
ao baile o qualquer lnsttumento que 
ouvíssemos tocar tos outros pastores 
era o butanle para nos pormos a 
dançar: a Jacinta, apesar de ser tão 
pequenll. tinha para Isso uma arte 
especial>. 

cA Jacinta gostava multo de ouvir 

A promessa de vir pedir a conaa· 
graçilo d& Rússia, feita a 13 do Ju· 
lho de 1917, cumpriu-a a Senhora em 
11)29, numa aparição ulterior à. mea· 
ma vidente. ES.'>a consagração rea· 
llzou·a Pio XII, há cerca de 211 anos, 
a 31 de Outubro de 1942, no encerra· 
mento du bodas de prata du Apa· 
rlcõcH. 

do. 

o eco da voz no fundo dos vales. Por 
Isso, um dos nossos entretenlmentos 
era. no cimo doR montes, sentados no 
penedo maior, pronunciar nomes em 
alta ,·oz. O nome aue melhor ecoava 
er& o nome de MARIA:._ 

actuat, meRmo que se tratasse de ln· 
tluên~la meramente J>8$Siva, teriam 
pertencido l seita fatlmita ou chllta. 

O povo evoca e canta a história 
das Aparições: «Sobre os ramos da 
azinheira ... >. 

E par• que nii.o restasse dúvlcl& ao
hre os SPus Intentos misericordiosos 
de dl\r & Leiria a sobrenatural rccom
pcnoa dP tantos méritos, apre~a a 
hora da Sua restl\uração, ou•ndo as 
clrcun•t'nclas políticas do País 1'l0de· 
riam julp:á-La prematura, quAndo M 
out!'lls dloceRes extinta" teriam 011~ 
eapernr a l11da multo tempo, tal\'ez 
""ra 1cmpre, no sono do esqueclmen· 
to. 

Em c11'AT1MA-AS SUAS PRO
VAS E OS SEUS PROBLEMAS:., ao 
expor e sublinhar, no capítulo XXI, 
c A atlt11d<t da lgre;a>, evocando e ln· 
vocando toda uma série de factos 
concludentes, e todos eles mais ou 
mo.nos oficiais, aludimos a essa con· 
sagração nos seguintes termos e con· 
texto: 

A devoção o Nosso Senhora d• 
Fótlmo é um furor. Em 4 ou S me 
oe• apareceram mal• de 10 obra 
aobre o assunto; algumaa edi 
çõ.a, de SOOO e l O 000 exemplarH 
.. gotaram·•• em menos de um 
m6s. Uma revisto semanal !lua 
Irado publicou um número eape 
clal, d& que, em menos de 2 me 
ae1, ae 'tenderam 200 000 exem 

Os primos tudo fizeram no senti· 
do de Irem também apascentar o )l'a· 
do, só para não deixarem de poder 
andar com a iirlma, quando esta foi 
mandada pela família levar as ove· 
lhas a pMtar. 

A atluência de curiosos acabou por 
desfAzer o aprazivel convívio dlârlo, 
8Jlllíduo dos trb primos unidos. 

Visão «cheia de luZ» 
Francisco e Jacinta eram os mala 

novos da famlUa Marto e a prima Lú· 
ela. a mala nova da numerosa familla 
Santos. 

Foi num domingo de manhã, 13 de 
:Maio de 1917, quando os três peque
nos pastoreavam os rebanhos num lu· 
pr chamado Cova da Iria. a cerca 

O manto vegetal da região da ser
ra do Alre podo reduzir-se ao seguln· 
to esquema: 

FolhM cobPrtas de pêlos: carvalho 
ne11:rnl, eis tos; 

Folhu coré.ce&B: carqueja; 
Folhas reduzidas: urzes, rosmanl· 

nho; 
Folhas transtor:'!lada.s em espinho: 

tojos; 

E o Srnhor D. José />, o Blspa pro
vld!\nclal encarregado de re"tllurar as 
rulnas de Leiria e de eriruer & glo
rioso. diocese 1\ alturas talvez nunca 
dnnte.11 nttngldas. 

Que alegria sentiram os fiéis desta 
diocese, e mais ainda os seus sacerdo
tes, quando souberam da nomeação 
do Senhor D. José Correia da Silva. 
O vigor másculo da sua fla:nira tem
perada nos combates de 1910, o pres· 
tlgto do seu nome glorificado em tan· 
tos empreendimentos sociais, e aobre

ro. tudo o admirável contraste do 119U 

Folhu duras: medronheiro, lourei
ro. cquercus• sempre verde; 

Plantas perfl1madas: alecrim, 
m•nlnho, tomilhos; 

Folhu cobertas de resina e 
rantee: e1teve: 

carácter •tão arável e tão lhano• que 
odo- logo Impressionou os primeiros sace~ 

dotes que o visitaram, deram a cer
teza de que multo em breve aa ru!
nat< aerlllm restauradas. 

Plantas glmnospérmicu de folhas 
aceradu: pinheiros; 

Predominam todavia na região & E assim foi. 

plares!t 

O peao documental destes facto1· 
históricos não será su!lclente para 8c 

• 161 Em 1942, no 2S.• anlver· poder afirmar, com segurança., qu<' 
aórlo das AJXttiçõea, reollzo-H a 1\ consagração do Mundo ao Coi·a 
lmponenllsslma Peregrinação Na· ~ão de Maria, e•tá. directa e cescn 
clonai, oulm como 0 li CongrH· clalmente vinculada ao pedido feito 
10 Nacional da J. C. F., aob a pre- cm Fátima, pelo menos na Intenção 

d 
e no esp!rlto de Pio Xll, que a re'\· 

ald6ncia e lodo " Episcopado llzou, - embora não como a Aparlc;á<' 
porlugu~s. O mesmo Epilcopodo a Indicou, que er a em reunião slmul· 
publicou, sobre a dato ocorrente, tlnea com todos os Bispos do Mun· 
uma Pastoral... colectlva. feito do!! Que outras provas ao quer.i· 
paio Senhor Arcebispo de tvorc, riam. para. t&nto, excluldas, já llC vê. 
(D. Manuel Mendes da Concei· as de lndole oficial, que nunca são 
ção Sontoal. t: um monumento ele de esperar, nestes casos!! Não ouvi· 
olluro do assunto e da celebro· moa nÓJ já. um teólogo de ttsponaabl· 

• lidado, como E. Dhanla, a &firmar p&-
çao. remptõrlamente que Pio XII nlo po-

A 31 de Oulubro do mesmo dia ier feito. W co~ão ... con• 

• Jp '!Ualquer modo, o Mundo não 
'<>I con•agrado como a Aparição pe
llu, e Portu!ral tambt<m nlndu nüo 
"i oficialmente consagrado. 
P~n•e o que pensar o e.bstenclonls
o e a abdicação acomodallcla, ecle

•lá•tlca ou profana. em face du exl· 
1ências cristãs de Fátima. pretendem· 

• ou •ofismando que a consagração 
!.i foi Celta, o que é facto é que Por

H?&I e o lllundo continuam a arder 
~ a i<a.ngrar numa l!'lerrl\ de que se 
1i\n dl\'l~a o termo ... 

Será. crivei que pa•se esto clnquen· 
tonárlo de Graça. sem que o Pai~ se· 
1'\ oficialmente consagrado ao Cora· 
oão Imaculsdo de Maria!! A hlRtó
l'la vivA e faz-se. mui tas vezes, do lm· 
nonder~vels: e a• nacões pagam ca· 
ro a recusa aos e•timulo• e aprlo1 1u· 
>erlorea que as devem nortear ... 

(<) Jf. bouve alS'(?m, rom ....,.pon•a· 
bttlda".les, que •e serriu deste depoim<n· 
to, •m 1958. Como. todavl•, e ... rundo o 
roatun1e, o te~ com o meUculo.o cuidado 
.ie n•m de longe dar a entender que utl· 
llza,.a esta fonte dO<'.'IJm•ntal. '(Inir.a. M 
az~ .-.. 11 aa!ram·lhe tão an6dlnoa t Snt'X· 
•)rt.•ilt>os Que o resultado e a rtpercu•lo 
foi e<>mn se nada uv.,.•e dito! Quem •I· 
•e A cwsta alheia, 6 como quem o alheio 
veat.e ... 

para Monte Real 
Com o capitiio Francl..<co Amado 

dC\ Cunha aos comando.,, o «Caravel
iu da frota da TAP deixou onto'" 
Uaboa, à.s 17,21 h., rumo a Roma, a 
fim de transportar a Monte Real o 
Papa Paulo VL 

Em rrente do lugar de Sua Santi
dade foi colocada uma peanha com 
a Imagem de marfim de No.ia& Senho
ra de Fátima, oferta do Bispo de Lei· 
ria a Sua San.tidade, e do lado e.s
querdo via-se um crucifixo em prata, 
que Paulo VI ofereceu .104 Tranapo~ 
tos Aéreos Portul!'lesea oomo recr.r
dac;ão desta viagem a bordo de um 
dos seus e.viõea. 

Antes de embarcar, o pre.sldcnte da 
TAP, Eng.• Vaz Pinto, depola de dl· 
rlglr palavras de. fellcltaçoea a to<loa 
quantos trabalharam na preparaeão 
do avião pe.ra esta viagem, pol• con
seguiram fazê-lo em tempo <«COrd .. , 
di&e-no.s que, na viagem de regrCMo, 
fará entrega a. Sua Santidade do um1 
reprodução da Imagem oom que fot 
dita a primeira m1'!sa em Porto Se
guro, em pedra, oom o peeo de 90 '!UI· 
10.... Esta Imagem será entttgue jun
t.ounente com uma mensagem cm per
gaminho. 

D11 comitiva que acompanhari p9u,. 
lo VI faz parte o no.-.•o dlrector, ar. 
Pedro Correia Marquea. 
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lúcio na cova da Iria DECRETO DE AMNISTIA 
U.• CAat6UO MOTABIAL DE USBOA IS • CABT6lllO NOTAIUAL DE LISBOA 

Rua daa Portas de Santo AntJo, 153-L• Rua daa Portu de Santo An!Ao, 153, 1. 
Notérlo 

Licenciado Au~llo Aula Ferreira 

CConllnuaçâo da l. • pógJ 

Não desanimes. Eu nunca to deixarei. 
O meu Imaculado Cora~ão será o teu 
refúgio e o caminho qué to conduzlri 
até Deus. 

Quanllo faleceu a Jacinta, Lúcia 
viu-se a bem dizer sõzlnha. Perdera 
os prtmos e t8J1\bl!m o pai, que era 
por ela, a.posar de tudo ... 

Chegou-se a. atribuir a. morte dos 
videntes a manejoa clericais. Quando 
Lúcia cdesaparecou•, mais so nvolu
mara.m os boatos. 

Ao administrador do VIia Nova de 
Ourém respondeu uma vez a mão da 
vidente: 

- Minha filha está onde ola quer e 

A VIDENTE LCOIA DOS SAN
TOS, OOM 14 ANOS DE IDADE, 
E NA ALTURA lilM QUE Blil 
DESPl!JDIU DA OOVA DA IRIA. 
l!Jm 1911, foi admltlda no Asilo de 
Vllar, no Porto. No t11csmo ano, 
reapondeu a lnqttt!rito can611lco. 
Pa.asott, em 19'5, para T11y, Espa
nha, •mirando como postulanto no 
lnatltttto de Santa Doroteia. No 
ano tcgulntc, lngrca.-ava no nov(.. 
cíado, com o nome do lrm4 .ll!arla 
.L1lcla daa Dores. Em 1918, fc" 
f'roflaado de votoa tonipord>ioa o 
em 19$.+ a de votoa perpélttos. Em. 
1948, entro" para o Carmcro do 
c.otmbra. Eacrcvem ao Papa a 
pedir es11a tran,fcr1'11cln. Nomo do 
carmelita: Madre Maria do Cora-

çdo Imaculado 

vi.ata. Foi entrevi.atada. por escritores, 
recebeu Cardeais e prelados, até que 
cessaram aa entrevistas com mensa
gens para o grande público, devido a 
abusos e explorações. 

Durante treze anos, como veremos, 
manteve-se fiel à promessa feita ao 
Senhor Bispo de Leiria, de não rev&
lar o seu nome nem falar de Fátima 
a ninguém. 

O cinquentenário, prestes a lnlclar
·SC, dar-nos-á o ensejo de mais deti
damente nos referimos A vida. da so
brevivente da.s Aparições de 1917. 

Era prima da Jacinta e do Fran
cisco. A mãe destes, Olímpia. de Je
sus, tinha um Irmão casado, António 
dos Santos, que vivia perto. A mu
lher deste, Maria Rosa, tinha-lhe dado 
l filho e 5 filhas, a mais pequena. das 
quais, nascida em 22 do Março de 
1907, recebeu no baptlsmo o nome de 
Lúcia de Jesus. A filha mala velha 
do casal, Maria, de 26 a.nos, estava 
já casada. As outras, Teresa, Glória e 
Carolina, tinham respectlvamente 24, 
20 e 15 a.nos. O rapaz, de 22, chama
va-se Manuel. Os pais tinham: ele, 50 
anos; e ela, 48. O pai da vidente fale
ceu poucos anos depois das Aparl· 
ções. Lúcia entrou para. o colégio de 
Vilar, no Porto, a 17 de Maio de 1921. 
Lé. esteve quatro anos. Começou a 
chamar-se Maria das Dores. A 3 de 
Outubro de 193-4, fez votos perpétuos 
como dorotela. em Tuy, onde esteve 
nove anos. Em 1936, regressa a Por
tugal, ao Colégio do Sardão, em Vila 
Nova. de Gala, quando rebentou a 
guerra civil em Espanha.. A 23 de 
Março de 1948, entrou para o Carm&
lo de Coimbra. Professou a 31 de 
Maio aegulnte, com o nome de Maria 
do Coração Imaculado (?). 

Drs. Meneses Soares 
e Augusto Marchante 
Próximo do Redondo e quando se 

dirigiam A estação de líelhora.mento 
de Pla.ntas, de Elvas, aonde Iam assis
tir à visita que o Chefe do Estado fez 
anteontem àquele departamento, os 
ere. Drs. Meneses Soares e Augusto 
Marchante, respectlvamente, vice-pre
sidente da. Federação Nacional dos 
Produtores de Trigo e presidente do 
Conselho do Adminlstra~o do Nitra
tos de Portugal, foram vitimas de aci
dente do viação por se ter despistado 
o automóvel em que seguiam. 

Do acidente, resultaram ferimentos 
de certa gravidade, pelo que foram 
transportados ao hospital de ll:vora, 
onde ainda se encontram. 

O estado do ar. Dr. Meneses Soares 
melhorou sensivelmente, mantendo-se 
grave o do ar. Dr • .João Marchante. O 
motorista sofreu apenas ligeiras es

(Colllhluaç6o da L• pdgJ 

juízo doa valore• fundamentais con· 
tiados À tutel& aapecltlca do direito 
penal. 

Assim oa beneficiados saibam cor
responder ao generoso intuito da lei, 
trilhando o caminho da regeneração 
moral que a própria Igreja, o 11cu alto 
magtste1·lo eaplrltual, se não canaa de 
apontar a quantoa, prevaricando, des
troem aa baaea do eão convívio a<>
clal. 

Nestes termo•, usando da faculda
de conferida pela l.• parte do n.• 2 
do Artigo 109.' da Constituição, o Go
verno decreta e eu promulgo, para va· 
ler como lei, o seguinte: 

I-DELJNQU.S:NTES CIVIS 

Artigo l.• São amnlatla.d08! 
l.º Os crimes culposOll de ofensas 

corporais o do dano e respccUvaa con· 
tra.vençõe.s causa.la; 

2.• Os crlmea previstos no1 n." 1.• 
e 2.• do art. 36!!.• do Código Penal, 
('.Ua.ndo o otenclldo conceda. o perdão; 

3.• Os crimes de ofenaa.a corporais 
prevlstoa nos n.•• i.•. 2.•, a.•, e •.• do 
art. 360.•, bem como os crlmee prevls· 
toa no art. ~.·, do Código Penal, co
metldoa por um cônjuge contra o ou
tro ou por um Irmão contra outro Ir
mão, ou por um ascendente contra. um 
descendente, desde que o ofendido 
conceda o perdão; 

4. • Os crlmea de dltamaçio e de In
júria prevlatos nos arta. 407.• e ·UO.• 
do Código Penal, qua.ndo cometidos 
a.travéa da Imprensa, nos termo1 dos 
arta. lL • e aegulntes do Decreto n.• 
12 008, de 29 de .lulbo de 1926, o o 
crime prevleto no :i.rt. 411.• do mesmo 
código, praticado por Igual forma, 
quando já tenha sido objecto de jul
gamento à. data da. publlca.ção deate 
diploma, e bem aaslm a lntra.cção pr• 
vista no art. M.• daquele decreto; 

11.• Os crime. conll·a a propriedade 
punivela com peno. de prisão at6 eels 
mesea. com ou sem multa; 

6.• Oa crimes cujo procedtmento 
criminal dependa. do participação ou 
de acusação do ofendido, desde que a 
pena aplicável não seja superior a 
seis meae.s de prlaáo, com ou eem 
multa; 

7.• Os crimes prevletoa n Oll arta. 
88.• 45.• e 47.• do Decreto-Lei n.• 
•111'62, de 18 de Março de 19118, com a 
redacção que lhes foi dada pelo D&
creto-Lel n.• 47 623, de 3 do Abril de 
1967, conalderando-eo perdidos a ta· 
vor do Estado oa u tenelllos e as quan
tia..~ apreendidas, com o destino fixado 
nos U 1. • e 2.• do citado art. 45. '. a 
não ser que os arguidos requeiram o 
prosseguimento doa processos dentro 
do prazo de um mêa a contar da pu· 
bllcação do presente diploma; 

8.• Os crimes prcvlsto1 nos arte. 
78.• e 79.• da Lei n.• 1961, de 1 de Se
tembro de 1937, este últlmo com a e
da.cção dada. pela Lei n.• 2034, de 18 
do Julho de 194.9, quando cometido• 
há mais de vinte anos; 

Notérlo 
na.Is de prisão, de multa ou de traba- t!ça Militar, que tenham comeUdo 
lho prisional, que tenham sido a.pll· qualquer doa crimes provletoa nesse 
cadas em decisões já. proferidas à preceito lepl. A baixa. de posto apU
;lata da p~bllcação deste diploma, o.ln- cad& por for<;a. do citado código, nao 
da que nao transitadas, por crtmes será anultlda. 

Licenciado Aurélio Anis F~lra 
_Certifico, para efeitos de publica 

_Certl.tlco, para efeitos de publica· çao, que por escritura de 1 de Maio 
çao, que por escritura de 28 de Abril corrente, lavrada neste Cartório, de 
findo, exarada de tis. 42 a fls. 43 v-, fls. 72, a fls. U, do livro n.• 1247-B, foi 
do livro n.• 63-C, foi constituída en- constltulda entre: Am~rlco Antunes 
tre: João dos Anjos Neves e D. Ma- Tomú, e Olinda Nevee Fonseca, uma 
ria da Encarnação Fernandes dos sociedade comercial por quotas de 
Reis Neves, uma sociedade comer- responsabilidade limitada, nos termos 
c
11
1al por quotas de responsabilidade constantea dos artigos seguintes: 

contra a propriedade; 1 :.• O. benefícios de natureza. dia. 
c) Metade do tempo de prisão re- clpllnar não compreendem a anula

sultanle da conversão do lmpo~to de ção doa eteltoa de ::-ansfer~ncla, mu
justlÇ& e da multa, desde que a data danç& do quadro baixa de poato eli
da publicação deste diploma. se _!enha mlnação, baixa d~ eervlço, pe.a11agem à 
Iniciado o cumprimento da prisão re- reforma, de.seleta na escala de antl
sullante d_eesa conv~rsão. guldade e preterição, já. verificada, na 

mltada, nos termos constantes dos l.• - A llOCledade adopta a tfrma 

2.• Sera substltu1da por multa a promoção. 
pena de prisão aplicada em medida 1 3.• A1$ penaa disciplinares anula
njio superior a seis meses por c_!eclsão da.a nos termoa deste decreto-lei so
ja proferida A data da publlcaçao des- rão sempre tomadas em consideração 
te diploma, ainda que não transitada, para. o efeito do dlepoato no art. 187.• 
desde que o condenado !-'sim o requel- do Regulamento do Disciplina Militar. 

artigos seguintes· tTomaz & Fonseca, Limitada•, tem a 
.1TE.•VE- A socled~de adopta a firma sua sede em Lisboa, provisoriamente 

«-' S 6; FERNANDES, LIMITA· na Travessa da Tapada, n.• 12, l.• an 
DA•, tem a eua sede em Lisboa, pro- dar, dt.•, o durará por tempo Indeter 
vlsõrlamente, na Travessa da Tapa- minado, a começar nesta data. 

ra. no prazo de um mea a contar da 
referida publicação ou do trânsito em 
julgado da decisão. 

8.• Descontar-se-á por Inteiro no 
cum;>rlmento da prisão maior toda a 
prisao preventiva .sofrida pelos réus 
condeno.doa por decisões já proferidas 
à data da publicação deste diploma, 
ainda que não transitadas em julga.
do. 

IIl-DJSPOSIÇOES COMUNS 

Artigo 13.• A amnistia não extin
gue a. responsabilidade civil emergen
te dos faetos 11rl\tlcadoa, de harmonia 
com o d!Jlpoato no f i.• do art. 125.• 
do Código Peno.1. 

Artigo H.• O presenle decrelo-lel 
entra lmedlnt.amente cm vigor. 

da, n.• 12, 2.• andar, dt.•, e durará por 2.• - O seu objecto é o exerciclo da 
tempo Indeterminado, a começar nca· Indústria 1le transportes cm automó
ta data; veis de aluguer, ou de qualquer outra 

2.• - O seu objecto é o exerciclo da acUvldado lnduatrlal em que os só
lndúetrla de transportes em automó- cios acordem. 
vele e em camlonetae de earga, de 3.• - O capital social, lntegralmen 
aluguer, ou de qualquer outra actlvl· te roa 11 z ado cm dinheiro, é de 
dado Industrial em que 08 sócios 50 000$00 o foi subscrlfo pelos sócios 
acordem; em quotu do valor Igual. 

'·• Considera-se sem efeito a pena 
prevista. no art. 61.• do Código Penal ~••••••••••••••••••• ' •••••••• 
e no art. 6.• do Decreto n.• 12 008, de 
29 de Julho de 1926, quando já apll
eada por decisão com trã.n.slto em 
julgado. 

3.• - O capital social, lntegralmen- 4.• - Só poderão ercctuar-se ces
te realizado em dinheiro, é de 50 000$, sões do quotas o. estranhos, se a so
e foi subscrito pelos sócios pela for· rJedacle, cm l.• lugar, o os sócios, em 
m~ seguinte: - 37500$00, pelo sócio 2.•, não preferirem optar pelo valor 
Joao ~os Anjos Neves; e 12 500$00 a ourado no balanço especial a que en
pela socla Maria da. Encarnação Fer- tão se procederà. 

Artigo 3.• Os beneficlos previstos 
nOll diversos números do artigo ante
rior niio ae cumulam, a.pllcand!Hle 
a.pena.a aquele que concretamente 
mais favorecer o condenado. 

Artigo 4.• 2 concedld& a reabilita
ção de direito aos delinquentes que 
durante vinte anos após o cumpri
mento da úlUma condenação e até à 
data deste diploma não tenham sido de 
novo condenados e se não encontrem 
Incrimina.dos; as condenações ante
riores àquele prazo serão canceladas 
no registo criminal. 

II - DELINQUENTES PERTEN
CENTES AS FORÇAS ARMADAS 
E ÀS FORÇAS MILITARIZADAS 

Artigo 5.• São 3mnlstlados os cri· 
mea previstos e punidos pela.a seguin
tes disposições do Código de Justiça 
Militar: n.• 4.• do art. 91.•, n.• 2.• do 
art. 97. •, art. 100.", n. • 2.• do art. 101. •, 
n.• 3.• do art. 104.•, arts. 111.•, 112.•, 
115.• e 116.•, n .• 3.• do art 142.•, n.0 4,• 
do a.rt. 143.•, n.• 4. do art. 144.0 , n.• 3.• 
do a.rt. 146.•, n.• 4.• do art. 147.•, n.• 3.• 
do art. 148.•, § l.• do a1t. 149. •, n.•• 2. • 
o 3.0 do art. 157. •, arts. 158.• e 160.•, 
art. 163.• com referência quer à. pri
meira. parte do n.• l.• do art. 170.0 , 

quer ao § 1.0 deste art. 170.•, quer ain
da à primeira parte do art. 111.0 con
jugado eom o .seu n.• 5.•, a.1·t. 182.•, 
n.• 2.• do art. 183.•, n.• 2.• com refe
rência À segunda. parte do corpo do 
art. 184.•, ute. 186.• a 189. •, n.• 2. • do 
art. 193.•, f único do art. l~S.•, § 1.• 
do a.rt. 211.•, § único do art. 213.•, l l.• 

lXITO ESTRONDOSO DA 
ÓPERA «DON PASQUAlE» 
NO TEATRO DA TRINDADE 

nandes dos Reis Neves; f único - A ccsRllo, total ou par-
_(.• - Só poderão efectuar-se ces- ela!, de quotM entro os ~ócios é llvre

aoes de quotas a estranhos, se a so- mente pcrm!Uda. 
cledade, em primeiro lugar, e os só- 5.• - A administrarão e gerência, 
cios, em segundo, não preterirem romoetem exclusivamente ao sócio 
optar pelo valor apurado no balanço ~m.<rJ~o Antune• Tomás. que fica 
e.speclal a que então se procederá; desde já nomeado gerente com dls--

f único - A cessão, total ou par- J>('nea de caução o com a remunera
clal, de quotas entre os sócios é li- ·ão quo em acta for atribuída. J>O
vremente permitida; dendo o mcvno, em nome da l!OCfe-

5.• - A administração e gerência dado, comorar, vender e hipotecar 
competem exclusl\"amente ao 8ÓClo v1atur11s automóvel~. 
João dos Anjos Neves, que fica desde f único - :Nunca 11 firma 11oclal de
já nomeado gerente, com dispensa de verá ~r t"mpn.ig•da em actos estra
caução e com a remuneração que em nhoa ao nbjecto da sociedade. 
acta for atrlbu!da, podendo o mel!- &.• - Quando a lei não exllrlr ou-

Tinho.moa !Ido oportunidade de aa- mo, em nome da sociedade, comprar, traa formalldade8, a convocarão das 
slsUr a alguns ensaios da ópera. Don vender e hipotecar viaturas automó- ~--emblcl811 i:ierals far .. e-á por melo 
Pa.tquale, no Trindade, ou mais ela.- veis; de cartas rejrlstada11. dlrlR'lda~ aos ~ó
ramente: Unhamos assistido a. um doa § único - Nunca. a firma social de· cio~ com 111 dias, pelo menos, de ante
primeiros enealoa, ainda eem orquestra verá ser empregada em actos estra· cedência. 
e portanto aem guarda-roupa e cená- nhos ao objecto da sociedade; 7.• - No caso do falecimento ou ln
rios, e depoLs cetlvemoa presente no 6.• - Quando a lei não exigir ou- terdlção de qualquer eóelo, a socle
ensalo geral. O caminho percorrido tras formalidades, a convocação das dade continuará com os herdeiros ou 
ao longo desao espaço de tempo, <•<>- assembleias gerais far-se-á por melo r•.,rosentantee d'l falecido ou lnter
bretudo por Carlos li'onseco, encarr&- d!' cartas registadas, dirigida.e aos dito, por Intermédio do um só que, 
gado do ps.pol de protagonista), ma- soclos com 15 dias, pelo menos, de oor escolha doe demais, a todos re-
l"avllhou-nos. E por doLs motivos: pro- anteced~ncla.; presrnto. 
vou-se que este jovem é capaz de ta- 7.• - No caso de falecimento ou ln· § ú!"llco - Esta escolha terá de ser 
zer mais, multo mala do que tlze1·a terdlção de qualquer eóclo, a eocleda- romunlcada à sociedade, no prazo de 
até aqui; ficou bem pntento que a de continuará com OP herdeiros ou 60 dias, a contar da morte ou do 
vinda. a Lisboa do Glno Bcchl foi ai- ro11resentantes do falecido ou Inter· trânsito cm juhnulo da sentença que 
tamente provcltoaa. para os noeaoa dito, por Intermédio do um só que, derreter a Interdição. 
cantorea lirlcos, prlnclpalmcnto nu- por escolha dos demais, a todos re- 8.• - Os lucros línnldos apuradl's, 
ma altura em que Tomás Alcaide o.ln- presente; <lopols de drdu>.ldos li% para o fundo 
:la não retomou tntclramcnto na auaa 1 único - Esta escolha terá de ser •le re~l'rva lei:rat, srriio renartldos pe-
a.ctlvldades no Teutro da Trlndo,_lle. comunicada. à sociedade, no prazo de los sóelos em proporção du suas 

Claro que a oncena.çi.o de Bechl es- sessenta dias, a contar da morte ou qunt: .s. 
t( marcada por um bom goato lndt. do trà.nslto em julgado da sentença. ~ certldiio do teor parchl, está 
cutivel, revelando tam~m o conheci- que decretar a. Interdição; conformo o original. nada havendo 
mcnto profundo que o notabilíssimo 8.• - Oa lucroa líquidos apurados, l\lém ou cm contrário, e.o que se 
artista possui dos problema• relacto- depois de deduzldoe 5 % para o fundo trl\MCrcveu. 
nados com um espectáculo de ópera, de reserva. legal, serão repartidos Lisboa, 3 de Maio de 1967. 
nomeadamente no partido que há a pelos sócios em proporção das euas Ajudante, 
tirar do mobiliário, d& decoração e doa quotas; Marlti He1r11t1 Marqucw Gomew 
eCelt.oa de luz (Bechl, como actor cl· 2 certidão de teor parcial que flz 1----------'------

ela. a eate último elemento). T8J1\~m nada havendo em eontrárlo ou além 
onde eu quero que ela esteja. Nio te- corlações, devido ao uso do cinto de 
nho mala expllcaçõu a dar. segurança. 

9.• AJJ lntracções meramente culpo
sas, previstas na 3Jlnea c) do art. 18.• 
d Decreto-Lei n.• n 204, de :U de Ju
lho de 1957, excepto se os géneros fo
rem por eua natureza 1usceptível1 de 
prejudicar a saúde do consumidor ou 
não habitualmente uaa.dOll para consu
mo público; 

(, art. 216.•, n.• 2.• do art. 217.• e 
ainda os dos arta. 218.•, 226.• , 228.• e 
2:9.•, quando o valor não exced& 2000$ 
o quando o agente tenha reparado to
talmente o prejuízo causado, não sen
do este superior a 10 000$00. 

nema.tográtlco, liga. enorme tmportân- extrair e vai conforme o original, • 

é preclao não deixar 'DUsar em bran- dele. · · 
co a Influência. que Oll aeua conselhos 

Lúcia era a mais velha dos vlden· Logo que teve eonheclmento do acl-
tes - c'ez anos - e foi ela que avul- dente, o sr. ministro da. Eeonomla. te
tou como dialogante nas Aparlc;õee, letonou para. ll:vora, a Informar-se do 
de que deixaria o lmprealonante re- estado dos feridos. Ã noite, esteve no 
lato. hospital de ll:vora o sr. Prof. Vitória 

Nunca mais a atenção dos devotos Pires, secretário de Estado da Agrl
e curiosos de Fátima a perderia de cultura, com o mesmo objectlvo. 

lO.• As contravenções prevlatas nos 
arta. 1e.• e 29.• do Decreto-Lei n.• 
41204, de 24 de .Tufho de 1957; noe 
arts. 18.• e 20.• do regulamento apro
vado pelo Decreto-Lei n.• 48 1157, d~ 
24 de Março de 1961; nOll arta. 23.• e 
'J:t.• do Decreto-Lei n.• 311816 e na 
Portaria n.• 15 848, de 19 de Abril de 
1965 (apena.a quanto à falta de carac
terlatlcaa doe vlnhoe); noe art... J..•, 
2.• e 4.• do Decreto-Lei n.• 811165, de 
10 de Outubro de 19'1; nos arts. 36.• 
e 27.• da Lei n.• 1889, de 23 de Março 
de 1935, no art. 8.• do Decreto-Lei n.• 
27 002, de 12 de Setembro de 1986, e 
no art. 9.• do D ecreto-Lei n.• 40 036, 
de 18 de J aneiro de 1955; 

COMPANHIA DO PAPEL DO PRADO 
S. A. R. L. 

CAPITAL 60 000 000$00 

PAPÉIS DUPLICADORES / P APtlS DE IMPRESSÃO 
PAPÉIS DE EMBALAGEM / CARTOLINAS 

(simples e dúplices) 

11.• As lnfra.cções do carácter me
ramente disciplinar, previstas nos 
arta. 46.• e 47.• do Decreto-Lei n.• 
41204, de 24 do Julho de 1957, este 
último com a redacção que lhe foi 
dada polo D ecreto-Lei n.• O 860, do 16 
de Agoato de 1961 

SEDE EM LISBOA: Artigo 2.•. l.• São perdoo.doa: 

RUA DO TELRA.L, 12, 3.•-LJSBOA 2 
T elefones: W120, 691211 <• linhas), 59129, 58607 

TelegTamaa PELPRADO - Apartado 2019 

a.) Três meses de prlaão a todos oa 
condenados a penas privativas de li
berdade por decisões já proferidas à 
da.t da publicação deste diploma, a.ln· 
da que não tranaltadaa em julgado; 

b) Um terço das penaa correcclo-
DEPOSITO DE LISBOA: 

"'''"""""'~"''"'''""''''""'' 
RUA PEREIRA HENRIQUES, 1-ARMA.Zl!lM 7 -LISBOA 6 

Teletonea: 881062 -383674 Ili PLANO DE FOMENTO 
DEPOSITO DO NORTE: 

RUA SPORTING CLUB DE COI'MBROl!llS, 8-10-V. NOVA DE GAIA 
Telefone: 02393088 

:FABRICAS: 

PRADO, MARIANAIA (Tomar), LOUSÃ E V.ALE MAIOR 
(Albergaria-a-Velha) 

No Palácio de S. Bento, eob a pre
sidência do mlnlatro de Estado e oom 
a. presença dos ministros daa Flnan· 
ças, Obraa Públicas, Corporaçõe.a e 
Saúde e A.salstbcla e do aubaecre"i· 
rio de F.etado do Tesouro, etectuou ·•e 
uma reunião em que .se eonclulu a 
apreciação doa anteprojectos doe <'8· 
p1tulos do IlI Plano de Fomento so
bre Saúde e Habitação o Urbanlza------------------------1 ção. ........................ ~ .... "'·"'''"'··"~''''~'''"""'"'~'"'""'''''""''''''"""''"''''"''""'""" 

PEREGRINAÇÃO DE PAZ 
E DE GLÓRIA 

(Contlauaçllo de. 1.• rd11J 

de Maio jubilar Insere-se no programa pontifí
cio de diálogo com o Mundo e com o Céu, a 
bem da paz l'lO Mundo e da paz de Cristo no 
Reino de Cristo. 

Como disse o Senhor Bispo de Leiria, é ine
gável que todos os portugueses têm razão de 
sobra para se sentirem ufanos, não podendo 
esquecer-se de que Fátima é o primeiro san
tuário mariano que o Papa visita, fora de Itá
lia, como também, do mesmo modo, é portu
guesa a terra que Paulo VI pisa primeiramen
te no continente europeu. 

Este ano - a 31 de Outubro e depois a 8 
de Dezembro - ocorre o 25.0 aniversário da 
repetida consagração do Mundo, com alusão à 
Rússia, ao Imaculado Coração de Maria, por 
Pio XII, sob o signo da Mensagem de Fátima. 

Paulo VI, na Cova da Iria, terá assim o en
sejo de se associar também a essas bodas de 
prata, repetindo, ao menos em espfrito, a con
sagração do Mundo, feita pelo seu antecessor, 
o primeiro cPapa de Fátima». 

E hoje mesmo - vale a pena lembrar -
ocorre o 36.0 aniversário da solene consagração 
da Nação Portuguesa ao Coração Imaculado de 
Maria, pelos Bispos de Portugal. Foi a 13 de 
Maio de 1931. e dessa consagração, como afir
ma a vidente Lúcia, resultaria a maravilhosa 
protecção a Portugal na pavorosa guerra civil 
espanhola e no formidável conflito mundial 

Nas bodas de prata dessa consagração, em 
1956, esteve presente na Cova da Iria o futuro 
João xxm. 

Assim, pontificado após pontificado, adquire 
maior realce o binómio Fátima-Vaticano, de que 
um belo dia falou aos peregrinos da Cova da 
Iria o Cardeal Tedeschfni. 

Esta peregrinação do Papa fala por ai, e 
melhor que quaisquer comentários. Por isso, 
saudemo-la, agradeçamo-la e correspondamos
-lhe, para que realmente tenha Talido a pena 
a jornada do Papa. 

Repicam os sinos em Portugal, de lés a lés. 
t: dia de festa para os portugueses e para os 
devotos da Virgem de Fátima, pelo mundo 
além, e para os obreiros da paz. 

Fátima merecia este dia pressentido e ago 
ra realidade. 

Pela mão de Nossa Senhora vem ao altar 
português o Vigário de Cristo. Melhor prenda 
jubilar não podia dar aos seus devotos portu
gueses a Bendita entre as mulheres, Rainha e 
Padroeira de Portugal. 

Graças à Virgem, pois! 
Bem-vindo, Santo Padre! 
Obrigado, Santo Padrél 
Paulo VI vai falar pela segunda vez aos 

peregrinos da Cova da Iria, mas agora não 
fala a distância, pela rádio, mas no meio de· 
les, como um deles, embora o primeiro. Oiça
mos a sua voz e a sua mensagem. 

Portugal nunca mais esquecerá a b3nção 
que nos traz com a sua augusta e amada pre
s~nça. 

E pelos tempos fora se hão-de lembrar o; 
peregrinos deste dia. Era uma Tez... cFoi D.> 
dia 13 de Maio de 1967» ••• 

§ único. A amnistia do crime de 
deserção depende da apresentação vo
luntária do desertor até a.o dia 13 de 
Outubro do corrente ano, Inclusive. 

Artigo 6.• São tamoom amnistiados 
oa crimes de abuso de autoridade e 
todos os outros previstos no Código 
Penal ou em lei especial puníveis eom 
prisão, ou prisão e multa, niio supe
dor a um ano, bem como o.a contra
venções, e ainda as intra.cçõea disci
plinares cometidaa no exercício da. 
condução auto. 

Artigo 7.• São perdoados noventa 
dias em cada uma da.a pena~ aplica
das, ou que ven,ho..m a ser aplicada.a, 
por crtmes cometidos ante.o da publi
cação deste diploma e não previstos 
nos artigos anteriores. 

Artigo 8. • Serão anuladas aa penas 
dlsclplma.res previstas nos n.•• 1.0 a 
3.• do art. 7.•, nos n.•• 1.• a •.• do 
art. 111.•, nos n. •• 1.• a. 6.• do art. 21.•, 
nos n.•• l.• a 9.• do art. 22.0 e nos 
n.•• l .• a 3.• doa arts. 311.• e 36.• todos 
do Regulamento de Disciplina. Mlll· 
tar, e cancelados oa respectivos regis
tos, quando essas penas tenham sido 
Impostas antes da publicação deste 
decreto-leL 

Artigo 9.• Serão anuladas a.s penas 
de pri.s4o disciplinar e de prisão dis
ciplinar agrava.da aplica.das antes da 
publicação deste diploma e cancelados 
os respocUvos registos, observando-se, 
porém, o seguinte: 

a) Se o lntractor não tiver averba· 
da mais do que uma pena de prisãc, 
a anulação e o cancelamento serão 
feitos Imediatamente; 

b) Se, havendo maia do que uma 
pena de prisão, a eua totalidade, fei
tas aa equlvalénclaa regulamentarea, 
Dão exceder dez dias de priaã.o disci
plinar, a anulação e o cancelamento 
aeriio feitos &pellas decorridos seis 
meses, a contar da data da aplicação 
da última pena de qualquer natureza, 
cujo averbamento a lei Imponha.; 

c) Se, havendo mais do que uma 
pena de prlsã.o1 a sua. totalidade, fel· 
tas aa equlvalenclas regulamentares, 
a ão exceder vinte dias de prisão dl• 
olpllnar, a.anulação e o cancelamento 
deverão aer feitos apenas decorrido 
um ano, a contar da data da aplica· 
gii.o da última. pena., de qualquer na
tureza, cujo averbamento a lei impo
nha; 

d) Se, havendo mala do que uma 
pena de prisão, a sua. totalidade, feitas 
8'11 equivalências regulamentares, não 
et<Ceder trinta dia. de prisão dlsclpll· 
nar, a anulação e cancelamento serão 
leitoa a.penas decorridos dois anos, a 
contar da da.ta da aplicação da últl· 
ro.a pena., de qualquer natureza, eujo 
averbamento a lei imponha; 

e) Se, havendo mais do que uma 
pena de prleão1 a sua totalidade, fel
'1111 aa equivalencias regulamentares, 
ei.ceder trinta dias de prisão dlsclpll
n11-r, a anulação e o cancelamento se
rão feitos a.penas decorridos três anos 
a contar da data da aplicação da úl
tima. pena, do qualquer natureza, cujo 
averbamento a lei imponha. 

§ único. Nos CMOs das alíneas bJ 
a. e) a anulação das penas e o cance
latnento dos respectlvos registos se'. 
poderá-O c1ar .. e quando os lntractorec 
n~ tenham cometido qualquer ln
fr1cção penal ou ilaclplinar dentre 
doa prazos estabelecidos. 

Artigo 10.• Se houver autos de r e
cl11mação ou de recurso pendentes 1 
data da pubUca@9 deste decreto-lei 
a apllcaçao dar ~edldae de clemên 
ela, na parte disClpllaar, a6 poderá 
ocorrer depole de ter aido proferida 
de~leão final. 

Ãrtlgo 11.• Os mllitarea já transfe
ridos para o Depósito Disciplinar, nor 
to1moa doa arte. 201.• e 202.• do Regu· 
lamento de Dlaclpllna Militar, regres
sal'ão às suas anteriores altuações e 
nãe será aplicável o disposto nos men· 
clonados preceitos aoa que estejam 
nQJf condições neles previstas A data 
da publicação deste diploma.. 

Artigo 12.• Aa dl.spoalçõe1 da II 
pa1to deste diploma apenas se apli
cam às lnfracçoes criminais e dlaclpll
nares cometidas durante o periodo em 
que Oll seus agentes pertenciam a 
qualquer dos departamentos do Estado 
das Forças Armadas, das força.a mili
tarizadas ou se encontravam em q11al
quer da.a situações previstas noa arts. 
35.• e 86.• do Regulamento de Discl· 
pllna MUitar. 

1 l.• Os benef!cloa constantes da 
II parte deate diploma, na parte crl
:nlnal, não aproveitam 'lOS relnclden· 
tes. aos delinquentes de difícil correc
ção, nem aos militares referidos no 
corpo elo art. .o.• do C6dlgo de .Tu. 

exerceram nalguns doa Cl' n lorea por- Lisboa, 1 de Melo de 19&7. 
tugueses no que se refere a empoa
tação e a emlseão. As --ozea de Carlos 
Fonseca. e Hugo Ca.aals, por exemplo, 
soa.m naturalmente, sem notas «engo

O Ajudante, 
.llarl<l H elena Marquu Gomu 

ladas-., c-tubada.tJ.>. No entanto, o que ._..,,,...,t.,._,,..,...,,~.,.,..,. • ......., 
mais nos seduziu no trabalho de Bechl 
diz respeito à movimentação, no pal
co. dos no880ll cantores. E, neste ca.· 
pitulo, o seu cmlla~•. a aua grande 
obra conslJltlu, sobretudo, em trans
formar Carlos Fonacea. num lnt~rprete 
sutlclentemente convincente, o que 
nfio drvo ter sido t'lrPta multo f~IJ, 
Fonseca. nllo podia, 11.t6 aqui, consl· 
deraNJe um artista moJeável e, além 

Números premiados 
na lotaria de ontem 

dlseo, a aua própria personalidade hu· 25535 3 000 000$ 
mana, bastante retraida, Impedia.o de · ••••• • •. 
!IS.Similar completamente os enslno.-
mento3 do oull·os encenadores com • 1. _, 
quem trabalhara. Pois Carlos Fonse- ... prox. ao • P=mlo: 
ca. meteu...Se na pele do cDon Pasqua 
le• e deu-nos uma criação excelente 2553( ........... . 
dessa figura Irrisória mas, ao mesmo 25535 ........... . 
'empo, digna do ternura. Fez.no! rir 
sem cair na. farsa, 0 no momento em lOSS5 
que a comédia dó. lugar a uma cena • • • • •• • •• 
pungente (aquela. em que cDon Pa&-

15033 qual e» é esbofeteado por cNorlna.), •••••• • •• 

10 875$00 
10 875$00 

300 000$ 
200 000$ 

PBtMIOS DE 15 000$00 

TRIBUNAL CfVEL 
DA COMARCA DE LISBOA 

7.• JU1ZO ClVEL 
Pela. 3.• Secção dcate Ju!.zo, Insta

lado no edlrlclo alto na Rua de Santa 
Catarina, n.• 27, desta cidade, correm 
éditos de vinte dias, contadoa da se
gunda o última publicação deste 
~~~~.~g9 ~~1:,~~c~loreif i.e•Ag(~?ô 
Spinola, divorciado, funcionário pú. 
bllco, aposentado, com última resl• 
dêncla conhecida na Rua Josó Llns 
do Rogo, n.• 12, 3.•, esq.•, também 
desta cidade, actuo.lmente ausente'l!m 
parte Incerta, para no prazo de dez 
dias, posterior à.quelo dos éditos, re
clamarem o pagamento de seus cré
ditos pelo produto dos bens penhora
dos sobro que tenham garantia real, 
na execução de senten~a. movida pela 
firma Lourenço 6; Santos, Ltd.• 

Lisboa, 6 do Maio de 1967. 
O Escrivão, 

( A.,slnatum llcglccl) 
Verifiquei. 

O .Juiz de Direito. 
Ant6nlo A11gwtto do Ollcclm ~alla 

o jovem artista conseguiu estabelecer 
"' mudança de clima, no que foi, aliás 
Inteligentemente secundado por Zulel: 
~<a Saque. No plano vocal, e como já 
póde depreendeNJe do que escreve- 330 37U 8996 9286 10026 12361 ARREMATAÇ ~Q 
mos atrá.8, Carlos Fonseca esteve tam 16298 21268 2759i 28772 4.ZMl 47Sõ6 A 
~m multo feliz, evidenciando uma 
boa voz, do gra.vt.IJ cheios, aem falsas PBtMIOS DE 10 000$00 Pelo l.• Julzo do Tribunal de t.• 
empostac;õea. Instância das Contrlbuh:ões o lmpos-

Hugo Casais tem uma admirável ln· 
38 

tos de Lisboa, no dia 23 do Maio do 
terpretação nesta ópera de Donlzettl. 1 2 1007, pelas 14.30 horas, na Rua Actor 2327 2381 2601 50'73 7038 
Não he.sltamoa mesmo em afirmar que 8290 Isidoro, n.• 31, ~&-do-ehi.o, esquerdo, 
se trata de uma. das -nala bem cone&- 111142 vão à praça. para aerem vendidos pelo 

M81 8672 10280 11566 11840 
1277• 13228 15690 16127 17885 

-;uldaa realizações da carreira. deste 18650 maior lanço oferecido os seguintes 
~alentoao artista. Tudo resultou, certo 37668 bens: - a> Uma secretária metállca, 

23320 29491 31888 3311õl 35876 

Impecável, desde os recitativos, prl- em bom estado, com 3 gavetas. marca 
morosos, u paaaagena de maiores exl- l\!ovex. e reapectlva cadeira de rodu 

37616 41717 440tS 45724 43175 

gênclas vocais. Surg1ndo, como cantor estofada; b) Outra secretária metá-
em plena forma; tirando partido de llca, em bom estado, com duas gave-

PlltMIOS DE 500$00 
(centena) 

um jogo flelon6mlco cheio de proprl&- tas, marca ?>Iovex, o cadeira fixa; 
dade; articulando com nitidez todas 10801 a 10900; ll5001 a 15100; e 25:501 c) Dois mapice, marca Adlco, em bom 
as pala.vrae; dando a cada traee a ln- a 25000. estad<r. d) Uma aecretárla para dactl-
tenção devida; representando com lógrafa, marca Adlco, em bom estado, 
à-vontade e dlstlnçao, Casala elevou- PBtMIOS AOS ALGARISMOS com quatro gavetaa, penhorados a 
-se a um plano Internacional que, de Roplsa Const. Civis, Ld.•, do morada 
resto (honra aeja feita a todos os nNAIS supra, por divido à Cdmara Munlcl-
seus colegas) Imperou nesta óptlma pai de Lisboa. 
récita. Foram premladoe com l:l00$00, no São citados quaisquer credores ln-

Armando Guerreiro li, entro nós, o bilhete, 08 números cujos três alga- 1 .c_e_r_to_a~o_u_d_e_sc_o;..n ... h_e;..c ... ld;..o;..s;... ____ _ 
únleo tenor que pode abordar o re- rl.smoa tinais sejam • 37; 576, 641, 652, 
pcrtórlo do bel-canto. Não a.penas 742, '178, 878 ou 980. Com :l00$00, os 
pela qualidade e beleza do timbre, terminados em 28, M ou ~ Por últl· 
mas ainda pela técnica. vocal de que 
dlapóe e lho permite cantar sem lm- mo, todos 08 restantes números cujo 
purczaa o eem ctrapalhlcea>, p&Slle o algarl.smo final seja G têm direito a<> 

Notariado Português 
termo. A sua mela voz brilhou, espe- prémio de 250$00, prémio eorrespon-
clalmento, na bonita melodia. que dento à <terminação>. a.• CABT6RIO NOTARIAL I>t LISBOA 
começa com as palavraa cCercherõ 
lontana. terra ... >. 

A única figura. feminina desta ópe
Ru" da Horta S!!C&, '7, 1• 

ra de Donlzetll (não falando nos cle-
1 

Toda.via, 05 nossos leitor es de»em 
mentos do coro, evidentemente), fo consultar a lista oficial da l\llserl
desempcnhada por Zulelka Saque com

1 
·"rdla. 

verdadeira graciosidade o lneg&ve "" 
talento. A sua figura gentil, agora. va-

Notérlo 
Llc. Flllvlo António Francisco 

doa Rela e Moura 

lorizada por uma natural dtacnvottu.. º'''''''''''"'''''''''''''"'''""' Para efeito• de publicação, cert. 
fico que por escritura de li de Maio 
do 1967, lavrada. neste Cartório de 
Os. 92 a 93-v. do IJvro D-12, foi decla
rado 11ahllltado .João António de Ma
tos Duarte Co5ta, que tam~m usa 
assinar João Duarte Costa, gerente 
comercial, morador na. Rua Carlos 
Selxas, 31, em Llaboa, como únleo e 
universal herdeiro de sua mulher D. 
Maria. António Osório de Aragão 
Duarto Co.ta, que tam~m usava as
sinar Maria António Tavares de Al· 
melda Osório de Aragão Duarte Cos
ta, doméatlca, que faleceu aos 20 de 
Janeiro do corrente ano, em Lisboa, 
na casa onde residia, Rua Carlos Scl
xas, 31, frcguc~la. de S. João de Brito, 
com testamento, o qual não tem 
quel"I lho pretira ou com ele concor
ra à. s ucessão. 

ra em cena. ajusta-se A maravilha ao 
dl!icll papel de cNorlna.. E qu .. nto à 
·ua voz privilegiada, llOOU llmplda, fá· 
cll e cmordenln. 

PRÉMIO VALMOR 
O júri do Prémio Valmor - 1966 

resolveu não atribuir o galardão r &-
0'\U•·o a este ano, em virtude de os 
"lrojectos a.preciados não correspon
ierem às eondlções do respectlvo re
-rulamento. 

Em suma: estes quatro artista~ 
constituem, entre nós, o elenco Ideal 
para a ópera que Interpretaram. E 
m~smo em ItAlla não será fácil 
actualmente, reunir na me11ma récita 
•1m grupo ti.o homog~neo. A menos 
talvez, que se trate de um Scala de 

:\filão ou de uma Opera. de Roma. Ora. "' .. '''''""'"'"""'"'""'""'''''~ a verdade é que o Teatro da Trlnda· 
ele não ocupa, em Lleboa, lugar equl
val~nte. Portanto, mala um motivo 
para. admirarmos com entualasmo, 
sem prejuízo da objecllvldade critica, 
o alto nlvel em quo decorreu eete ee.
pectáculo. 

Acrescente-se quo o coro do S. Car
los, ensaiado culdndosamentc por Má· 
1·10 Pellejfrlnl, sempre bem coadjuva. 
do por Cario Ptlsquall, nos deu um 
dos bons momentos da noite, na cena 
dos criados. A Orquestra. do Opera. da 
Emissora Nacional tocou com boa so
noridade, dlrlirlda. pelo mBCstro Jaime 
Silva com a muslcalld1ulo q11e lho é 
peculiar. Oa andamentos resultaram 
vivos. Tivemos, pois, um espectáculo 
cujo ritmo nunca esmoreceu, no duplo 
aspecto musical e teatral. MM esta 
crónica ficaria Incompleta @e não 
menclonlesemos, com elogio, os boni
tos cenários de Furlga. 

O Teatro da. Trindade está de pa. 
rabéns, e a Fundação Gulbenkian não 
tem de que ee ar~epender por haver 
contribuldo para torne.r posslvel a 
vinda. a Lisboa de Clno BechL 

MABIA. BBLBNA. DB FBBI'l'AJJ 

-;~ SOMBR_A 
~,.DA CRUZ 

SUFHGIOS 

ANTONIO VIEIRA CASTRO 

Está conforme. 

Lisboa, 11 do Maio do 1967. 

O Ajudante do 8.• Ca'rtórlo Notaflal 
Odcto de Lomo.t Figueiredo 

DA FONSECA ARREMATAÇÃO 
A tamllla de António Vieira Castro 

da Fonseca manda celebrar hote. Pelo 1.• .Tulzo do Tribunal .do 1.• 
pelas 10 e 30, na Igreja de s. Joao InstAncla das Contribuições e Impos
de Brito, missa. do sétimo dia. pelo tos de IJtboa, no dia 23 de Maio do 
seu eterno descanso. de 1967, pelas 16 horas, na Avenida 
" iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiP::I Miguel Bombarda, n.• l • c, vai à. pra-

1
;: ça. para M!r vendida pela maior oter-

A G "'N C J A BA.,-ATA ta, uma. batedeira para paatelarla ou r. 1\ cozinha. nova, marca cFalrtau, pe-
~a •ts E TR,..As• ªDA' 'O~ nl:lrada a Representações Satélite, 
.. u""" ,. a.A .., "'"' L.da, do morada supra., por divida à 
a. Sarcr!Tir ae CcrrYalho, 19' a 202 CAmara. Municipal do Llaboa. 
TELEFONES 6611 U - 66 GIJ t7 São citados quaisquer credores In-

certos ou deeconhccldos. 
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19.• CAllT6UO HOTlllAL DE USIOA 15.• CQTOUO NOtUJAJ. DE USIOA 

Notariado Português .trauato da Silva Malvar, 
Ajudante deito Cartório 

Certifico quo por escritura de 5 do 
corrente mês do Maio, lavrada de fo
lhas 42 verso a 46 do livro de notas 
número 4~B. deste Cartório foi cons
tltuíc!a entre os Senhores Evaristo 
Dias Pinto, João Carlos Castanheira 
de Almeida, Jaime José e Arménio 
Coutinho de Castro, uma sociedade 
comercial por quotas de responsabili
dade limitada, nos termoe e sob ae 
cláusulas consta.ntea dos artigos se
guintes: 

Rua das Porte# de Santo Antão, 153, 

NotArlo 
Licenciado Auréllo Aasl.$ Ferreira 

_ Certltlco, po.ra efeitos de publlca
çao, quo, por escritura de 28 de Abr il 
!Indo, exarada de fia. 40 a fls. 42, do 
livro n.• 83-C, das notas deste Cartó
rio, foi constltulda entre: Abel Lou· 
renço Estrela Tomás o D. Maria do 
Carmo dos Anjos, uma sociedade co
mercial por quotas de responsablll· 
dado limitada, nos termos constantes 
dos artigos seguintes: 

l.• - A sociedade adopta a deno- l.• - A sociedade adopta a firma 
mlnação de Grâflca Ideal do Salda- «Tomas & Anjos, Limitada>, tem a 
nha, Limitada, tem a sua sede e esta- aua sedo em Lisboa, provisóriamente 
beleclmento nesta cidade, na Avenida na Travessa da Tapada, n.• 12, 4.• an· 
Praia da Vitória, 20, cave, direita. dar, direito, o durará por tempo tn· 

2.• - A aua duração é por tempo ln- determinado, a começar nesta data. 
dotormlnado e o 11eu Inicio conta-se 2.0 - O seu objecto 6 o exercicto da 
desde hoje. Indústria do transportes em automó-

3.0 - O seu objecto é a Indústria de veis de aluguer, ou de qualquer outra 
tipografia e comércio do artigos de actlvtdado tnduMtrlal cm que os .sócios 
escritório, podendo dedicar-se a qual· acordem. 
quer outro ramo de comércio ou fn- 3.• - O capital social, lntegralmen· 
dústrla em que os sócios acordem e te roallaado em dinheiro, é de 
que não !Mlja proibido. 00 000$00, e foi 11ubscrito pelos sócios 

4.• - O capital social é de 160000$00 em quotas de valor lguaL 
Integralmente realizado em dinheiro, t.• - S6 poderão efectuar-se ces
e corresponde à soma de 4 quotas de sões de quotas a estranhos, se a eo
valor Igual, pertencentes cada uma a cledade, em primeiro lugar, e os só
cada sócio. cios, em segundo, não preferirem 

s.• - ,A cessão de quotas, mesmo optar pelo valor apurado no balanço 
entre os aóclo~ depende do consenU· especial a que então procederá. 

~ único - A cessão, total ou par
mento prévio a sociedade e também clal, de quotas entre os sócios é livre· 
d~s restantes sócios. Quando qualquer mente permitida. 
soclo pretender ceder a sua quota, 5.• - A administração e ger ência 
te1·é. do a oferecer, por carta regls- competem exclusivamente ao sócio 
tada, à sociedade e aos restantee só- Abel Lourenço Estrela Tomaz, que 
cios, que terão SO dias para dar a sua fica desde Jé. nomeado gerente, com 
reaposta, tendo a sociedade em prl· dtspenAe. de caução e com a remune
~olro lugar e os sócios em !!_egun~o ração que cm acta for atribuída, po
d1relto de preferência na cessao. Nao dendo 0 mesmo, cm nome da socic· 
querendo a sociedade usar desse dl- dado, oomprar, vender e hipotecar 
relto e llO mais de um .sócio pre~n- viaturas automóveis. 
der a mesma quota. sera ela dividida § único - Nunca a firma social de· 
por aq~elea que a pretendel'!m, na verá. ser empregada em actoe estra
pr!>porçao daa quotas que então pos- nhos ao objecto da sociedade. 
su1rem e for legalmente poss!vel. 6.• - Quando a lei não exlg!r ou· 

§ único - Fica, todavia, desde já tras formalidades, a convocação das 
dispensada a autorlmc;áo da 60Cie- assembleias gerais far-se-á por melo 
dado para e divisão de quotas por de cartas regtstadM, dirigidas aos só
herdeiros doa eócloa. cios com 115 dias. fiel<' menos. de an-

6.• - A gcrêncln, dispensada de tecedêncln. 
caução, será exercida por todos os só- 7.• - No cal!O de falecimento ou 
cios, que desde já são nomeados ge- lnterdlçlio do qualquer sócio, a eoclP.· 
rentes, com ou sem remuneração con· dado contlnunrd com os herdeiros ou 
forme for dolloorado em assem biela ropresentantea do falecido ou tnter
geral. dito, por Intermédio de um só que, 

§ 1.• - Para obrigar a sociedade 6 por escolha dos demais, a todos re
necessárlo e suficiente que os respec• pre!Mlnto. 
tivos actos 0 contratos sejam assina- § único - Esta escolha terá. de ser 
dos por dota gerentes sendo um deles comunicada à sociedade no prazo de 
o gerente Evaristo Dias Pinto 60 dias, a contar da morte ou do trân· 

• · sito em julgado da sentença que de-
J 2. - Qunlquer gerente J>!:Xie dele- cretar a Interdição. 

gar os seus poderes de gerencla no 8.• - o. lucros líquidos apuradoe, 
todo ou em parte em qualquer sócio. depois de deduzldoa 5 % para o fundo 

f 3.0 - Fica expressamente vedado de reserva feirai, serão reparUdO!< pe
aos gerentes obrigar a sociedade em los tócloe em proporção das suas quo
Ctanras, abonaGões, letras de favor e tas. 
nos demais actos e documentos estra- il:: certidão de teor parcial que ftz 
nhos aos negócios sociais. extrair e vai conforme o orlg;nal, 

7.• - O balanço anual será enccr· nada havendo em contrário 011 além 
rado com referência a 31 de Dezem- dele. 
bro do ano a que respeitar e deverá 
estar concluído at6 31 de Março do Llsboa. 2 do Maio de 1967. 
ano Imediato. Os lucros nele apura
dos, depois do retirados cinco por 
cento, pelo menos, para o fundo de 
reserva legal e quaisquer outras per
centagens para outros fundos que em 
assembleln geral sejam votadas, serão 
divididos pelos sócios na proporção 
das suas quotas, o em Igual propor· 
ção serão suportados os prejuizoe, se 
oe houver. 

O Ajudante. 
Maria l1olctl4 M11rque8 Gomes 

Notariado Português 
8.0 

- As 11J1Semblelaa i;erals, satvo 
os casos para que a lei exija outra 11.• CAa t 6 11JO NOTAUAL DE usaoA 
forma. serão convocadas por cartas 
registadas dirigidas aos sócios com a 
antecedência mlnlma de 8 dias. 

Está conforme ao original. 

Lisboa e 19.• Cartório Notarial, 9 de 
Maio de 1967. 

O Ajudante, 
ll'11t1.11lo dll Sll"ll Malt10r 

• TRIBUNAL CíVEL 
OA COMARCA DE LISBOA 

3.• VARA 

ANúNCIO 
.Por este Tribunal, 1.• Secção e 

execução do sentença em que são 
exequente Soctcdado Frigorífica do 
Peniche, Lda., com sedo em Peniche, 
e executado. Supermercados Globo, 
Lda., com ~edo na Avenida 6 de Ou
tubro, n.• 9:S-B o Avenida Visconde 
Valmor, n.•• 4.4 e «-A. desta cida
de, correm éditos de VINTE dias, cl· 
tando os credores desconhecidos pa
ra. os termos da execução, do harmo
nia. com o art. 864.• do Código de Pro
cesso Civil e para os efeitos do a.rt. 
86:>.• do mesmo diploma. 

Lisboa, 4. do Maio de 1967. 
0

0 Juiz Corregedor, 
(a) Pinheiro Farinhll 

O Escrivão de Dh'eito, 
(a) Ho1·dclo Mendes 

Notariado Português 
s.• CAaT61110 NOTABIAL DE USIOA 

A cargo da notArla 
Licenciada ~m Direito Maria CloUldo 

Garrido da C001ta 

Certlllco, para efeitos de publica· 
ção: 

Que, por escritura de cinco de }.falo 
de mil novecentos o sessenta e sete, 
lavrado. de folhM trinta e oito a fo
lhas quarenta e uma verso, do Livro 
número mil quatrocentos e trinta e 
um-B, das notas deste Cartório, foi 
feita a habllltaçli.o dos herdeiros de 
António Ferreira de Castro, falecido 
em novo do Dezembro de mil nove
centos e cinquenta e sete. na casa de 
sua residência, na Estrada de São 
Bartolomeu, número trinta. e oito, fre
gue>!I& da Ameixoeira, desta cidade, 
no estado de viúvo do Maria Evelyne 
Scarlctt Ferreira de Castro, que tam· 
bém usava o nome de Maria Evellna 
Scarlett Ferreira de Castro, ou ain
da Maria Evelyne Scarlett de Cas
tro, Jmpregado no comércio, natural 
da freguesia da Lapa, concelho de 
Lisboa, filho de António Guilherme 
Ferreiro. do Castro e de Maria Eu
~énla de Sousa Monteiro de Castro, 
~em deixar testo.monto ou qualquer ou
tra dleposlGão de última vontade. Que, 
pela mesma escrltu1·a foi declarado 
ser único o unlver11al herdeiro do dl· 
to falecido, seu filho legítimo, Antó
nio Luís Scarlett Ferreira de Cas
tro, casado com Maria Isabel Barrei· 
·o Amaral Fortes, empr egado no co
mércio, natural da freguesia da Amei
xoeira. concelho de Lisboa. morador 
nesta cidade, na Estrada de São Bar
tolomeu, número trinta e oito. aflr· 
ID8Jldo-ae não haver quem o pretira 
ou com ele concorra à herança e não 
haver lugar a Inventário obril!'atórlo. 

Eis o que mo ~umpre certificar. 

A carro do ll«nclade em Dlttll<l 
Scbe.aUio Tavares de Matos 

CERTIFICO para efeitos de publl· 
cação que por escritura de vinte de 
Abril conente, lavrada de folhas se&-
6enta o sete, verso, a folhas setenta, 
verso, do Livro número quarenta e 
quatro-A, para cescrlturas diversas•. 
deste cartório, entre aa Senhoras 
Dona Maria Manuela Alves Henri· 
ques do Almeida e Carvalhosa. Dona 
Maria .José Salea de Carvalho Salga
do :>arrelr11 do Amaral, Dona Maria 
.José da Conceição Afonso Salavlz.a 
de Matos e Silva. foi constituída uma 
sociedade comercial por quotas de 
responsabllldade limitada. que se re· 
gulará pelas clàusulu e condições 
doa artigos seguintes: 

Primeiro - A sociedade adopta a 
denomlnaçiio do Chavo H - Socleda· 
de Comercial do Adornos e Utilidades 
Domésticas, Limitada; fica com a 
sua sede cm !Lisboa, na Avenida Ro
vlsco Pais, dezoito, rés-do-chão; e du
rará por tempo Indeterminado; 

Segundo - O objecto social é o co
mércio de 11.dornos e utilidades do
mésticas, podendo vir a explorar 
qualquer outra actlvldade, comercial 
ou lndustrlnl, não proibida por lel e 
que os sócios deliberem; 

Terceiro - O capital social Inte
gralmente realludo em dinheiro, é de 
cento o cinquenta mil escudos, dlvl· 
dldo em trea quotas de cinquenta mil 
escudos, uma de cada sócia; 

Quarto - A cessão de quotas ou 
parte de quotas a estranhos, carece 
de autorlza~ão da sociedade, ficando 
desde j6. reservado a esta, em primei· 
ro lugar, e aos demais sócios, em se· 
gundo, o direito de preferência na 
sua aqulslçi\o; 

Quinto - A gcr~ncla e administra· 
ção da soolcdado Incumbem a todas 
:\S sócias, que desde já ficam nomea· 
das gerentea, com dispensa de cau
cão e com ou sem remuneração, con
forme for deliberado em Assembleia 
Geral; 

Parágrafo Primeiro - A sociedade 
só se obriga vàlldamente com as assl· 
naturas conjuntas de duas gerentes; 
~rágrafo Segundo - Fica cxures

samente vedado aos irercntes utilizar 
o nome da sociedade em flancas, abo
nacões. letras de favor e em todos os 
demalR actos e documentos estra
nl"'~ aos Interesses sociais; 

Sexto - As Assembleias Gerais, 
.,uando a lei não prescreva forma dl· 
ferente, serão convocat•as por cartas 
registadas. dirigidas aos sócios com 
n antecedência mínima de clez dias; 

S<ítlmo - Os sócios poderão fB7.er 
à sociedade os suprimentos que ela 
carecer. que vencerão ou não juro, 
conforme for acordo do em :issPm
blela geral; 

Oitavo - .\ sociedade não 11e dlssol· 
ve por morte ou interdição de qual· 
quer sócio. continuando com os so
hN>vlvo" e C8Pl\~.Ps. nomesn<l<> 0$ her
deiros do falecido um de entr e si que 
8 todos rt>nre,.ent<' na •ocie<''ide en· 
quanto tal 'quota se ach8r lndi'l'iSa; 

Nono - Com ressalva das situa· 
ções já existentes. Clca e"Jlressamen· 
te vedad às HÓClas exercer. pessoal· 
monto ou por Interposta pessoa, s!n· 
i:ulnr ou colectlva, o ramo de negócio 
que conetttua e. activldade. Industrial 
ou comercial. dt\ so<'icdadE>. sem con· 
sentimento d~sta: 

Décimo Para todas ns questões 
emergentes deste contrato, quer en· 
tre a sociedada e os sócios, auer en· 
tre estes. fica estipulado o foro da 
comarca de Lisboa. com ex1>reSAA re
núncia a nualquer 01:tro. 
~ CERTIDÃO DE TEOR PAR· 

CIAL qu<' Clz extrair e certifico aue 
na parte omitida da mesma nada há 
oue amplie. rt'str1nia. modlflaue ou 
condicione a parte tral\scrlta a qual 
v<tl conforme o original. 

Lisboa, aoe seis de Maio de mil no
vecentos e sessenta e sete. 

U~boa, 21 de Abril dA 1967. 

O Ajudante do 18.° Ct'ttórto Notarial 
de Ll,.hna 

O Ajudante do Cartório, 
Marcolhw R-o!>h" de Matos M e1rla J úlla Soeiro O'oelho 

t .• CAat6&10 NOTAalAL DE USIOJ 

Rua da Horta Seca, 7, 2.• 

.NoU.rlo 
Llc. Flblo Ant6'olo Fnuicl8CO 

doa Reia o Moura 

LINHAS 11: ESCALAS 

GERAL .................................. , 108.3 
METROPOLITANAS ............... 107,9 

Certifico, para efeitos de publica 
ção, que por escritura de 15 de Abrll I 
do 1967, lavrada de folha.a ·'7 v a 51 
do livro D-12, de notas deste Cartório'. 
foi constttuida uma sociedade comer 
clal POr quotas de reaponeabllldad· 
limitada, nos term0& constante& do: 
arttgoe seguintes: 

LINHA DE ÃFRICA 
ULTRAMARINAS ................... 110,7 

Bolsa de lisboa 
__ c_o_tações do dia 12 

r tTt.TLOS - 1 g: leom+.• 
O BR IGACOF-F 

1.• 
A eocledado adopta a denon1lnaçãc 

do o:ASA - FOTOGRAFIA E Cl· 
NEMA, LIMITADA&. 

2.· 
UM - A sede da sociedade é em 

Llsboa, na Avenida Almirante Rei&, 
n.• 18, s.• andar, direito. 

DOIS - Por 11lmples deliberação d11 
gerência pode a sociedade estabelecer 
dopend~nclaa em qualquer ponto dt 
território nacional. 

3.• 

cBEIRA» 
4 de J'unho 

cMOÇAMBIQUE• 
13 do Junho, àa 12 borM 

cS. THOMtl' 
15 de Junho 

cHIASSA1t 
20 de Junho com e.'IC&la pr6•1• 

oor Leixões 

« PllNCIPE PERFEITO 1 
37 de Junho, às 20 horu 

1 
1 
1 

1 

1 

Funchal, s. Tomé, Luanda, Lobito, Moçnmoocs, Cidade do Cebo Durban 
Lourenço :Marques. Beira, Moçomblque, Nacala o Porto Amélia. ' ' 

J,elxC!es. Prlnclpe! S. Tomé, Anibrlz, LuMda. Porto Ambolm, Lobito, MoçA· 
medt'S e, se necc5"âr10, Porto Alexandre, Culo e DMde. 

S. Tomé. Luanda, Lobito e Moçtmcdee. 
Contra em Lioboa até 17 de .Junho. 

Funchal, Luanda, Lobito, Lourenço Marquea, Beira. Nacala e Moçambique. 

..;ona. • ,.. ~ 1'. 
Con .. :? '16 c;o T. "' 
Cooa. a <,~ 't. 1 .•• 
Cona • 'ilo ·r. 10 •• 
Cona.~~'l!t ....•.. 
Centen. t % T. 1. 
Ceutcn. t % T. G .. 
res. • 2 ~ % 1942 rea.• 2 Y.s % to43 
re&• 3 !Aí % 194• 
rcs.• 2 ~~ % 1346 
Ext. 8','o·l.• a. T. 
&:xt. a%0 1.• a. cau 
Ext. ~%·2.• a. ... 
Ext. 89'.·2. • a. e&. 

522$6 
522$6 
O&U 
116.1$ 
ms 

UM - .e objecto da sociedade a dl Chama-se a atenção dos Srs. Passageh-os para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagen• 
fusão das artes fotográficas o clnc 
matográflca. LlSB0 &1 IL du Comércio, 19 'oo. ºl'ela. 18%~0211 iterai: 

DOIS - Por deliberação da gerên· 
1.520$ 
1.020$ 

ela, podo a sociedade dedicar-se ao <822160> cargao: 1:1476<&1 tS69112l Be .. rva d e passagens l'Oll'f 01 & Infante 1>. Henrt14ue, 413, •1•c1. tll4Sll 
exerclclo do qualquer ramo de comér.1•----------------------------------------------- 1 

Ext. 8')9-3.• ....... . 
Ext. S'l'o·8.• a. car 
Cautelu a/J ...•.... 
C.uulu 1/l car. 

l.2l0$ 
1.230$ 
1.230$ 
1.2JOS 
l.~ 
!.~ 
~ 
~ 

&ttUa. ~ectrlcldarfe e Gh 

~i~ª~i!;tt: ~~ i9:i 
º'"E. '"' "" 1001 Ot\s Elect. 67' 1952 
Oda Elect. 5'7. ID5~ 
OAs Elect. 5% 1969 
GAs B:lcct. 5'lfo 1962 
Alto Alentdjo 6 <r. 
Cávado'% ...... . 
Cávado 6 % ..... .. 
Douro 5 '1t .•...• 
Zêzere 5 ç-. 191i7 
N. B:lcct. ~"' 

810$ 
813$ 

806$ 

810$ 

Vum!l*lllflia9 dl\:er&a9 
A. P. 1'. b % l8~ WlS 835$ 
E. N. P. 5 ,_ •.•.•. t~ 
S&eor 5 "'• 'J3llS ~· 

CompuntllM Ultn>1lllirlna9 
J.roç&mblQU~ 

ACC.:õES --

1.235$ 

cio ou Indústria. 1 

4.• 
A 80cledade tem o seu inicio nesta 

data e durará por tempo lndeterml· 
nado. 

~.2f0$ G.• nos tTM - O capital social, de cinquen
nos ta mil escudos, ~ representado por 

quatro quotas de do2e mil e qulnhcn· 
t08 escudos cada, eendo uma do Dr. 
Alexandre Augusto Figueiredo de 
Carvalho Neto, uma do Dr. Augusto 

830$ César Quadr08 de M~ls Sarmento, 
uma de li'ernando Lu!s Maria Le Cocq 
da Costa o Silva Guerreiro de Sousa 
e mulher Dona Maria Aldegundea da 
CAmarn de Figueiredo Cabral Guer-

8lOS reiro do Sousa om comum e partes 
Iguale, o uma de Manuel Gervásio do 

8!5$ Amnral Pais de Faria. 
~ DOIS - At1 quotas estão realizada.e 

801$ 
em dinheiro, apenas em cinquenta' 
por conto do seu valor e será.o libe
radas nos prazos e na forma deter-
minados em A88emblela Geral. 

6.Ô 
UM - A cessão gratuita de quotas 

ou J>Srte de quotas a estranhos à "°'" 
cledadc, depende de autorização dada 
P• ln nssemblela dos sócios. 

l\tentcjo•Port. ••.. 71lOS 140$ 180$ 

DOIS - Aquele que por titule onc
roro queira ceder a sua quota ou 
parto da sua quota, deve oferecê-la 
aos outros sócios, primeiro, e à ao
cledacle, depois; se nem oe outros aó
clos, conjunta ou Individualmente. 
nom n sociedade, quiserem comprar. 
pod~rli oterec&-la a estranhos. 

Ani;ola·Port. ..... . 
Esplrlto Sonto .. . 

t.•00$ l.450$ 

C..x.• Acorca Pol't. 4.100$ t.100$ 
Ultram.·Nom. . .. .. 1.175 1.1715$ 1.180$ 
Ultram.•Cup. • .... . l.485$ l.t80f 1.485$ .TRll:S - O preço da cessíio paro 

soclos ou parn a sociedade é, na falta 
de acordo. Igual ao valor da quota ou 
J>aru da quota a ceder; este \•alor 
•crá determinado por arbitragem. 

Portui:al • Pnrt. 
CompanMas de se11:Uro• 

Mundial . .... .... 280$ 
Nacional .. .•......... ~.200$ 
"'btran" 

Compallhlu 
AZJ'. 4.;uae.qutH ••.• 
Aç. du Newa •. 
t.~a... usola ..••.. 
e.ui ................. . 
Com. Lobito ....... . 
Dlam. o\nc. T 100 
Ilha 10 Pl"loclpe .• 
M~amblque ..... . 
Sonete-Port. ....•.. 

"'mll,.7.ht 

wtramarinaa 

«2S -

63$ 
3853 

1.lllOS 

10$ 

\~$ 
tOSG 40$ 

Companhia• dh·er111" 
Clm. reJo .l'u.·t. l.91!Q$ 
Clm. l.elrla Porl l.f-OOS 
Port. ColOnto.3 P. 

1.000$ 

283$ 
2.400$ 

.900$ 

1•0$ 
Si.! 

390S 
.1903 

QUATRO - Ao sócio cedente. flct1 
sempre reHal11ado o direito de desis
tir do proJecto de cesaão. 

'1.• 

-n~c. quotas d.o. tn.111;mltivele por 

uos s.• 
'100' A sociedade pode amortizar quotas 

N1>.o. ~:ovei:. T. pq. 
Col. Nuegaclo .. 
Port. Celulo1e ..... 
Port. Poae8 T. p. 

44 sociais pelo valor nominal delas quan
do transmitidas com ofensa do ar
tigo sexto ou quando forem dadas em 

2.060$ <taranlla sem o seu consentimento e 
~-m~ pelo valor do último balanco quanclo 
:220$ forem arrestadas, penhoradas, arre· 

570!. ·- mntada11 ou por qualquer for m a 
s.aoos 3.800$ n preondldas. 

~c;.r faba.;oâ···c: 
rah Pnrtut:11I e 

37&$ 

AKUM. l!:lectrlei<la.c'fc 

371$ 

9.• 
UM - A administração da aocleda· 

880S de e a sua representação, em julzo e 
tora dele, Incumbe a todos os Róclos. 

• TRIBUNAL CíVEL 
DA COMARCA DE LISBOA 

'·º IUfZO CIVEL 
( 1.. Publicação) 

ANúNCIO 
«A VOZ» - N.0 14334 - 13-5-1967 

Pela l.• secção do 6.• .Juízo Clvel 
du Lisboa, correm éditos de vinte 
dias, n contar da segundn e última 
publlca<;ão deste ..núncio, na acção 
eapcclal de venda de penhor movida 
por Valentim Selxaa de Figueiredo 
contra Snlvador Veríssimo Gomes, ca. 
sado, Industrial. morador na Rua Pa
dre J osé Este,·es Dias, P inhal NO\'O 
citando os credores desconhecldoP dÓ 
r u, que gozem de garantia real so
bre o veiculo HD-62-15, dado de pe
nhor, paro., no prazo de dez dia.a, fin
do o dos éditos, reclamarem, pelo 
produto do mesmo bem, o pagamen
to dos rcspcctlvos créditos. 

Lisboa, 6 de Maio de 1967. 

O Juiz de Direito, 
I ndcio Alfredo da FonBeC/l Fern11ndea 

O Escrivão da 1. • Secção, 
Jost Jlan•cd6 

• TRIBUNAL DA COMARCA 
DE LISBOA 

2.• VARA ClVEL 

( 1.. Publicação) 

ANúNCIO 

Companhia Angolana 
de Agricultura 

<<CADA>> 
SEDE: l'ORTO AlltBOIM - ANGOLA 

Desde o dia 10 do oorren~ mê;, que está a pagamenro no Banco 
de A~ola, em Luanda., e na Sede da Companhia, em Porto Ambolm, 
o dlndendo \'Otado na Assembleia Geral de 26 do Abril findo. 

Avisam-se os Sen.hotts Aeclonlstas residentes no exterior da Pro-
1 lncla de A.Dgola, que desejarem efectuar a transferêncla do seu divi
dendo, que de•·eriio apresentar nos escritórios da CompanhJa em IJsboa, 
na UUD do Comércio, õ6, 2.•, esquerdo, até ao dia 15 do próximo m i!' 
de Junho, " relação das acções que po~uem, acompanhada dos re~ 
pectlvos cupons. 

Nos escritórios da Companhia eru lJsboa serão prestados todos 01 
esohtreclmentos. 

Lisboa, 13 de lllalo de 1967. 

A ADMINISTRAÇÃO 

FÁTIMA 
GUIA HISTÓRICO E IURf STICO 

P. e los é Domingues Fernandes 
Contém : Efemérides cios 00 ano~ - Mapas, ilustrações a preto e a cores 

- P rograma das comemoraçae. - Oração cio Jubileu. 

'EDIÇÕES: POR'rUGti.ll:S, FRANC&S, INGUS 
A VENDA NAS LIVRARIAS 

r Gú que desde já eíio nomeados gerentes 
~fO::,"t'.'"~i;.~ .. :. ··= 460S ~om dispensa de cauc:ão e com ou 
C:.t.a E:ltct. c. ..... 380$ 3191; l.650$ sem r emunerac:ão, conforme for deli· 

Por este Tribunal, na execução que 
Domingos Carvalho Soeiro move con· 
tra Ernesto da Silva. divorciado, ln· 
dust.rlal, residente em Lisboa, na P.un 
do São João da Praça, 32, 2.• . Erq., Lisboa, correm éditos de vinte dl111, .., ______________________________ _. 

a.E.A Altntdo e. l86$ 13.)$ l!~ berado pela assembleia geral. 
contados da SC!fUnda e última publl· - - ------r---------------- -------
cação deste anuncio, citando Oll cre
dores desconhecidos daquele executa· 
do com garantia real sobre os ben• 
penhorados, para, no p.·azo de dez 
dl&11 posterior ao dos éditos, virem à 
execução deduzir os seus direitos. 

rl. E. Càvado p •. SOO$ DOIS - A sociedade pode nomear 
B. E. l>ouro P. .. 1.3~ l.SO'lS 1.805.f mandatários nos termos do arttiro ~!18 
H. E. Zêaere P. 1.u~ •. ui)} t.420$ <lo Códlsro Comercial. 
~~- S:l~~~Í:~~~~!'. 1.3~ •.Ss<is <.St0$ TRl!:S - Pare obrigar a socleda<te 
____ __;__;.;.._ _ _:l:.91S:::__,::1H::!!S_..;1:;0~5$ 'los respcctlv~ actos e contratos são 

15.' CAJIT6JllO NOTARIAL DE USIOA 
Rua das Portn.to de Santo Antão. 153. l.• 

Notário 
L.lcenclado Aurélio Assis Ferreiro 

_ CertlClco, pa.u1 efeitos de publica· 
çno, que por csc1ttura de 1 de Maio 
cor rente, lav1ada neste Cartório, de 
flll. 69 ..-.• a fls. i1 v.• do livro n.• 
1247-B, foi constituída entre: Aires 
David Tomás da Silva, e Lucinda Pre
ciosa dos Anjos Neves, uma sociedade 
comercial por quotas de responsabill
dade limitada, nos te1mos constantes 
dos artigos seguintes: 

1.0 - A sociedade adopta a firma 
cTomaz &: Neves. Ltd.'», tem a sua 
sede em Lisboa, provisoriamente, na 
Travessa da Tapada, n.• 12, 3.0 andar 
dt.0

1 o durur6. por tempo lndetermt'. 
naao, a começar nesta data. 

2.• - O seu obJecto é o exe1-clclo 
da lnclústrla de transportes em auto
móveis do aluguer. ou de qualquer 
outra actlvldade Industrial en1 que os 
sócios 8Cordem. 

3.• - O capital social, Integralmen
te r e a 11 z ado em dinheiro. é de 
00 000$00, o foi subscrito pel<>" sócios 
em quotas de valor Igual. 

4.• - Só poderão efectuar-sc ces· 
sões de quotas a estranhos, se a so
cledalle cm 1.• lugar, e os sócios, em 
2.•. não preferirem optar pelo \"'l\lor 
apurado no bal~nço especial a que 
então se procederá. 

'>ocoseãrlas as assinaturas <le dois ge· 
rontee ou só a do mandatário tla so
dodado, no âmbito dos poclere5 que 
lho tenham sido conferidos; oe actos 
de mero expcdlentci podem ser nasi· 
nados por um gerente ou pelo man· 
da tá rio. 

QUATRO - Em caso algum age· 
rêncla poderá obrigar a sociedade cm 
letras do favor. fianças, avales, abo
na~óec ou em qualt!quer actos ou do
cumentos estranhos aos negócios so
ciais. 

10.• 

Lisboa. 8 de Maio de 1967. 

O Juiz Corregedor, 
.Too.o A1tguato Pach<lco e Melo Fr11nco 

O Escrivão de Direito, 
A"t6nio de Sou$a Fclgucir4 

STEFFANINA, LDA. 
Salvo 01 casos especiais pre\·latos Certifico que, por escritura de 10 

na lei, M a68embleles gerais serão do .Abril de 1967, lavrada de !I. 49 v.• 
convocadns com quinze dias de ante- a n. 62 v.• do livro n.• 17-D para cs
cedêncln , pelo menos, por melo de crlturas dlveri;as do 18.0 cartório no
cartas regl8tadas dlrli?ldas a todos os tarlal do Lh!boa. a cargo do licencia· 
sócios. com a lncllcação dos asauntos do em Direito Sebastião Tavares do 
a tratar na reunião. Mntoa, encontra-se uma escritura do 

cessão de quotas e alter~ão de pac-
11.• to social da sociedade comercial por 

No caso de dissolução, serão llqul- quotaa de responsabilidade limitada 
dat1\r:oA os sócios que ao tempo cxer· que gira sob a. firma Steffanlna, Lda., 
cerem a gerência. com sede em Lisboa, na Rua de Ro-

Declara-i!e que na parte omlUda da drlgues Sampaio, 162; 
escritura nada há que amplie, res- Que, por essa escritura, os artigos 
1 rlnja, modifique ou condicione a par- 3.• e 6.• do rcspectl\·o pacto social !o-
•e trnnscrlta. raro bubstltuidos Inteiramente pelos 

Ellt.á conforme. seguintes: 
a.• 

Lisboa, 24 de Abril de 19Si. A gerência. da. , socíedade em julzo 
o forn dele, acdva. e passivamente, 

O Ajudante do 8.• Cartório Notarial \lertence sõmente iJ. sócia Manuela Jo-
Edmundo Edilberto Rllmllllio seta l<'arliias Fernandez de vllvelra, 

- -------- -------1quo desde Já fica nomeada gerente, 

• TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DE LISBOA 

V IUIZO 

ANúNCIO 
Anuncia-se que correm éditos de 30 

dias citando o réu MANUEL FER
REIRA DA GRAÇA. casado, prorts
slonal do seguros, ausente em parte 
Incerta, com última residência conhe
cido. no Pala, na Estrada de Benfica, 
227, 1.•. Esq., em Lisboa, para, no 
prazo de 10 dias, findo o dos éditos 
e a contar da 2.• publicação deste 
anúncio, contestar, querendo, a acção 
sumária n.0 1097 da 3.0 secçíl.o do 2.• 
Juízo Cível de Lisboa que lhe move, 
o a Joaquim Lopes Carvalho, Henri
que Alves Miguel, casado, motorista, 
morador em Lisboa, na Rua Abel Bo
telho, 18, 1.•-Dt.•, na qual este pede 
a. rcstltutfoo de 39 700$00 e uma ln
dcmnlzaçao não inferior a. 10 000~00. 

Lleboa, 30 de Março de 1967 

O Juiz de Direito, 
a) At1t6'tl1> .!Mice de MngalMu 

Blll'1'08 Bai4o 

O Escrivão de Direito, 
a) Augusto Montelobo 

I S.º CABTOBIO NOTARIAL DE U SBOA 

R. da.s Portu de Santo Antão, n.0 153, l.• 

Notárfo 
Licenciado Aurélio Asais ~·errelm 

Certifico, para efeitos do publica
ção, que por escritura de 24 de Abril 
corrente, lavrada neste Cartório, da 
íls. 10 a fls. 12, do Llv.• N; 63-C, 
foi constituída entre: João Vcntur..., 
e Maria Fernanda Marques Lima Ma· 
tos, uma sociedade comercial por 
quotas de reaponsabilldade limitada, 
nos termos constantes dos artlgoa 
eegulntes: 

l.• - A >10Ciedade adopta a dcnoml· 
nação cEmpresa de Táxis Ventura & 
Marques, Lda.>, tem a sua sedo em 
Lisboa, provl!!Õrlamente, na Avenida 
Frei Miguel Contreira.s, n.• 30, r/c., 
Dt.•, o durará por tempo lndctermi· 
nado, a. começar nesta data. 

2.0 - O seu objecto é o cxorclclo dll 
lndústrln de automóveis do aluguer 
a táxi, ou de qualquer outrn nci:"I 
dade Industrial em que os sócio~ 
acordem. 

S.0 - 0 capital 80Clal, lnte'lral· 
mente realizado em dinheiro, de 
l!0.000$00 e foi subscrito pelos sócloe 
em quotas de valor Igual. 

4.• - Só poderão efectuar-se ces
sõcs de quotas a estranhos, se a so
ciedade, em l.• lugar, e, oa sócios, 
em 2.•, não preferirem optar pelo va· 
lor apurado no balanço especial a 
que então se procederá. 

t único - A cessão, total ou par
cial de quotas, entro os aócloa é li· 
vrcmente permitida. 

1 único - A cessão, total ou par
cial de quotaR entre os sócios é livre
mente permitida. • com dispensa de caução, com ou sem 

remuneração, conforme for delibera-
do em assembleia geral. 1----------------

t 1.0 - A sócia Manuela Josefa Fa
rlfias Fernandez de Olivelrn podul'6. 
delegar em quem entender os seus po
derca de gerência, no todo ou em par
te, e poderá. também constituir man
datário• cm nome da sociedade. 

5.0 -A administração e gerência 
competem aos sócios, que ficam deir 
do já nomeados gerentes, com dlspen· 
1<a de caução e com a remuncro.çlio 
quo em acta for atribuída. 5.• - A administração e gerªncln 

compétem exclu•l"amente ao sócio 
Aires Daniel Tomás, que fica desde 
já nomesdo gerente, com dispensa de 
c11ução o com a rcrfmneração que em 
acta for atribuída. podendo o mesmo. 
em nome da ~odcdade, comprar. ven
der e hipotecar viaturas automóveis. 

1 único ~- Nunca a Clrma social de· 
verá •cr empregada em actos estra
nho~ ao objecto da sociedade. 

6.• - Quando a lei não exil?lr ou· 
tras formalidades, a convocar,ão das 
AE~cmhfola~ gerais far-se-ã. por melo 
de cartas registadas, dirigidas aos só
cios com 111 dias. JX'lO l'Wnos. de an· 
tecedêncla. 

7.0 
- No cnso do falPcimento ou ln· 

t cr<llção do qualquer sócio. a socio· 
da<le continu11rá com os herdeiros ou 
roJ>re•entnnto• do falecido ou Inter
dito, por Intermédio de um só que, 
por e•colha dos demais. n todos re· 
presente. 

§ único - Esta escolha terá de sn 
<'nm1.nlcada à sociedade no prazo de 
80 dia,., a contar d11 morte ou do trán· 
sito em 1ultfado da «E'ntenca Que dc
CM'tar a Interdição. 

8.• °" lucro~ lio11idos apurados 
dcpol~ de dedozldos 5 <(; para o fundo 
de rt>serva legal, 11erão N>1>artldos pe· 
los •óclM em DMJ>Ot'<"iio d&R sua• ouo
taa. 

1t certidão de teor parcial. está 
conforme o original. nPda havendo 
em cnntrárlo ou aJ<m dele. 

Llsbon, 3 de :l<fP lo ele 1967. 
Ajudante. 

Muna Helen.a M11rquea Gomes 

TRIBUNAL CiVEl 
DA COMARCA DE LISBOA 

8.0 JUIZO 

AVISO 
O Merltisslmo Juiz de Direito do 

Oitavo Julzo C!vel da Comarca do 
Llllboa. faz 11&ber que, nos auto<J do 
REFORMA DE TtTULOS pendentes 
na 3.• Secção do Processos deste Tri
bunal, cm que é requerente o ll.ilnis
térlo Público, cm representa<;ão do 
E~tado, o requerida a COMPANHIA 
DOS D:U.MAN'.rES DE ANGOLA, 
com sccle cm Lisboa, se realiza no dll\ 
vinte e três de Junho próximo, pelas 
14,30 horas, neste Tribunal, a conrc
rõncla 11. que se refere o a.rt. 1.070°. 
do CódlQ'O de Processo Civil, pelo que, 
Por este melo, é convidada qualquer 
pceaoa que esteja na posse doa títu· 
los daquela Companhia - C-781 de 50 
acç6ee, no \.-alor g lobal nom inal de 
8500$00; C-3.393 de 00 acções, no va
lor global nominal de 8500$00; e 
C-3.3114 de 00 acções, no valor global 
nominal de 8500$00, a. apreaentá.-loe 
neste Tribunal até à data da referi· 
da conferência. 

Lisboa, 3 de Maio de 1967. 
O Escrivão de Direito, 

( Aarinat,.ra «e11l"el) 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
( Aaalnlllitre Ueglvcl) 

1 2.• - Fica vedadc aos gerentes 
obrigar a sociedade em actos e eon

r11.to11 &.lbelos aos negócios soclalM. 
6.º 

A 80Cledade fica com a faculdade 
de amortizar as quotas das sócias nos 
casos de arresto, penhora, arrolam('n· 
to ou prevld~ncla cautelar de qual
quer quota. 

1 1.• - Em qualquer dos referidos 
casos, o preço ou valor da amortl· 
zaçlio será somente o do valor nomi
nal da quota, sem direito a quaisquer 
fundos ou lucros, mesmo os do excr
clclo então em curso. 

t 2.0 - A amortização considera-se 1---------------
felta, para todos os efeitos legais, a 
pe.rtlr da data em que a sociedade 
deposite na Caixa Geral de Depósl· 
to•, Crédito e Previdência o preço da 
amortlução. 

Que a sócln D. l!anuela Josefa Fa· 
rlnaa Fernandes de Oliveira unificou 
u aua.1 quotas numa só, do v81or no
minal de 12000$00. 
~ certidão narrativa parcial que 

fiz extrair e certifico que na parte 
omitida da mesma nada há que am· 
pile, niatrlnja. modifique ou condicio
ne a parte transcrita. a qual vai con
forme o original. 

Lisboa, 11 de Abril de 1967. 

O Ajudante do 18.° Cartório Notarial, 
.TOO.o Pedro Bm-rada& 

EUROPABU~ 196 7 
VIAGENS TURtsnCAS 
ATBAVtS DA EUROPA 

,. C. P. acaba de publicar um folheto 
alu1ivo aos aerviç<NI que a redo EURO
PABUS pode proporcionar aoa turista' 
na pruente temporada, onde conatam, 
além de uma de.sc:rlção pormenorluda 
du ucuraõca e clr<:ultoa portusuuu. 
uma "!lação de todas aa llnhu, clr<:ultoa 
~ excursões doa outros pafses. 

Pt1:n folheto e esclareclmentos nM Sec· 
ç6ea d• lnformaçõe• de Ll•boa. Porto e 
Colml\ro. nos De!lpachos Centrais e nas 
Agénclaa do Vlageo.e . 

§ 1.0 - Para a sociedade ficar obri
gada 6 bastante a '\Sslnatura do 
qualquer dos gerentes. 

§ 2.• - Nunca a deslgnaçíi.o social 
deverá ser empregada em actoe e•tra
nhos ao objecto social. 

&.• - Quando a lei não exigir ou
tru formalidades, a. convocação da. 
assembleias gerais far-se-á por melo 
de cartas registadas, dirigidas aos &ó
cios com 15 dias, pelo menos, de an· 
tecedêncla. 

7.•-No caso de falecimento ou ln· 
terdlção de qualquer sócio, à. 11ocledn· 
de continuará com os herdeiros ou 
representantes do falecido ou Inter· 
dito, por Intermédio de um só que, 
por escolha dos demais, a todos re· 
presente. 

1 único - Esta escolha terá do ser 
comunicada à sociedade, no prazo de 
60 dias, a contar da morte ou do 
trânsito em julgado da sentença que 
decretar a Interdição. 

s.• - Os lucros liquldos apurados, 
depois de deduzidos 5 ~. para o fun• 
do de reserva legal, !Mlrão repartido& 
pelos sócios. em proporção das suas 
quotas. 

1!: certidão de teor parcial, est! con
forme o ortg;nal, nada havendo em 
contrário ou além dele. 

Lisboa, vinte e seis de Abril de mil 
novecentos e sessenta e sete. 

A Ajudante, 
Marie Heleno. Mllrljue8 GomM 
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A COVA DA IRIA A 12 DE MAIO, NA HORA DA ADORAÇÃO NOCTURNA E DA PROCISSÃO DAS VELAS. ONTEM A IMPRESSIONANTE VIGfLIA ANUAL FOI DE EXPECTATIVA, A POUCAS HORAS DA CHEGADA 
DO PAPA. - FATIMA SUBENTENDE-SE NA ESPERANÇA DO MUNDO. E NA NOITE DE FATIMA SUBENTENDE-SE A AURORA. A AURORA DE RENOVAÇÃO ... APóS A NOITE MAIS LONGA DA COVA DA IRIA. 

PELA GRANDE EXPECTATIVA, AMANHECE O DIA MAIS LONGO, EM CERTO SENTIDO. PELA GRANDEZA PREVISTA 

O CARDEAL LEGADO EM FÁTIMA A SúPUCA 
DO EPISCOPADO (Continuado da 4.• póg.1 

Rodrigues, a fim de se inteirar dos 
61tlmos preparativos da recepção a 
Sua Santidade. Aquele membro do Go
verno esteve na Casa dos Retiros de 
Nossa Senhora do Carmo, onde Paulo 
VI ficará instalado, durante a kua. 
permanência na Cova da Iria, tendo 
trocado Impressões com o secretário 
do Santo Padre, Mons. Markinsos. 

Presença da Liga Eucarística 
da Portugal 

Encontram-se neste santuário deze
llas de milhares de homens represen
tando os 150 mil filiados da Liga. Eu· 
carístlca de Portugal. 

Contam-se por muitas centenas as 

bandeiras da. Liga Eucarística, todas 
elas com o laço ))apal, branco e ama
relo. Estão, também, presentes os dois 
promotores nacionais da Liga Euca
ri.stica dos Homens, Padre João Gon
çalves e Padre Manuel Pereira dos 
Reis. 

O Santuário de Fátima sendo um 
santuário Mariano é também o maior 
santuá1·10 eucarístico do Mundo. Por 
Isso, a Liga. Eucarística dos Homens 
de Portugal não podia deixar de mar
car aqui, amanhã, a sua presença., nu
ma grandiosa homenagem a Nossa 
Senhora de Fátima. 

As ornamentações de Fátima foram 
executadas sob a direcção dos srs. Er
nesto Oliveira Magno e Nuno Bon de 
Sousa. 

O Cardeal Legado 
foi recebido pelo Chefe do Estado 
e o Almirante Américo lhomaz 

retribuiu a visita do Cardeal 
D. José da Costa Nunes 

Neste pr imeiro dia. de <!'!tada em 
Lisboa do Senhor Cardeal D. José da 
Costa Nunes, Legado «a latere> de 
Sua Santidade, o eminentissimo Pre
lado foi apresentar cumprimentos ao 
Chefe do Estado, que foram retribuí
dos pouco tempo depois pelo sr. Al
mirante Américo Thomaz, com as 
.honras que são devidas aos seus altos 
cargos. 

O Senhor D. José da Costa Nunes, 
logo de manhã, abandonou o Palácio 
Na.clona! de Queluz, onde se encontra 
bo.spedado, dirigindo-se ao Palácio de 
Selém, a fim de apre.sentar cumpri
cnentos ao Chefe do Estado. 

O eminentíssimo Prelado era acom
panhado por numerosa comitiva, da 
qual fa.ziam parte, entre outras Indi
vidualidades eclesiásticas e civis, os 
srs. Cardeal Patrla.rca de Lisboa, 
Núncio Apostólico, embaixador Dr. 
António Faria e ministro plenipoten
ciário Dr. Manuel Nunes da Silva. 

No automóvel de D. José da Costa 
Nun<!'! viajava também o ministro 
plenipotenciário Dr. Manuel Nunes 
da Silva. A guarda de honra, que foi 
prestada junto da entrada principal 

... ~-~~-
O CHEFE DO ESTADO 

visitou a tapada ducal 
de Vila Viçosa 

VILA VIÇOSA, 11 - A convite da 
Fundação da Casa de B1·agança vi
sitou hoje a tapada ducal, o Presi· 
dente da República que, ali, inaugurou 
ur.1 marco comemorativo de histórico 
encontro de Pedro de Mendonça, re
presentante dos conjurados de 1640, 
com o Duque de Bragança para o con
vidar a aceitar a Coroa de Portugal. 

O Chefe do Estado tazia·se acompa
nhar do secretário-geral da Presidên
cia, Dr. Luís Pereira Coutinho e do 
comandante Benvlndo da Fonseca da 
s ua casa militar. 

Depois da cerimónia inaugural do 
monumento foi oferecido ao Chefe do 
Estado, no paço da tapada, bem como 
a todos os convidados um almoço re
gional. 

Cerca das 16 horas o Presidente da 
República seguiu para Elvas onde vi-
11ltou a Estação de Melhoramentos de 
Plantas, que está a comemorar vinte 
anos de actividade. - (E.) 

do palácio, prestou honras e.o llu.stre 
visitante. 

A chegada do Cardeal legado 
ao Palãcio de Belém 

O Senhor D. José da Costa. NU'l'!S 
era aguardado na escadaria de ace~
so à Sala das Bicas pelos srs. general 
Humberto. Pals e Dr. Emílio Patri· 
cio, respectivamente chefe da Casa 
Militar do Chefe do Estado e chefe 
do Protocolo do Ministério dos Negó
cios Estrangeiros. 

Ap6s os primeiros cumprimentos, 
o Chefe do EStado convidou o dele
gado pontifício, o Cardeal Patriarca 
de Lisboa, o Núncio Apostólico e o 
embaixador Dr. António Faria a 
acompanharem-no à sala do Conse
lho de Estado. Pa.r ticlpou, também, 
nesta breve reunião, o ministro Fran
co Nogueira. 

Em seguida, e já na. sala anexa, 
procedeu-se à habitual apresentação 
das comitivas. 

Pouco depois, o Chefe do Estado 
acompanhou, de novo, o eminente 
Prelado à Se.la . das Bicas, de quem 
se despediu multo afectuosamente e 
agradeceu o privilégio da visita, que 
havia terminajo, 

Reconstituiu-se o -axtenso cortejo 
a.utomóvel, enquanto a. guarda de 
honra se per filava. 

A retribuição da visita 
pelo Chefe do Estado 

Cerca do melo-dia, o Chefe do Es· 
tado, seguido dos componentes da.s 
Ca.sas Militar e Civil, dirigiu-se ao 
Palácio de Queluz, e. fim de retribuir 
a visita Depois das honras militares 
da praxe. o sr. Almirante Ao11\rlco 
Thomaz foi recebido pelo Legado «8 
latere•, que se encontrava rodeado 
da sua comitiva.. Durante alguns mi· 
nutos, num dos salões, o Chefe <'.o 
Estado e o Cardeal voltaram a con
versar, rodeados das mais destacadas 
individualidades ali presentes. 

Ã saída, o Chefe do Estado voltou 
a. receber as honras da força militar 
ali postada, tendo o cortejo presiden 
cial regressado ao Palácio de Belém. 

A melo da tarde, o delegado pon
tifício e comitiva ~eguiram, de auto· 
móvel, para o santuário de Fátima. 
Antes, porém, no Mosteiro da Bata
lha, D Jo.sé da Costa Nunes foi sau· 
dado pelo governador civil de Leiria, 
presidente do Municlplo da Batalha 
e por outra.a Individualidades da re
gião. 

NESTE ANO JUBILAR 
Terminou com 

estas palavras e 
estas súplicas a 
Pastoral colectiva 
do cinquentenário, 
assinada a 29 de 
Junho do ano pas
sado: 

O cinquentend
rio das Aparições 
de Nossa Senliora 
~m terra portu
guesa ti uma oca
s ia o oportunlssi
•na, que desejamos 
aproveitar p a,r a 

agradecer ao Senkor a cnuva de gra
ças que fez descer sobre nós, pelas 
mãos piedosas da Sua e nossa Mãe. 

Temos conscMncia do privilégio <n
signe de que fomos objecto, e também 
da responsabilidade que representa. 
Por <sso agradecemos e <mploram~s 
;untamente a graça de .:orresponde•• 
mos, o ma'8 fielmente qtte pudern>?s, 
aos desígnios q1<e ci senkor ten• sobre 
o povo português. 

Abrindo-llle o nosso coraç/lo de fl· 
lhos, pedimos à Mãe do Céu que fale 
por nós a Jesus. 

Nossa Senhora do Ros4rio de Fátl· 
ma, nós 11os louva·nios " ben.dfzenio.t 
pela.8 graças com que o Se11hor "ºª 
enriqveceu. Pelo privilégio da Vossa 
Concclçdo lniaculada e t.Jclo graça da 
Vossa Maternidade Divina. Vós oofs 
bendita entre todas as mulhere.s. 

Nós vos louvamos e bendizemos por 
serdes a MtJ.e da Igreja, e con• a ai· 
ma ckeia de ;iibilo vos chamamos 
nossa Mãe, 

Nós vos agradecemos a protecçtJ.o 
especial que sempre dedicastes d nos· 
sa terra portuguesa, e reconhecemos 
que nas horas difíceis da nossa his· 
tório sempre nos ampani8tes. Que· 
remos que a nossa Pátria seja sem
pre a Vossa terra. 

Nós vos agradecemos, muito espe
cialmente, o teràeR escolllldo Fátima 
para vosso altar e os trCs pastorinhos 
de> nosso povo para vossos mensagei
ros. 

Ajudai-nos, nós vo-lo pedimos, a 
sermos fiéls à Vossa Mensagem de 
oração e penittncía. Nós qtteremos 
conservar as tradições cristas que os 
nossos maiores.foram acumulando ao 
lottgo dos sécttlos, a p"reza dos costu
nies, a santlda.de da famma, a devo
ção ao Vosso CoraçtJ.o Imaculado e ao 
Vosso Filho no Sant!sslmo Sacra•nen
to da Eucaristia e a fidelidade à 
Igreja. 

Nós queremos continuar a ser mis
sionários do Evangelho, e queremos 
ser agora testemttn11a8 vivas da I.ten
sagem que Vós confiastes aos pasto
rlnhos da nossa terra. 

A;11dai ... 1os, Mà11 Santíssima, a rea
lizarmos os desígnios de Deus sobre 
nós. 

Alcançai-nos do Vosso Divino Filho 
multas e santas vocações sacerdotais, 
religiosas e mlssio11ál"las, almas de 
apóstolos, mesmo leigos, que se con
sagrem generosame11te ao serviço da 
Igreja. E amparai com a vossa pro
tecção materna essas vocaç6es para 
que perseverem. firmes e alegres na 
sua doação ao Senkor. 

Defendei o Santo Padre, ,.epresen
tante vislvel do Vosso Filllo J1t11to de 
nós, e alcançai para a 1 greja. univer
sal a graça da unidade. 

Finalmente nós vos pedimos a gra
ça da paz. No Mundo h.á g1te>-ra; vá· 
rias nações, entre elas a nossa P.d
tria, tCm os setts territórios dilacera
dos e os se"s filhos sujeitos d morte 
vfo!e11ta das armas. Acabem os ódios 
e as lutas entre os 1tome11s. An1emo
-nos todo8 co1110 irmãos e filh08 de 
Detts. 

Medianeira de todas as graças, Rai
nha da Paz, rogai por 11ós. 

' o Cardeal Co.sta Nunes ao ser recebidn pelo Ckefe do Estado; na grat>ura véem..se 08 Senkores Cardeal Patriarca, 
Nwcio Apoatólico 6 m(nisiro 408 Negóctoa Ealrangeiros 

MAGNIFICENTE 
PROCISSÃO DAS VELAS 

EM FATIMA 
'? Patriarca Khoren I ao ser 1'ecebido pelo Chefe do E8tado (d esquerda.) a ao condecorar o Dr. Azeredo PerdigtJ.o FATIMA, 12 - (Do nosso 4l_nvlado 

especial) - De facto. é verdade. De 
facto, esta é de todas a maior e maltl 
importante pe1·egrinação, a que jamais 
se a.ssistlu. Nunca uma procissão das 
velas alcançou semelhan'te esplendor 
do que esta do ano do cinquentená
rio das Aparições. Não apenas da Cruz 
Alta até à basílica, mas por todos os 
terrenos que ctrcundam o santuário, 
velas acesas, cânticos e orações se en
toaram enquanto o andor da Virgem 
encheu de luz a noite magnírica. 
Maravilhosa noite de Verão tornou 
possível este espectáculo Inolvidável. 

~""""""'~'"'~ A VISITA 
arménio o CARDEAL .TISSERANI do Patriarca 

da Cilícia 
O Patriarca ·arménio da Cllícla, o 

<Catholicos'> Khoren I, que se encon· 
tra entre nós, visitou ontem a Fun
dação Calouste Gulbenkia.n, onde foi 
recebido pelos srs. Dr. José de Azere
do Perdigão, K. L. Essyan. Duque de 
Palmela, "mh .. ixador Teotónio Perei
ra., Robort Gulbenkian e Prof. Leite 
Pinto, presidente e administradores 
daquela Fundação. 

Khoren 1 agradeceu a ajuda que a 
Fundação Gulbenkian tem prestado 
ao povo arménio e impôs a. condeco
raçao «Príncipe de Cilicia> aos srs. 
Dr. Azeredo Perdigão, Kévork Es
syan e Robert Gulbenkian. 

Agradeceu a visita à Fundação o 
sr. Dr. Azeredo Perdigão. 

Seguidamente, Khoren I plantou 
u.n cedro do Llbano diante da estátua 
de Calouste Gulbenkian. 

Ao principio da !.a~de, Khoren 1 e 
a sua comitiva foram homenageados 
com um almoço íntimo em Queluz. 

Em Oeiras, horas depois, o Patriar
ca arménio da Cilícia admirou a. co
lecção Gulbenkian, exposta no Palácio 
Pombal. 

Ao fim da tarde: Khoren I visitou 
o Presidente da República. -----.. 

Almirante Am6rico Tr.omaz 

FÁTIMA-67 
na pa lavra 
do Chefe do Estado 

Disse o senhor Almiran te 
Américo Thomaz na sua 
mensagem do Ano Novo: 

Em 13 de Maio deste ano 
Fátima será o altar de todo 
o mundo cristão. Centenas 
de milhares de portugueses 
e muitos milhares de es· 
trangeircs ir.ao à Cova da 
Iria imp!orar à Virgem de 
Fáama que ài a paz ao 
Mundo. Se Deus o permitir, 
lá esta rei tambám e as mi· 
nhas p reces, nesse dia, se• 
reio para que Ela conceda 
a os portugueses Iodas as 
graças '!t!e merecem pelos 
s~us sa crifícios, de s3culos, 
a f=vor ela cris!an:la tle, e 
para que Portugal possa 
a uferir a i:az a que a spira 
e em que sempre desejou 
viver . 

VOLTA A COVA DA IRIA 
Volta mais uma. vez à Cova da 

Il'ia, a.gora como membro da comiti
va do Papa, um dos membros mais 
Ilustres e venerandos do Sacro Colé
gio, o Cardeal Decano, membro da 
Academia Francesa e, como lhe cha· 
mam, uma da.s coluna.a da aa.bedorla 
do Vttlca.no. 

A 12 de Outubro de 19!56, o Cardeal 
Ti.ssera.nt, então Secretãrio da Sagra
da Congregação da Igreja Oriental, 
inaugurava. em Fátima. a sede inter
nacional do Exército Azul. 

No dia seguinte, presidia à grande 
peregrinação do Outono e falou so
bre l<'átima e a. conversão da Rússia.. 
Importantissimas as suas declarações 
sobre os sintomas observados na 
União Soviética, apesal' do ódio co
munista à religião e sobretudo a. Ro
ma. E evocou a página mais negra 
dos anais da Igreja do Silêncio: «a 
hecatombe das comunidades católicas 
de rito 01·ientab (uniatas), submeti· 
da.s pelo Kremlin à Igreja ortodoxa 
russa. · 

Apontou ainda um cverdadeiro mi
lagre» em Portuga.l: 

~·dos pelas suas Ideias anti-religiosas. 
Estes não hesitaram, aliás, em tot~ 
nar a Ssntissima Virgem responsável 
pelas suas derrotas. Graças, porém, 
à própria publicidade que lhe fizeram 
os Inimigos da Igreja., a Cova da Iria 
tornou~se, cada vez mais, um ponto 
de atracção Incomparável. 

«As peregrinações do dia 13 de cau ... 
mês agruparam multidões cada. vez 
mais consideráveis. Os que nelas par
ticiparam por simples curiosidade, 
depois de se terem afastado de Deus, 
toma.vam o caminho do regr_esso; os 

Hoje, de madrugada., começará e. 
gra.nde concelebração, presidida pe,., 
Cardeal Lega.do ~ na. qual compart•r1. 
parão todos os Bispo$ portugueses JA 
:Metrópole e do Ultramar. 

CHEGOU A ROMA 
o avião que trará hoje 
o Sumo Pontífice 

a Portugal 
ROMA, 12 - Chegou esta noite a 

Roma o avião •Caravelle• dos Trans
portes Aéreos Por tugueses que ama
nhã. de manhã partirá com o Papa 
Paulo VI para Portugal. 

O «Caravelle» é comandado pelo 
capitão Amato da. Cunha e tem doze 
tripulantes. 

No exterior, foram pintadas as In
sígnias pontifícias. A cabina da pri
meira classe, adaptada especialmente 
para a viagem do Papa, tem duas pol
tronas e uma. pequena. mesa. Ã en
trada da cabina vê-se um crucWxo 
de ouro e uma lmavem de Nossa Se
nhora de Fátima:" - (R.) 

«Muitos de vos, meus irmãos, ou
vindo narrar os golpes recebidos pela 
Igreja católica na Europa Oriental, 
t er ão pensado no que se passou em 
Portugal nos primeiros anos do pre
sente século, quando, após um pri
meiro período de anticlericalismo no 
decurso do século precedente, as leis 
de perseguição contra os Institutos 
religiosos recrudesceram _de vigor 1~ 
go a seguir à proclamaçao da Repu
blica. Também os vossos Bispos fo
ram expulsos das suas dioce~es e, 
sob o regime de uma. Constltu1çao que 
declarava inviolável a liberdade de 
consciência e garantia o livre exer
cício de todos os cultos, conhecestes 
a a.pllcação de toda.s as medidas que Deve-se a Portugal o ter 
os sectários aplicam não importa on- CARDEAL TISSERAN'I' feito muita cristandade 
de, desde que cheguem ao Poder: rup- Decano do Sacro Colégio desde 1951 
tura das relações com a Santa Sé, 
separa~ão da. Igreja do Estado, en- • CIDADE DO VATICANO, 12 - O 
cerramyento dos estabelecimentos ecle- tíb!os transformavam-se em piedosos, jornal «Osservatore Romano•, elogia 
siástlcos. O Inspirador das vossas leis e os bons em apóstolos. A elevação hoje Portugal como Nação a que SQ 
anticlericais de há quarenta e cinco da moral individual e social afirmou- deve grande expansão da crlstan
anos não dizia que havia de acabar -se suficientemente depressa para dade. 
com a religião católica em Portugal que, desde 1918, a maior parte das Num comentário à visita do Papa a 
dentro de duas gerações? decisões anti-religiosas se conseguis- Fátima, o órgão do Vaticano salienta 

·Efectivamente, a Influência deleté- sem abolir sem perturbação. Foi ne- que Portugal é o primeiro País euro-

rl
·a' d~s Governos sectários e das suas cessário, sem dúvida, que vários anos peu visitado pelo Papa e diz que se 

, se passassem antes que o número trata «de uma velha Nação â qual 
leis não tardou a fazer-se sentir. Pelo sempre crescente das conversões in- muito se deve no que diz respeito ao 
menos em certos r.leios, a degradação dividuais permitisse a instauração de a umento da cristandade>. 
moral foi de natureza a inquietar os um Governo estável mas o facto de cA sua peregrinação - por motivos 
homens do Poder. E nada. parecia a transformação da opinião pública eminentemente religiosos - constitui 
poder deter o. resvalamento, quan~o ter sido possível sem choques e de um acontecimento de excepcional !m
a Virgem se dignou aparecer em Fa.- a situação política se ter modificado portância histórica>. 
tlma. ~uando, a 13 de Outubro de sem efusão de sangue deve conside- o •Osservatore Romano» diz ainda 
1917, se realizou o milagre do Sol, es- rar-se verdadeiro milagre•. que a peregrinação do Papa. reveste-
tava Portugal nas vésperas de uma Sua Eminência voltaria a Fátima, -se de especial significado feita nesta 
campanha de eleições municipais. a 28 de Agosto de 1963, para a bên- ocasião, após o Concilio ecuménio, 
Imediatamente se produziu um so- ção da capela bizantina da sede do porque se trata de u ma peregrinação 
bressalto, apesar de a noticia. ser, Exército Azul. a. favor da paz no Mundo. - (R.) 

muitas vezes, acompanhada de co-1;::::::::::::::::::::::::::::::::; mentárlos sarcásticos, e houve uma 
notável regressão do número de vo
tos concedidos aos candidatos conhe-

As Aparições de Fátima 
e o conflito 

entre o Bem e .o Mal 
- declaração do P. e Jean Dar.il!ou 

PARIS, 11 - «As Aparições de Fá
ti;,a estão profundamente ligadas à 
questão do conflito entre as forças do 
Bem e o Mal. Estas últimas, que são 
as da incredulidade contemporânea, 
se se encontram entre os comunlsta.s 
encontram-se ta.mbém noutros luga
res> - declarou o padre jesuita .Jean 
Danielou, decano da. Fa.culda.de de 
Teologia da Universidade Católica de 
Paris e consultor do Secretariado do 
Va.ticano para os Não Cristãos. 

O Padre Danielou fora abordado 
pelo semllnário cLa Fl'ance Catholl
que>, a. propósito da peregrinação do 
Sumo Pontífice a. Fátima, na ocasião 

eompnl•Vencla de P'lopitacladH 

• coloell9flo de Oilpltala J 
&.tSBOA-- a.a,• ni,a, ·-flJt 
PO«TO -R. PAUOI MAJeUI\. . .... • 

tUU. 11»44fs/• 

do cinquentenário das Aparições. -lll•••••••••••••••••••••••••••••lllilillli (ANI) 


	AVoz_13Mai1967_0001
	AVoz_13Mai1967_0002
	AVoz_13Mai1967_0003
	AVoz_13Mai1967_0004
	AVoz_13Mai1967_0005
	AVoz_13Mai1967_0006
	AVoz_13Mai1967_0007
	AVoz_13Mai1967_0008

